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LIVRO I.

E P I G R A M M A l.

Dialogo e?ítre bum Admoejiador ,

e o Poeta,

Admoejl. xliPigrãmas ! nao convém,

Que tu te metas em tal

:

Grande loucura, te tem,
Se perrendes fahir bem,
Donde tantos fahem mal.

Poeta. A brevidade , a doçura
^

A fubtileza difcreta,

Que hum Epigramma procura

,

Naõ terei ; mas na loucura

Moftrarei
,
que fou Poeta.

A ii A&
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IL

Ao Leitor,

Nao he comtigo , Leitor y

O que efcrevo de má fé
;

Mas fe por merecedor

Em ri o quizeres por

,

Entaõ 5 Leitor , comtigo he.

m.
Ao mtfmo.

Irei 5 Leitor , variando
,

No que te for referindo
,

Sério , e jocofo alternando
,

Nem fempre Ovidio chorando^

Nem Anacreonte rindo.

IV.

Ao mefmo.

No que efcrevo eftou de avízo,

Que refplandeça o engenho
,

Que refplandeça o juizo
;

Nao, quanto me era precizo
;

Porém quanto eu em mim tenho.

Ao
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y.
Ao mefmo.

Leitor, eu naó me exafperò ,

Se mal comigo te houveres:

Dize tu , o que quizeres
;

Que eu também digo , o que quero.

VI.

Ao livro.

Livro meu
,
para onde vás

,

Que em me fahindo da ma6 ,

Mil unhadas levarás ?

He pena de talião
;

Porque tu também as dás.

VII.

Ao mefmo.

Meu lirro , ouve , vê ^ e cala

,

Dado cafo que te emende
,

Quem de correftor faz gala
;

Que de ordinário efte falia

Mais, do que menos entende.

4mk
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vm.
Amigo falfo,

A quem te he conveniente
,

Moftras tu muita afFeiçao
;

Tens amifade de caó
,

Qiie fó vai feguindo a gente
,

Em quanto lhe cheira a pa6.

IX.

Magnetifmo do gâviaõ»

Em muitos Uvros já H

,

Que os oíTos do gavião

Attrahem o oiro .a fi
;

Mas eu efta attracçaô vi

Nas unhas , nos oflbs naõ.

X.
A huns avarentos, " \

Amigos 5 foíFrer nao poílb

Taó pouca doutrina em vós ^

Que em fete do Padre Nollb

Foi fó o eftudo voflo

A Petição Fenha nôs\
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XI.

Dos innovadores,

Nao faráo innovadores
,

Que eii a elles aíTentiíTe

;

Porque he mais
,
que parvoice

^

Se por crer em taes doutores
,

Naõ creio ^ no que Deos difle.

XII.

*Juizo,

Ouvindo alg'jm
,
que he amigo

De oftentar de erudição
,

Fazendo delia leilão,

AíTento logo comigo

,

Que he formado em charlatão.

xin.
A Oxypeino parajito»

CoiP. muito boa vontade
,

Quando o meu jantar fe corne
,

Me vení fazer fociedade;

Tu dizes
5
que he amifade,.

A mim parece-me fome.
1 A
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XIV.
A huma 'velha.

Brancos cabellos arrancas
,

Tua velhice occultando
;

Mas que importa , fe airancando

As tuas melenas brancas
,

Fica-te o cafco alvejando ?

E fe efte arrancas inteiro

,

He força
,
que te aconteça

,

Que o miolo alvo appareça

;

Com que aííim o verdadeiro

He arrancar a cabeça.

XV.
Metamorphqfts.

Lá nas idades paliadas

Faziaõ morgados ricos
,

Hoje ha cafas empenhadas
y

Tudo; porque eftao mudades
As rocas em abanicos.

De
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XVI.

"De huyyias defmarcadas coifas , ou

carapuças pretas , dt q^ue as

mulheres ufaâ.

A que propcfito vem
Huma mulher

,
que íe embuça

Em covados qiiafi cem ?

Se ella cabeça nao rem
^

Para que he tal carapuça ?

XVII.
Cautela,

Sempre te acautelarás

De hum
5
que com profas te vem

J

Que aquelle
^
que le desfaz

Em palavras ^ e naõ más

,

Talvez palavra naó tem.

x\an.
Advertência,

Se vires hum em acções

Defendendo opinião,

Em que bens , ou males vao

,

Naõ lhe olhes para as razões
,

Olha-lhe para a razaõ.

A
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XIX.
A Fonero viciofijjlmo.

Dizes temes máos oíHcios

Da morte
,
que he taõ ' ingrata

;

Mas naõ dás elTes indicios
;

Pois morrendo pelos vicios
,

Morres^ pelo que te mata.

XX.
Caufa da morte.

Com medo de eftar doente

He opinião commua
Fugirmos do foi ardente :

Nao mata o foi tanta gente

Quanta huma achacada lua.

XXI.
Quejlaõ.

Se alguém vier perguntando,

Quem he que no mundo tem
De alliados maior bando

;

Se refpondes affirmando

,

Que o tolo j refpondes bem. j
D9
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XXII.

Do dom.

Ha gente
,
que naó focega

,

Querendo íem tom , nem fom , \

O que por lei le lhe nega
,

E mais, que a larna ^ fe pega: '

Naõ labes , o que he ? o dom. ^

XXIIL
Ignorância,

Muita gente ha ,
que fe enfeita

Com primor , e bizarria
,

Que a nao olhar, quem acceita,

Para pôr á maõ direita ,

Nçm tal maõ conheceria.

XXIV.
Senhoria.

Naõ digo
,
que com franqueza

Senhoria a todos dês;

Porém loucura feria

Naõ dar huma Senhoria
,

Para ter myitas mercês.
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XXV.

PyrauJIa,

Que feja em fogo vivente

A Pyraufta naõ prelumo
;

Porém creio , que nao mente

,

Quem diíTer
^ que ha muita gente

,

Que vi\'e em fumo , e de Rimo.

xxvr.
Do que pergunta

, fe ãijfe bem.
Dille JDem ? diz hum da cafta

,

Dos que cabeça nao tem :

Nao mo pergunte ninguém
;

Qiie para dizer mal , bafta

Perguntar-me ^ fe diz bem.

XXVIL
Co7tfelho.

Nao creias
,
por fer quem hc y

No que diz hum fabichao:

Na fanta religião

Governa-t€ pela fé,

No de mais pela razão,
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XXVIIL
Adulação,

EíTes
y
que bêbados fao

,

Naõ perdem mais os fentidos y

Nem mais cabeçadas daõ ,

Que aquelles
,
que a adulação

Beberão pelos ouvidos.

XXIX.
Remédio fará ter bom entendimenta.

Soliiciras
,
que te venha

Entendimento exce) lente
,

O meio mais conducente

He lidar ;, com quem o tenha j

Mas ha pouca defia gente.

XXTÍ.

Amigo perfeito.

Ventura , de quem achara

Algum amigo perfeito:

Mas onde eftá ral fujeito?

Julgo fer coifa mais rara
^

Do que he hum nariz bem feito.

Qusm
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XXXT.
•

^^em be ofujeito de melhor juizo.
Se hum curiofo pertende

Saber, qual lie o lujeito

De juízo mais perfeito

,

He o que nao fe arrepende
Do mal

;
porque o naõ tem feito.

XXXII.
Arvore de geração.

Na arvore de geração
Ha tronco

5 e nao fe declina,
Em que raiz fe tem mao:
Sim tem raiz

;
porém nao

Se vê; porque he pequenina.

xxxni.
Ao intermetido.

Como por intermetido

Achas, quem te defcomponha
,

Para nao feres doido,
Hum remédio tens bebido,
Que he a falta de vergonha.

Be



PORTUGUEZES. IJ

XXXIV.
De hum pródigo.

Hum pródigo perguntou

A huma cigana
,
que tal

Fim a forte a elle otorgou

:

Ella lhe prognofticou

,

Que ir morrer n\im hoípital.

XXXV.
Verdade,

Fallar verdade convém
Com toda a íinceridade

^

Quero fallala
;
porém

Quero ma fallem também;
Aqui a diíEculdade.

xxx^^.
Da mefma.

Quem falia pura verdade ?

Saõ os meninos , e loucos

:

Pois em tanta quantidade

De velhice , e mocidade^
Ninguém mais a falia ? poucos.
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XXXVIL
Lifongeiros,

A qualquer Corte
,
que fores^

,

Ou noíTa , ou dos eftraiigeiros
,

Sempre encontrarás milheiros,

Q\\^ vivem de doiradpres

:

Saô todos os lifongeiros.

XXXVIIL
Murmuraãores , e aduladores.

A huns
5

que murmuraõ fraiico

,

E a aduladores prometto

Em crêlos fazer-me manco
;

Que huns fazem do preto branco,

Os outros do branco preto.

XXXIX.
A hum velho

,
que affeSiava andar

muíto deprejja.

Eu nao fei
,
para que he eíTa

AfFeftaçaõ em marchar

:

Deixa-a
,
para quem começa

,

Elcufas de andar deprelTa;

Que ja tens pouco, que aiidan
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Coyno f)^Jfa o mão for bom.

Faz do diabo o povo hum fanco j

Ajuda o adulador
;

Cala o fabio por temor

De fe oppor a povo tanto,

E vai o diabo em andor.

XLL
Século illuminado.

O féculo illuminado

Ouço a efte chamar
;

E ninguém pode negar

,

Que eftá bem adiantado

Em mentir , e em enganar.

XLII.
Cegos.

Que cegos no mundo vao !

Hum he cego da avareza
,

Outro cego da ambição
,

Outro de amor , e aíFeiçao
,

Outros de ira • e de fereza.

B Nu-
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Numero os cegos naõ tem
De cegueira fimilhante

;

Em tantos cegos porém
Naô há hum

,
que cante bem ,

Nem que delle bem fe cante.

XLin.
Banhos domar.

Se o Medico aconfelhar

Os banhos do mar , tomai-os

;

Nao fe perdem
;
porque o mar,

Sc vos naô remediar

,

Remedeia os dos catraios.

XLIV.
A' luz.

Luz j hum amor taõ ardente

Te tomei
,
quando te vi

,

Que recebi juntamente

Muito má fé com a gente

,

Que he inimiga de ti.

He
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He gente de hiins, que feencurtao

De os verem còm o máo fim,

De que ás efcuras fe furtaõ

;

Ou faõ lobos
;
porque furtaõ

,

Ou faó lobas em latim.

XLV.
A hum

5
quefempre andava foprando,

1 u lempre ibprando vens
,

E gente tua inimiga

Diz
5
que a foberba te obriga :

Concordo , fe tu nao tens

Alguns foles por barriga.

XLVL
T>o avarento.

Que coifa haverá
,
que traga

Mais penas a hum avarento ?

Saõ muitas ; mas eu aííènto

,

Que lhe daõ grande tormento

Defculpas , de quem naõ paga.

Bii
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XLVII.
O nada.

Ha quem no mundo fe vio

Sempre em vida defcançada
,

Sempre folgou , fempre rio
;

E do nada naõ fahio
;

Sim
;
porque fempre foi nada.

XLVIII.
Confelho.

Para eftudo naõ efcolhas

Filho de cabeça ruda
;

E tu a tens , fenao olhas
,

Se he fó de quarenta folhas

O livro
^
porque elle eftuda.

LXIX.
Contentamento,

Quem nao tem contentamento,

Crê
,
que em cafa alheia eftá

,

O mefmo cuida o de lá;

Mas o que tem bom talento
,

Já o naô procura cá.

MuH*
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L.

Mufido atrazada.

O mundo eítá atrazado
;

Figuras delie
,
que pafíaõ

,

De fombra naõ tem paíTcrdo
,

E fombras de tal eftado
,

Que nem tem corpos
^
que as façaõ,

LI.

Lugar alto.

Subir 5 e mais lubir cueres
;

Mas toma tu, Leitor, ifto

No fentido
,
que quizeres

j

Tanto mais alto eftiveres
,

Quanto feras mais mal vifto.

LII.

Que nenhum bem ha no mundo.

Quem por fabio fe avalia
,

Tem grande confolaçaó

No bem da fabedoria
;

E efta pára em ninharia

,

Que o mais he opinião.

Ter .
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Ter dinheiro com largueza

Tem o avarento por bem
;

Tomara fabcr porém
,

Que bem tem neíTa riqueza,

Se elle tendo-a nao a tem.

O que for ambiciofo
,

Por bem a honra terá
;

Mas como tem el!e lá

EíTe bem tao preciofo
,

Se a honra he j de quem a dá ?

Se imagina algum fujeito^

Que tem cá bem , naõ ha tal

;

Qiie o bem deve fer perfeito

,

Todo^ o de cá tem defeito

,

Chamar-lhe bem, he bem mal.

Lm.
opinião a refpeito da felicidade^

Naõ falta gente
,
que diz

,

Que he feliz
,
quem o crê fer

,

Que he o mefmo que dizer

,

Que para algum fer feliz

He precifo enlouquecer.
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LIV.
As mãosfaliando dos outros membros.

Nós os mais membros leiTÍmos

Em tudo , o que lhes convém
;

A' boca o comer lhes vem
Por nós : até os veftimos

,

Que nem tal preftimo tem.

Mas deves tu reparar

No falario
,
que cobramos :

Os para quem trabalhamos,

Nem fao para nos lavar
;

Que huma a outra nos lavamos.

LV.
Refpondem os pés com allufaÕ d

Republica.

E nós fempre carregados

Comvofco fem defcançar ?

Os voíTos grandes cuidados -

Ficavaó todos parados

,

'

Em nós teimando em parar.

s, : Po-



24 Epigrammas
Porém fejamos foffrido's

,

Que a noíTa coníervaçaõ

Pende de eftarmos unidos
;

E eftamos todos perdidos^

Em fe perdendo a uniaõ.

LVT.
A hum perarvilho,

Nao feí
,
quem tanto te deu

:

Tu veftes do melhor panno
^

Comes como hum foberano

,

E nao tens coifas de teu

,

Excepto mentira, e engano.

Lvn.
Falia o cofaçaS deji mefmo.

Pertence ao meu natural

Eleger; mas eu me avenho

Com huma loucura tal

,

Que deixo o bem , tomo o mal

;

E tS^ o maior mal
,
que tenho.

Da
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Lviir.

Do avarento.

Hum avarento tem medo

Do dinheiro lhe fugir;

Mas como ha de elle fahir
,

Se a bolfa he de tal legredo,

Que o dono a nao pode abrir?

LIX.
Vicíofos.

Poucos do vicio fugindo
j

Muitos vao para elle entrando
,

Naõ vendo , nem reparando
,

Que quantos entrarão rindo
,

Todos vem de lá chorando.

LX.
Das intenções humanas.

Como faó pelo interior

Os homens
,
quero faber

;

Mas fico-me com querer ,

Qiie faó lá de furta cor

,

Na5 fe podem conhecer.
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LXI.

Delicias do mundo.

As delicias dt;fl;e mundo
Em tom de vos collocar,

Em hum goftofo lugar

,

Vos lançaô em hum immundo,
E fempre no do pezar.

Parecem-me jogador

,

Qi.ie toma a bola na mao
Por modo de exaltação

;

Porém pára efte favor

Em a arraftar pelo chaõ.

LXII.
Embujleiros ajfortunados.

Pertendem homens inteiros

,

Que a ventura a elles fe una

Com honras 5 e com dinheiros;

Porém naõ vêm, que a fortuna

Anda arraz dos embuíleiros.

Da,
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Lxm.
Da formofura.^^

Já em muitos livros ii

,

Que a formolura he hum bem

:

Poderá fer para alguém. ;

Mas nem, para a ver em fi,

Goza delia ,
quem a tem.

LXIV.
Que a -velhice he mais forte ,

que

.± a mocidade,
^

^ Tem forças a mocidade,

Diz hum 5 em quem ella mora

;

Mais forte he a longa idade

,

Que com tal facilidade

Lança a mocidade fora.

LX^^
T>o ambiciofo.

Quem á dignidade anela ,

Julga-a hum bem fem igual;

Confegue coiía taó bella

,

Cahe-lhe em cim.a o pezo delia,

Já lhe parece o bem mal.
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LXVI.

Do iracundo.

Hum a outro a vida tira ,
Sem razaõ alguma ter

,

Para tanto mal fazer
;

E naõ mata a fua ira
,

Que o fará talvez morrer.

Lxvir.
Do que naõjejua.

Gente
,
que com comer fonha

,

E que nao jejua hum dia

,

Guardar o jejum devia

;

Quando menos por vergonha
Da brutal alaiTariá.

Lxvin.
Motivo para a humildade.

Eu naô fei , como inda ha gente,
Que louca em fi fe embasbaca
Crendo-fe coifa excellente

,

Sem ver, que he interiormente
Huma nojenta cloaca,

Tcah
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LXIX.
Fealdade notável

Nas peíToas o defeito
,

Que as faz mais mal parecidas

,

Naõ he o nariz mal feito
,

Nem o olhar pouco direito:

He ter as unhas compridas.

LXX.
Bos que dizem : Efcorregõu-me o pê.

Gente
,
que tem má relê

,

Tendo feito a traveíTura

,

Diz: Efcorregou-me o pé:

Eu tenho perdido a fé

Com gente taõ mal fegiira.

LXXI.
Bos fallaàores.

Gente
,
que nunca fe cala j

Coftuma fallar comfigo
;

Nefta parte hei de louvalla;

Que em quanto comfigo falia ,

Naõ vem cá fallar comigo.
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LXXIL
,

A hum que fazia muitas acções.

Bem íei
^
que alguns notaráo

,

Quando falias , ter o geito '

De fazeres muita acçaõ

;

Mas elles nao tem razaó
;

Qiie . iíTo lie fallar dito ^ e feito.

LXXIII.
Jí hum ,

que cufpia na cara dos mais»,

Fora com taes enchurradas
,

Qiie na força do dizer

Me vens na cara meter

:

Efcufo as barbas regadas
,

Para liaverem de crefcer,

LXXIV.
A hum que palpava os botões daqueU

/es 5 com quemfaliava.
Pará que he tanto palpar ?

Chegaraõ-te tentações

De achares
,
que maftigar ?

Quero-te defenganar;

Naõ faõ fiemos, faõ botões.
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LXXV.
^ hum gletaS.

Como. podes tu tolher

,

Que a cólica te perfiga^

Se és tao alarve em comer

,

Qiie em vez de m a reger,

Rege-te a tua barriga ?

LXXATÍ,
Porque comem os velhos abocafechada*

Comem á boca fechada

Os velhos
;
que a tal eftado

Tem efte tempo chegado
,

Que nem na boca cerrada

Ellá fegiiro o bocado.

Lxxvn.
Do que o Poeta intenta comprar.

Eu ando na diligencia

Seja
5
porque preço for

,

De me fazer comprador

De calos para a paciência
,

E orelhas de mercador.

A
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Lxxvm,

A huma mulherj^a.

A que mio roílo tiver
,

Naõ terá rofto maldito,

?e junto a ti fe puzer;

Qiie á viíla de tal m.ulher

Até o diabo he bonito.

LXXIX.
Incoherencia.

Tenho em toda a minha vida

Huma incoherencia notado

,

Quanto a mim mal permittida,

Qiie he a mulher bem veftida

Com marido esfarrapado.

LXXX.
Dos iyyipruàentes em cafar.

Toma o camelo 'fomente

Carga
,
que pode levar

;

• He camelo ; mas pmdente

:

Eu encontro alguma gente

Mais camela no cafar.

De
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LXXXI,
De Harpocrates , deos doSilencÍ9 ,

e de Eacho,

De Harpocrates tenho lido
,

Que foi no tempo paíTado

Deos do Silencio; e eu duvido,

Que aquelle deos tenha íido

Por mulheres venerado.

Havia-lhe aborrecer

Deos
,
que as fizeíTe calar

;

No deos Bacho haviaõ crer
9

Que eíTe ainda tem poder

De fazer muitas fallar.

LXXXII.
Ous naõ ha que fiar em ter cofias*

Porque coftas o ampararão ?

Algum a muitos defgofta
,

Que guandc ódio lhe tomarão
j

As coftas talvez faltarão
;

E o nefcio ficou de cofta.

C Dar^
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Lxxxni.

Bar , e tomar.

Nao vem fem hum grande enlino

O faber tomar , e dar
;

Mas para dar imagino
^

Que he precifo menos tino

,

Que para faber tomar.

LXXXIV.
Gente feyn juizo.

Ha quem de faber tem mingoa
^

Louva j o que outro tem louvado

,

Nota , o que outro tem notado.

Gente, que tem própria lingoa,

Entendimento empreitado.

LXXXV.
O mundo baralho.

Efte mundo he hum baralho
j

Joga nelle grande parte
;

Defcarte-fe do retalho

,

Que come , e nao faz trabalho ,

Fará hum útil defcarte.
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LXXXVL

Ha quem em xiiles pondera
;

E em dizellos tem empenho
;

Eu cm algum preço os tenlio;

JNías na pratica quizera

Antes juizo
,
que engenho.

LXXXVII.
A hum nefcio,

Affirmas
,
que converfar

Com varões fabios pcrtendes
;

Dêmos
5
que os podes achar

,

De que te ferve o fallar

Com homens
,
que naõ entendes ?

LXXXVIII.
Da Aurora.

Todos a Aurora aborrecem
;

Huns
;
porque a trabalho os chama

.

Outros
,
que cm fomno apodrecem,

Fechaõ tudo , e fe entriílecem

De os ir acordar á cama.

C ii líor
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Hora de oiro fc appellida

;

Mas a fer hum tal thefoiro

,

Havia fer recebida

Melhor
,
que huma longa vida

,

Aquella fó hora de oiro.

Lincnx.
Quêl he ' mniorfêrmofurã.

Cíiidr.': ch,?io de loucura,

Que h* yormofura excellentc

Llulher de boa figura ?

Nada: a maior formofura

He gení:e
,
que feja gente.

XG
Heraclito , e D^mocritQ*

Se ;L-reraclií;o refurgia

Com I?^moc:ito , e notara

Do noíTj tempo a mania
Muito miis efte riria

,

E .xús aqueKc chorara.
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XCT.
Bafilifco.

O baíilifco matar

Vendo , nao 'o poíTo crer
j

Ãlas fe o juiz nco olhar

,

O que ha de fentenciar
,

Creio
,
que mata em naõ ver.

XCII.
Dos varões doutos , efaííos»

Naô fe verem premiar

He aos fabios mui fenlivel

;

Porém como he compativel

Com feu faber ílngular

Afpirar a hum impoílível.

Se tem juizo profundo

Digaõ-me , fe pode alguém

Dar aquillo
y
que naõ tem :

Naõ vejo
5
que tenha o mundo

O premio
,
que lhes convém.

/i^-
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xcni.
Remova.

Nao podem acreditar

O pexinho do Oceano,
Que faz huma náo parar,

Que corria pelo mar
Com bom vento , e todo o panno.

Porém nao vejo razoes

,

Para negar taes proezas
;

Que em muitas occaíiôes

Tem leves íuperílições

Detido grandes emprezas.

XCIV.
Dos Satyros.

Achar os Satyros queres
,

E crês
5
que os ha na verdade

j

Os maridos nao efperes
;

Satyras fuás mulheres

Ha no mundo em quantidade.

Cau*
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xcv.
Cautela.

Para amigo em direitura

"^'em hum procurando a ti

,

Será mui grande loucura

:<aó olhar , íe a ti procura
,

Ou procura para fi.

XCVI.
EJlirnaÕ-fe as coifas por ejlrangeiras.

Tudo , o que vier de Argel

,

Tem cá o lugar primeiro :

O de Portugal tem fel
,

O de eftrangeiro tem mel;

Iflb he ,
que quer o eftrangeiro-

XCVII.
Lyra de Orpheo,

Di^.em ,
que Orpheo attrahira

O car/alho , o cedro , o loiro

Com o fom da fua lyra
;

E dajui ha
,
quem infira

,

Que :iia tinha as cordas de oiro.
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XCVIII.
Idolatria.

Nós temos por gente má

,

A que nas partes da aurora

Culto a huma vaca dá
j

Porém eftima-fe cá

Gente
^

que huma burra adora.

XCIX.
JafaS.

Jafao lutou com o mar

;

Expoz-fe a matallo hum toiro

,

E a fer de hum dragão manjar
;

Quem o obrigou a palTar

Taes fuílos ? hum velo de oiro.

C
A hum ejludante.

Nao te louves , nem te gibes

De fer hum bom eíiudante
;

Porque neíTe meímo infl:ante|

Que tu peníares
^
que fabes

y

Te firmas cm ignorante.
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CL
Como ff ba de viver para com o Oo,

e para com o mundo.

Se viver para o Ceo queres,

Pela verdade fafpira
;

Mas fe , como quem delira
,

Vida mundana quizeres
,

Toma a eílrada da mentira.

CII.

Ahum meUndrofo.

A fenfaçaõ ral raiz

NeíTa molleza lançou,

Que fe hum mofquito voou ,

E te foi dar no nariz
,

Gritarás , aue to quebrou.

Cíli.

^em vê longe , e quem vê perto*

Ninguém mais ao longe vê,

Do que hum defacauteiado
;

Sempre vê muito apartado

O perigo , ainda que

Elle efteja bem chegado.
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Ninguém vê coifas mais perto

,

Do que hum
, q anda em pertençaõ

:

Coifas, que nunca ferao,

Eftá elle muito certo,

Que as vê fechadas na mao,

CIV.
Ofoberboy e o endinheirado.

Se algum em tom deciíivo

Te fallar , e quer amem

,

Inda no que naõ convém

,

Ou elle he foberbo ^ e altivo

,

Ou muito dinheiro tem.

cv.
Do que fe efcuta aji mefmo.

Se em algum tempo fallares
,

Com quem falia de vagar

,

E fe efcuta no fallar

,

He efcufado efcutares

,

Que ahi naõ ha
,
que efcutar.

Das
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CVI.
Bas pelks para vejlidos.

Pelles da RuiTia virão

Contra o frio impertinente ;

r^Ias para outra precauç^aõ

Pelles de rapofa lao

As de que ufa inimenfa gente.

CVII.
Óculos.

Hum ef:rangeiro vendia

Óculos de varias cores
;

Mas mõ dos que eu perrendia
;

Que os óculos
,
qie eu queria,

Eraõ de ver interiores.

csmi.
Unhas,

Como és taõ pouco experiente,

Talvez pouco mal fuppunhas

Andar das unhas doente
;

Mas nós vemos muita gente,

Que morre de achaque de unhas.^ Que
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CIX.

Que coifa he , a que mais engana.
Cuidas^ que he huma cio;ana,

Qiiem mais engana ? ás aveflas :

O que nos prega mais peças
,

E mais peíToas engana
,

Quanto a mim faõ as promcíFas.

CX.
Enigma do engano.

Qual he , o que anda efcondida
Entre nós

,
para viver

,

Qiie vive de fe efconder
j

E baila fer conhecido

,

Para que deixe de fer?

CXI.
Ao cabello.

Porque moftras muita idade,
Cabello 5 neíTa cor branca^
Tem -te a velha má vontade

jE até de ti quantidade,
Para fe vingar, arranca.

Po.
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Porém
5
quando fe defpica

De tomares a cor alva
,

Que velhice figniíicaj

Com peior cor alva fica

;

Porque lhe apparece a calva.

CXIL
A Laura remelofa.

Laura a perfeições tao bellas

EíTes teus olhos chegarão
,

Que delles fe namorarão

Até as mefmas remellas
;

Porque nunca os defamparao,

CXIII.

Dofitío do entendimento.

Na cabeça , renho lido
,

Que aíTifte o entendimento
;

Em algumas naõ duvido

;

Que em muitas naõ tem podido

Achar até hoje aíTento,

Oh»
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CXIV,
Ouvidos.

Portas para o entendimento

Cs noíTos ouvidos fao
;

Faita-lhes guardaportaõ

,

Para por impedimento.

No que nao for dilcriçao.

Porém dou
,
que concorria

A parvoice , e os abfurdos
,

E que elle ihes refiftia
^

Armavaõ tal gritaria
,

Que nos deixariaõ furdos,

cxv.
Ao olfato.

Meu olfato
,
poem-te aufente

;

Que 5 fe eu cheiro huma bonina ,

Também naõ fico contente

Do cheiro de alguma gente,

Que bota vento á furdina,

Da
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CXVL
Da boca»

Comer , e fallar também
He na boca natural

;

AíIIm dois officios tem
;

Mas fe algumas paíTaõ bem
,

Também outras palTao maU

cxvn.
Defprezo dos bens dafortuna*

Para que me hei de matar

Por bens
^
que a fortuna deu y

E bem pouco haõ de durar
;

Que em breve me haõ de deixar,

Ou hei de deixallos eu.

cxvin.
Do jogador de parada.

Nefcio he, quem jogando eflá,

Sem faber , de que maneira

Carta , ou dado tombará
,

Vendo o tombo
,
que dará

O dinheiro da algibeira.

Dq
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1 CXIX.

Do confiada»

O confiado parece

,

Que ha de cauíkr confiança
,

Que he , o que neile apparece

;

Mas em quem bem o conhece,

Caufará defconfiança.

Do dffvajíecido.

Todo , o que he dcfvanecido
^

Se lhe ncte no miolo
,

Que he formofo
,
que he valido

,

Que he fabio, que he entendido
j

E elle naõ he fenaó tolo.

CXXI.
Que he necejfarta maior cautela com

o homem , cpie com a fera*
Eu mais cautela quizera

Com qualquer fujeito humano,
Do que com a onça auftéra

:

Além dos males da fera

O homem tem o mal do engano.

Das
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CXXIÍ.
Dos jwniamente zombadores.

Vejo hum
^
que zomba íem fim,

Que tudo mete a feição,

Ainda a religião
;

Hum homem tal
^
quinto a mim,

Zomba até da fakr.çao.

Dos Irrefolutos,

Naô fomente no Brafil

Ha preguiça , aquelle bruto

Tudo pezo 5 e nada ardil
;

Também cá ha muitos mil

;

Porque ha muito irrefoiuto.

Em hum negocio metidos

Meditao muito de efpaço
;

Encontrão tanto embaraço

,

Que alli prezes , e detidos

Saõ preguiça em dar hum palTo.

D Qu^
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cxxiv.
Que o nimio amor dos pais- para osfi^

lhos he ãamnofo aos mefmos pais.

Pais
5
que aos filhos quereis

Mais 5 do que em razão he pofto,

E por iíTo os naõ regeis
,

O gofto
,
que lhes fazeis

,

Ha de fer voíTo defgofto.

Em vez de filhos creais

Huma perdição atros

De paz 5 honra , e cabedais :

EiTe amor
,
que lhes moílrais

,

He hum ódio para vós.

cxxv.
Entrada do mundo.

Com razaõ no mundo entramos

Sem algum conhecimento

Do máo lugar , onde eftamos

,

Até que habito façamos

De tal j ou qual foíFrimento*

Que
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Que fe hum antes que nafcia
,

O que he efte mundo viffe,

Tal pavor conceberia
,

Que primeiro a mai morria
,

Que o filho delia fahilTe.

CXXYL
Homens brutos.

Nós y como brutos j nafcemos
j

Depois com trabalho ^ e lida
y

Alguns 5 homens nos fazemos
j

Outros , como muitos vemos
,

Ficaõ brutos toda a vida.

CXX\^L
. Mundo as avejfas.

Para nefte mundo andar

Fora dos feus eixos tudo

No fallar ^ e no^ calar
,

Cala
5
quem íabe fallar

,

Falia
5
quem deve fer mudo.

Dii O
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o fraco faz-fe temer

Com muita fanfarroiiada

;

O forte nem traz efpada,

Dá
y
quem deve receber

;

Quem pode dar, naõ dá nada.

cxxvin.
Falta de engenhos , e remédio para

ella.

Julgar o ^^^tíndo exhaurido

De engenhes , he injuíliça
;

Ha muito engenho eícondido
,

Que nao tem diminuido
;

Mas tem crefcido a preguiça.

E que remédio haveria,

Com que tomando ella medo
Brilhaíle a fabedoria ?

Se vieíTe o premio hum dia
,

Punha a preguiça em degredo.

No-
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CXXIX.
Nova opimaS a refpeito dos homens»

Affirmao íujeiros ferios
,

Que fó a terra homers leni
;

Porém como outros convém ,

Que ha huns demónios aerios
;

Eu digo
5
que homens também,

cxxx.
Muda-fiça.

Eu naõ íei
,
porque caminho

Succedem tantas paíTagens :

Hum.
,
que hontem com murmuriíiho

Vendia panno de linho
,

Hoje já falia em linhagens.

CXXXI.
Cautela.

Nao tem^a alg-am
^
que fe entranha

Na deferta foledade

As rapofas da montanha
;

Livre-fe porém da manha
Das rapoías da cidade.
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CXXXIL

Homens muerfos*

Deve-fe a cabeça erguer-;

O pé á terra íe arrima

;

Mas muita irente has de ver,.

Qiie
,
por cabeça naõ ter

,

Anda de pernas acima.

CXXXIII.
A huma velha

^ que ajfeBava fer moça.

Mulher de annos carregada,

Por mais que affirmas, e mentes

Naõ íer de idade avançada,

Defmente-te eíTa punhada,

Que o tempo te deu nos dentes.

CXXXIV.
A huma ynulher idofa,

Pafmado , e confufo eftou

De ver mulher limilhante :

Já cincoenta completou
;

Porém nos trinta emperrou
^

E naõ quer ir adiante.
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cxxxv.
j{ Theophrajlo maiihnfo.

Quando para o Norte irás
,

Affirmas , meu Theophrafto
^

Que has de ir para o Sul ; e vás

Como caco para trás •

Por te naó darem TxO rafto.

CXXXVI.
A hum cozinheiro

,
quefez hum

guizado muito aniargofo.

Que amargo comer guizafte !

Raro o poderá tragar:

Parece-me
,
que pizafte

A verdade 5 e lha lançafte

Para haver de o adubar.

CXXXVII.
Honras,

Efpicula honras em vaõ

,

Nem creio
,
que a ellas reme

,

Exceptuando na intenção,

Quem uaõ teme , o que diráo

,

Nem tambcm • quem muito o teme,
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CXXXVIII.
Rizo.

Rimos de huns por tak , e quais;

Porém naó nos rimos fós
;

Porque tem.os coifas tais ,

Qiie , em quanto rimos dos mais

,

Se riem maitos de nós.

CXXXIX.
De Planco*

Planco tendo por ventura

Ver a mulher á cova ir

,

Foi-fe meter a carpir

Dentro em huma cafa efcura

A fim de o naõ verem rir,

CXL.
Do que dirdS.

Já morreo o que diráo
j

Suieiros graves , e cultos

Cheios de grande paixão

Dizem
5
que nao faltarão

Daqui por diante iníuitos.
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CXLI.
Da lifonja.

Veio a liíbnja a uil gráo
^

Que nada faz melhor fom
;

Bom diz a tudo hum maráo
;

E eu vejo o mundo mais máo
,

Depois que tudo eftá bom.

CXLJI.
Sitio do 7'io Lcthes,

Muitas defejao faber

,

Onde eftá aquelle rio

Lethes
,
que faz efquecer :

Eu havia de dizer

,

Qi^ie no mando ^ e fenhorio.

Sim
;
porque alguns eminentes

Em altos poftos já vi

,

Que fe efqueceraõ alli

De amigos , e de parentes
_,

E talvez também de li.

Go-» ít
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CXLm.
Governo.

Qiiem tiver juizo inteiro

Fugirá j corno bem poucos

Do cargo inda mais ligeiro

;

Só por nao fer enfermeiro

Do mundo caía de loucos.

LXLJV.
Gente

,
que nunca -parece uelha.

Lá noG Elyíiojs fe diz

,

Que os homens nunca envelhecem

;

Também por mais que viveíTem

Alguns no nolTo paiz
,

Sempre rapazes parecem.

Efta gente arrapazada

Nao he tal
^
porque floreça

Em faude , e nao padeça
;

Antes he fempre achacada

De tonuiras de cabeça.

Dos
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CXLV.
Dos prefumpí^ofos de entendidos.

Em alguns
,
que de entendidos

Tem prefumpçao , mie occorrendo^

Vou-me , fe poíTo elcondendo

,

Que com eftes preíumidos

De entendidos nao me entendo.

CXLVL
Conftlho.

Sao huns engenhos feleftos
,

Os que abundao em bons ditos
;

Porém ítyio circunfpeftos
;

Nao comecem em diícretos

Para acabar em palitos.

De Efopo»

Recolha de Eíopo os frutos,

Qiiem intenta fer prudente
,

Que hum author rao excellente

,

Que faz diferetos os bruços
,

Fará mais difcreta a gente.

Du^
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CXI.VIIT.
Duvida-fe qualhe a 7íaçaõ mais

valente.

Eu eftimara faber

,

Qiie nação ha , cue na guerra

PoíTa mais acções fazer

;

Que a todos oiço dizer
,

Que a. gente da íaa terra.

CXLIX.
Ao Leitor.

Terás gofto fe comprendes
,

O que hum tanto efcuro digo
;

E fe mais claro o pertendes
,

Porque inda me naõ entendes

,

Nem eu me entendo comtigo.

L I-
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Ao Leitor.

X-ZEitor, naõ te dou paixão,

Sendo bom o voto teu
;

Que tomar fatisfaçao
,

Se cenfuras com tazaõ
,

Seria naõ a ter eu.

n.

A huma mulher
,
que tinha os olhos

muito grandes.

Nunca me pareceo bem
A tua cabeça tofca

;

E inda duvido fe a alguém
;

Que he qual cabeça de mofca,
Que pouco mais

,
que olhos tem,
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III.

-4 qualquer
, que intenta valer

por erudito.

Se tu pertendes valer

Por hum dos mais emditos
,

Olha
^
que te vás perder

;

Que os tolos tem mais poder;
Porque eftes faõ infinitos.

E
5 fe depois de feiítir

,

Qiie és dos tolos maltratado
,

Inda pertendes luzir
,

Vai-te com elles unir,

Qiie és tolo por atilado.

IV.

Do povo.

Que tem o povo brutal,

Que muitas vezes naõ quizi

Crer verdade trivial;

E
, fe ouvio hum larrahal

,

Crê tudo
,
quanto elle diz 'i

Do
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V.

Do mef^no.

Nao fera lábio qualquer,

Inda fahendo baftante
,

Se o povo nefcio o fizer
;

Que elle faz fabio
,
quem quer

;

E faz
5
quem quer , ignorante.

VI.

Credulidade do povo,

A' fimples gente vulgar,

Qye petas nao meterão,

Depois delia acreditar,

Que fe pode remoçar,

Quem fe lavar no Jordão ?

VIL
O dinheiro quer-fe com os mãos,

O dinheiro eftá contente
,

Com quem arma corriolas
,

Com o máo , com o infolente
;

Sim
;
porque rouba efta gente

,

Naó paga , nem dá efmoks.
Da



64 E P I G R A M M A S

VIII.

Da inconjlancia da fortuna.

A' íbrtiina chama niguem

Incoiiftante , e do^leal

;

Mas he 5 fe lhe rira o bem

,

Que fe por ella lhe vem,
Ninguém a accufa de taL

IX.

Covifelho,
' Se acafo tiveres parte

Em lugares jufticeircs

,

Os elementos primeiros

Sejaõ aprender huma arte

De conhecer embufteiros.

X.

Vnhas humanas.

Das unhas ouço failar,

(Das noiTas) que laõ damnofas
,

Como o mefmo rofalgar
;

E naõ fe pode negar
,

Que ha unhas bem venenofas.

Da
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XI.

Da crueldade humana.

Naõ bafta
,
que a natureza

Em toda a parte efpalhalTe
,

Com que o homem fe mataíTe
;

Foi precifo
,
que a fereza

Inda as armas inventaíTe.

Teme-le o ar peftiiente
;

Verdade he
,
que prejudica

;

Porém a vifta de gente
,

Que mata exércitos fica

A pefte fendo clemente.

XIL
Áirrependimentd.

Naô pões aos vicios limite ?

Que efperas , alma perdida ?

Efperas
,
que o ãppetitc

Pafle 5 e mais te naô irrite ?

Paflará primeiro a vida.
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xin.
Confelbo.

Convém
,
que tenhas cautela

,

Com quem diz
^
que quer fervir

De te calçar a chinella :

Olha , fe eíTe homem he péla

,

Que defce para fubir.

XIV.
Juiz.

Se injuftiça o Juiz fez
;

Porque lhe pede hum augufto

,

He louco
j
porque bem vês

,

Que teme fer defcortez
^

E naõ teme fer iryufto.

XV.
EJludantes,

Nunca vós vereis luftrar

,

Os que vaõ livros volver,

Para terem
,
que comer

;

Porque o fim de fe eftudar

Naõ he comer ^ he faber.

Dos
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XVI.
Dos três inimigos da alma,

O mundo tem por fendentes

Os fujeitos mais pompoíos;

A -carne ^ os que fao formofos
;

O diabo tem mil prelentes
,

Que lhe dao homens fogofos.

XVIL
Mundo enganofo»

Efte mundo he enganofo
,

Manda
,
que fe eípere , e aguarde

,

Depois dá pena por gozo
j

O deíengano he gotofo
^

Sempre chega muito tarde.

XVIII.
Devoção imprudente.

Se eftando a mãi no ferma6,_

O filho de tenra idade

Chora cahido no chaó
^

Nao me agrada devoção

Com taõ pouca caridade.

E ii Ava-
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XX.
Avarento.

Pondo a cabeça mais alta
,

Póe olhos no Ceo o avaro

;

Talvez por fanto hum o exalta
;

E elle olha a ver , fe agua falta

,

Para vender trigo caro.

XX.
Beatas.

Muitas por efle mundo ha

Com virtude em quantidade

De comer muito á vontade :

Virtude tem
,
quem lho dá

;

Porque tem fimplicidade.

XXL
A hum jaãanciofo.

A tua boca te exalta

De tal modo
,
que te digo

^

Que tinhas honra bem alta^

Senaõ hoiivelTe huma falta
^

E he
,
que os mais digao comtigo.
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xxn.
Quimera,

A duvida põem , e tira

Gente
,
que a nega ^ e aíTevera

O fer mentira a quimera
;

Pois 5 fe a quimera he mentira

,

Bem muitas ha neíla era.

XXIII.

A cadeia hojpital.

Ao que vós chamais cadeia
,

Chamaria eu hofpital

;

Pois nao vai a cafa tal

,

O que tem a bolfa cheia
;

Vai quem naõ tem cabedal.

XXIV,
Vida longa.

Hum inerte
,
que fe porte

Defmedrado , e neghgcnte
,

Vivirá perpetuamente
;

Qiie até parece
,
que a morte

Naõ faz cafo de tal gente.

Dê
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XXV.
Do mão pagador.

Se hum grave , hum q naó namora,

Muito a alguma caía for;

E ]á pouco íe dem.ora
;

Sabe
,
que quem alh mora

y

He muito máo pagador.

XXVL
Lidar com bejlas.

Que faber , e que prudência

,

Se bem com beftas Hdamos

!

E nós bem pouco a eftudamos
;

Sem olharmos
,
que he fciencia

,

De que todos precifamos.

XXVII.
Homem verdadeiro.

Dizem
5
que falias verdade :

Já re tenho por honrado
;

Porém eu tenho obfervado
,

Que homem deíTa qualidade

Nunca foi aifortunadoí
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xxvin.
Vrefumido de formofo,

O que por bem parecido

De fi fe namora , e agrada
,

E de bello he prefumido
;

Se prefumc de entendido

,

Tem prefumpçao mal fundada.

XXIX.
Prefumido de valente.

Quem com prenda de animais

Prefume de valentia,

Acompanhe com os taes

;

Será valente no mais
;

Mas he fraca companhia.

XXX.
Vrefumido de nawá^jtdo.

Algum
5
que prefumpçao tem

De namorado fem fim
,

Com o feu parecer bem
,

Talvez que namore alguém
;

Mas naõ me namora a raim.

V Cuh
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XXXI.
Culpa.

Culpaõ-mc de muito frio ,

Qi.iando naõ fou porfiado
;

De infoffi-ivel , fe porfio
;

Só nao meterei faftio

Paliando muito calado.

XXXII.
A hum de muitas hyperholes.

Olha , homem
,
que te infiãmas

,

Se as hyperboles nao tiras

,

Que inda
,
que o nome lhes viras

j

Porque hyperboles lhes chamas
,

Os mais chamao-lhes mentiras.

XXXIII.
Dos que fe picão com pouco.

Huns homens
, q erguem motim

y

De pouco j ou nada picados *

Sejao nos matos lançados
;

Se íe hao de picar de mim y

Piquem'íe neíTes filvados.

Ho-
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xxxI^^
Homem France::^.

Ora o valor Portuguez

Será grande ^ eu o concedo

;

Porém fe ouço alguma vez

Fallar em homem Francez,

Fujo delle , tenho medo.

XXXV.
Raro vive fatisfeito com duas ceifas.

Duas coifas tem a gente,

Com que raro bem fe quer

:

Ningiiem vive commummente

Com fua forte contente ,

Nem com a fua mulher.

XXXVI.
A hum velho ,

que lhe tremia a cabeç€

em aceno , de quem diz naõ.

. Naó fei
5
que naS quer dizer

EíTa cabeça em acçaõ

De nos acenar
,
que nao

;

Se he
,
que naõ queres morrer

,

Acho-te muita razaõt

.^ Quent
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XXXVII.

Quem tem peior vifinhança.

Talvez que ninguém re diíTe

,

Qi-iem he aquella
,
que tinha

Vifinhança mais damninha :

Eu digo
5
que a velhice

,

De quem a morte he vifmha.

XXXVIII.
Honras dos velhos.

As honras , e governanças
,

Que a velhos coííumaó dar;

Tanto reger , e mandar
He 5 como enfeitar crianças

,

Para irem a enterrar.

XXXIX.
Velhice.

As mudanças , em que andamos,
Nao poíTo bem entender

;

A fer velhos afpiramos
;

E depois que lá chegamos
,

Já o naõ queremos ler.

OcÍ9'
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XL.
Ociofos,

A gente
5
que o mundo habita,

Em fomno , e meza occupada
,

He gente bem comparada
,

A quem faz huma viíita
j

Onde merenda , e mais nada,

XLJ.
A hum que dormia , onde outros

converfavaÕ,

Cenfuraõ-te alguns pulidos
,

Qiie converfando aggregados
,

Te obfe;fvaõ de olhos fechados
j

Mas ouves com os ouvidos
;

E fempre os tens deftapados.

XLIL
A hum velho rabugento.

Enfadado , com quanto ha
,

Tiras á hngua a ferrugem
;

Somente allivio nos dá

O ver
^

que cedo virá
,

Quem te cure da rabugem.

Dos
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XLIII.

Dos olhos injlammados por caufa
do Tjinho.

Bebe a boca o vinho aduílo,

Vem aos olhos o calor

Com inflammaçaõ , e dor
;

He já mui antigo o jufto

Pagar pelo peccador.

XLIV.
Dd o Poeta razaÕ de fe naS ttnpri*

mirem todas asfuás obras.

Ha muito perguntador,

Que pergunta
^
porque naõ

Dou obras á imprelíao
;

Sim dou
;
porém o Impreflbr

Sem paga naõ lhes põem maõ.

XLV.
Doença do appetite.

Defta doença mofina

Do appetite defconfio
,

He queixa muito malina

Para o máo fome canina
,

Para o bom cruel faftio.
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XLVI.
A hum que cufpia , e ynentia muito.

Lanças laliva infinita:

Bem pode regar herdades ;

Tanto abunda em humidades

A tua boca maldita
,

Como he fecca de verdades,

XLVII.
A hum temerária.

A rua transformação ,

Temerário , me fez rir
;

Pois mal te via leao,

Alli do pé para a maõ
Te vi corça no fugir*

XLvni.
Dos varões fortes na guerra.

DcíTa gente forte leio

Ter feito muita proeza
;

Mas de taes proezas creio

Serem mais de medo alheio

,

Que de própria fortaleza.
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XLIX.
Ainda o mais cruel homicida fe acela'

ma por bom em morrendo.

Foi hum taõ grande homicida
,

Que até mata os próprios pais
;

Morreo
^
por bom fe appellida :

Só fe he bom por nao ter vida
^

Para dar a morte aos mais.

L.
De galantaria a Brites de Almeida,

De quanto heróico fe chama

,

Podes , Brites , fer adorno

;

Porque o teu nome fe acciama

Naô fó por bocas da fama
;

Mas pela boca de hum forno.

LI.

A" variedade do mundo.

Olha o que vai pelo mundo
;

Hum cahe , outro fe levanta
y

Aquelle chora ^ efte canta
;

Hum jaz de todo no fundo

;

Che^a ao outro a agua á garganta.
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LII.

Como fe devem entender alguns Filofo"

fos ,
que defcrevem o varaÕforte

•

Deicrevcm fabios de porte

O varaõ forte lem medo :

Devem-fe entender de forte
,

Que feja eífe varaó forte

Formado de algum penedo.

LIIL
Dos perjligiadores , homens de engenho*

Huns de habilidades vem
Correndo eíTe mundo inteiro

;

Fazem muitas delias bem
;

Porém melhor
5
que ninguém

A de nos facar dinheiro.

LIV.
Dos agyrtaSy chamados faltimbancos.

Huns
j
que tem remédios taes,

Que promettem por ahi

,

Que vos faráo immortais
,

Vem cá a matar os mais
,

Para fe curar a fi.

Epi'
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LV.

Epitáfio de hum bshada,

-Naõ moro nefte quarrel:

Sempre tonel tinha íido
;

Ando , onde tenho fupprida

Das Belides hum tonel

;

Porque eftava já delido.

LVL
Das maçãs das Hefperides ^e do ramo

de oiro
y
que Enéas colheo quandê

aefceo ao inferno.

Opinao
^
que er^ o thefoiro

Das Hefperides fingido,

Kem houve taes maças de oiro,

Nem aquelle ramo loiro ,

Qiie foi de Enéas colhido.

Quem diz
,
que faõ fingimentos

'Recufa fallar fizudo
;

Houve bens taõ opulentos;

Cahiraõ-lhe os avarentos

,

E deraõ conta de tudo.
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LVII.

A hum que roncava muito*

Onde- eftás a relonar

Naõ fei eu
^
quem dormiria

,

Que o teu maldito roncar

He bem capaz de acordar
,

Qiiem tem huma apoplexia.

LVIII.

A hum que lia muito m,aL

Toda a peíToa
^
que chega

A cenfurar , o que lês
,

Naõ entenderá talvez,

Qiie tu lês em lingua Grega
^

O que eftá em Porraguez.

LIX.
A hum que perguntava muito.

Amigo 5 como tu queres

Fazer perguntas fem fim
;

Se a minha cafa vieres
,

Pergunta
^
quanto quizeres

;

Mas naõ perguntes por mim.
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LX.
A hum que cufpia muito.

Como fei
,
que he manha tua

O cufpires fem ceíTar
;

Apenas te vejo entrar,

Lembra-me por-me na rua

Com medo de me affogar.

LXI.
Aos pais

5
que naõ enfinao a "Doutri*

na Chrijlã afeus filhos,

DeíTa omiílaõ , em que eftais
,

Toda a confequencia he,

Que vós huns filhos tenhais

Bem fimilhantes aos pais;

Porque faõ fiUios fem fé.

LXIL
A huns mal cafados.

Vendo as voflas guerras más:

Paz 5 e concórdia em voz alta

Vos grita gente capaz :

Aílim vós tivelfeis paz
,

Que concórdia naõ vos falta.

Com
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Com tal vontade abraçaíles

A concórdia alternativa
y

Que logo apenas cafaíles.

Ambos os dois concordaftes

Em andar em guerra viva.

LXIII.

Do pai com o filho.

Se o pai por m.uita piedade

Do filhinho
,
que íe amua

,

Lhe faz em tudo a vontade ,

Depois de crefcer a idade
,

Naõ lhe fará elle a fua.

LXIV.
Dd o Author a razão porque abor-

rece papagaios.

Perguntas
,
porque razaó

Nunca papagaios quiz :

'

Nunca tive coração

Para ouvir hum charlatão

Fallar , fem faber
,
que diz.

Fii D&
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LXV.

Do ignorante ,
que quer oflentar

dejabio.

Quem fabe , como hum lacaio

,

E fallar em tudo quiz
,

Foi homem , mas infeliz
;

Pois mudado em papagaio

Falia , e naõ fabe , o que diz.

LXVL
A hum demandijla.

Quando metido te vi

Em tanta vifta , e revifta
;

O que efpero fó daqui

He
,
que movas caufa a ti

Por culpas de demandifta.

LXVIL
O maior mal dos homens.

Se me perguntar alguém.

De todos os males qual

Seja o maior
,
que homem tem

j

He conhecer mal , e bem
,

Deixar o bem , e ir-fe ao mal.

Da
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LXMTT.
Da clemojijlraçao.

A demorftraçao convém
,

Onde chegar a razão
,
^

Que onde ella lagar nao tem

,

A total perdição vem,

Qiiem buica demonftraçaó.

LXIX.
Etimo'.ogia da Ode.

De Odos , ifto he ,
cantiga

,

O feii nome a Ode tem;

Agora ha humas
,
porém

De tal gofto
,
que ha quem diga

,

Que de ódio o nome lhe vem.

I.XX.

Erro do Poeta.

Do Corycio antro correndo

Tefpides com laurea rama.

Que arenga vou dizendo ?

Hia huma Ode fazendo
,

E Queria hum Epigramma,
^

Aos
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LXXI.

^os Sebajlianijlas.

Muitos ouço eícarnecer

Delia voíTa profecia
;

Quando rodos devem crer

,

Que o Rei ha de apparecer

;

E eu até fei ^ em que dia.

LXXII.
Da negligencia des nêffos em efcrever

Epigrammas,
NoíTa lingua he excellente

Para Epigrammas fazer
;

Tcntou-os bem pouca gente
;

Naõ lhe chamo negligente
;

Pois moftra
,
que hia a correr.

Tomaõ-fe em breve de cor

Seus tratados por pequenos

;

Mas o que eu acho pcior

,

He
5
que fariaõ melhor

,

Se ainda efcreveflem menos.

Dê
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LXXIII.
Do homicida.

Defpreze eíTe vulgo errado

O magarefe iniiocente
;

Que eu tenho por mais honrado

Aquelle ,
que mata gado

,

Que aquelle
,
que mata gente.

LXXIV.
Do defcuido em procurar a virtude.

Sem que o meio procuremos

,

Andamos em taõ máo jogo
^

Que pendendo para extremos
,

ícaros na agua morremos ,

Ou Phaetontes no fogo.

LXXV.
Condemna5-fe os equívocos em coifas

fénas.

Com razaõ em feriedade

Equivocos naõ queremos
;

E menos
,
que equivoquemos

A virtude . e fantidade

Com algum dos dois extremos.

Exem-
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LXXVI.

Exemplo do verfo de Horácio.
Dum vitant Jlulli vitia , In contraria ciirrunt,

O nefcio, para que mude
De huma pródiga largueza

Para outra menor defpeza

,

Saltando em claro a virtude,

Faz fincapé na avareza.

LXXVII.
Do cobarde,

Aquelle
,
que por medroíb

Nunca pela efpada puxa

,

Senão campa por forçoio
,

Campa por habilidofo

:

Faz de hum phofphoro huma bruxa.

LXXVIIL
De huma pobre.

Huma pobre
,
que trazia

Fm papel huma receita
,

De todos
,
quantos podia

,

Oito vinténs extrahia
^

Para a mezinha fer feita.

Eu
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Eu lhe perguntei
,
que tal

Com a receita íe dava
,

Refpondeo-me
,
que naõ mal

;

E era muito natural
,

Segundo o que ella lucrava.

LXXIX.
T>e hum Saloio , e hum Barbeiro

Hum Saloio fe rapava

Bem em caía de hum Barbeiro
;

E depois nao lhe pagava
,

Dizendo ^ a quem o apertava

:

Senhor, naõ tenho dinheiro.

Depois de m.uito ralhar

,

O Saloio concluia
,

Que lhe tornaíTe a pegar

As barbas no íeu lugar
^

Que ^ como entrou ^ fahiria.
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LXXX.

A hum glotaS.

Virá fome
,
que tormento !

Começou hum a dizer

:

Cuidámos profeta fer
;

Mas fabido o fundamento
,

Tinha-te vifto comer.

LXXXI.
A qualquer que na Igreja tem hum

fójoelho no chaÕ,

Deos hum teu joelho tem,

Confervas o outro no ar
;

Tu o guardas para alguém
j

DeíTe teu modo de obrar

Podemos crer para quem.

LXXXIL
A hum que fe benzia mal.

Eu de entender naõ acabo

Tuas benzeduras tofcas
;

Fazes voltas , fazes rofcas
;

Em vez de enchotar o diabo

Parece
,
que enchotas mofcas.
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LXXXIIL
A hum "celho tolo»

Se he velhice , ou mocidade

ElTa tia , naõ atino
;

As cãs moftraõ longa idade

;

Porém na capacidade

Pareces-me inda menino.

LXXXIV.
A hum que comia muito doce.

Vejo, que em doce comer

Outro nenhum te emparelha :

Eu havia de dizer
,

Que tu devias nafcer

Naõ de mulher, mas de abelha.

LXXXV.
De que modo r,:orrem&s.

Por lermos peffoas tontas

A' vida muito applicadas
;

Da morte pouco lembradas
,

Morremos fazendo contas
;

E as mais delias faõ erradas.

Ao
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LXXXVI.
Ao hypocrita*

Sendo em virtudes remifíb
\

Finges fer delias thefoiro
;

Longe de duvidar niiTo,

Bem creio
,
que no ferviço

Do noíTo Deos és hum moiro.

LXXXVII.
Ao prefumido defahto.

Por íabioj e por entendido

Qiieres-te a todos vender

;

Lanças-te niíTo a perder :

Ser de lábio prefumido

líTo mefmo he nao faber.

LXXXVIIL
A hum que fe naÕ queria accommodar

a humas partilhas.

Es 5 como diz muita gente

,

Nas partilhas cabeçudo
;

NaÕ lei dizer , le ella mente
;

Mas fei
5
que has de certamente

Accommodar-te com tudo.

Tal
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LXXXIX.
Tal he a vida

,
qual he a morte.

A noíTa morte ha de íer
,

Qiial a vida
,
que vivemos

;

AiTim nao poílo íbíFrer

Temermos-nos de morrer
,

E naô da vida , que temos.

XC.
A hum prudente na efpeculaçao ^

e nefcio na pratica.

Tens ( naõ o polfo negar )

Habilidade mui alta
;

Porém que vem cá bufcar

,

Se a tempo de a praticar

A habilidade te falta ?

XCL
"Da murmuração.

Do bom , e máo le murmura
;

Feliz todo , o que cubica
,

Que quando alguém o cenfura

,

Seja por inveja pura
,

E naô por pura juítiça.
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XCÍT.
De Cardofo TafuL

Cardofo ao 102:0 fe deu

;

Mas tao mai affortiinado
,

Que além do mais
^
que era feii

,

Até o nome perdeu :

Nao he Cardofo, he cardado.

XCIÍI.
Qual feja a principal coifa em vir^

tude motriz.

Vendo, o g hum diz, e outro diz

,

Sobre qual he o primeiro

Ente em virtude motriz

,

Por experiência
,
que fiz

,

Alcancei
,
que era o dinheiro.

XCIV.
Sogra , e nora , amo , e criado

Se alguma peíToa ignora
,

Porque venho tao palmado,

Ouvi dizer ainda agora

Huma fogra bem da nora
,

E de feu amo hum criado.

FaU
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xcv.
Falia o cao com o gato.

Gulofo me chamas
,
gato

;

Porque cu as fopas te mamj
;

Tu arranhas em teu amo
;

E eu com te chamar ingrato
,

Tudo
^
quanto he máo te chamo*

XC\T.
Rejpojla do gato.

Mais ingrato he
,
quem mo diz :

Tu me quizefte trincar
;

Porque eu hum dia te quiz

Ir com a maô ao nariz
,

Para haver de te afibar.

XCVII.
Do caÕ do cego.

Eu naõ fei , íe alguém repara
5

Que o caõ
,
que o cego governa

,

Fora a outras portas pára
;

Mas fe com taverna encara

,

Entrou logo na taverna.

Aê
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XCVIIL
Ao iracundo,

Dize-me ^ iracundo
,
quanto

Ganhas em arder em ira ?

Nada 5 aíTim eu feja fanto

;

Mas antes te tira tanto
,

Que de ti mefmo te tira.

XCIX.
Ao lafcivo.

Intentando cenlurar

EíTc teu máo proceder
;

Tal afço fui nelle achar

,

Que nem me atrevo a fallar
,

No que tu oufas fazer.

C.
A hum mão relógio,

Parece-me
j
que eílás perto,

De que aos homens re pareças y

Porque eu tenho defcuberto

,

Qiie rara vez eftás certo
;

Allim íaõ nofías cabeças.^
Se
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CL
Se a Lua he habitada^

Gente na Lua ! duvido

,

Que a fer iílb verdadeiro
,

Já víigabundo eftraiigeifo

Havia ter lá fubido

,

A ver;, fe achava dinheiro*

CII.

Ba Fé.

Sendo a fanta Fé efcura,

Nos fcus eíFcitos o nega
;

Porque parece figura

Da luz mais clara , e mais pura
^

Que a liuns illuftra , outros cega,

cm.
Dos que clamaõ por liberdade.

Naõ cuipo
j
quem com juftiça

Quer huma ampla liberdade,;.

Mas- a maior quantidade
,

Que liberdade cubica ,

Tem por juftica a vontade.
' G A
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CíV.
A hum amigo defpachado em Juiz

de Fora.

Defpachando fem demora

Faze 5 o que a juftiça diz
;

E naõ dês tal volta agora

,

Que por máo Juiz de Fora

Fiques fora de Juiz,

CV.
Do Iman.

Ver ir o ferro a correr

Ao iman por attracçao

Dá aos fabios
,
que fazer

;

Mas dá mais ^ em que entender

Attrahir oiro o ladrão,

CVI.
Philaucia , ou amor próprio.

Quem
5

qual Narcifo
,
quer bem

A fi 5 feliz namorado

:

Como eíTe amor
,
que a íi tem y

Delle fahe ^ e a elle rem
,

Nunca pode fer fruítrado.

Amor^
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CVII.
Amor,

De huns a amarem^me rendidos

Sem me verem
^
quero o amor

j

Porque tem a leu favor

Amor , que entra por ouvidos
,

Entrar lempre poi' louvor.

CVIII.

Qualfeja o verdadeiro amig9.

Rara amtfade apparece
,

E muita ha
,
que aíTun fe chama

;

Amigo he o que carece

De ter de mim interelTe
^

Nem inda ^ de que eu o ame.

Se hum meu amigo fe chama
j

E quer
5
para eu lhe querer;

Amigo nao pode fer
;

Pois naó ama a mim ; mas ama
Eífe amor

,
que lhe hei de ter.

Gii Per-
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CIX.
Perfeito amigo.

Meu amigo , inda não faço
^

Quem tem fó benevolência
;

He feu amor muito efcaço
^

Precifa dar mais hum paÍTo

,

Chegar á beneficência*

Naõ faz bem ^ diz ; q he amigo
;

Mas longe de o ter por tal

,

Antes o reputo igual
^

A qualquer meu inimigo
^

Que me naõ faça algum mal*

CX.
Nao he amigo , o que pede coifas

injujlas.

Tenho amiiade comtigo
^

Convidas-me ^ com^o tal

Para hum afto criminal

;

Vai
;
que naõ és meu amigo

;

Pois me puxas para o mal.

Aos
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CXI.
Aos Thraces a refpnto de Pylades

,

e Orefles.

Qiiando , Thraces ,
propazefte^

Diftinguir
,

qual vos fizera

O furto em vaó tal fizeftes

;

Qiie Pylades era Orcftes

,

E Oreíles Pylades era.

CXII.
Lucro na perda.

Ha cafos , em que eílou vendo

,

0;ie em perder lucro coníigo;

Mas o cafo , em que eu entendo

Ter maior lucro perdendo

He 5 íe perco hum falfo amigo.

CXIIL
Aos pedintes.

Sempre pedis mais , e mais
;

Sois nifto 5 irmwíos , exceíTivos
;

Creio
,
que vós ignorais

,

Que doações univerfais

Ficao nullas entre os vivos.

Se
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CXJV.

Se conve77i ter amigos.

Alguns lábios recuíavaÕ

Ter com alguém amilade.

Dizendo
,
que fe a tomavao

,

A outro fe lujeitavao

Com perda da liberdade.

Mas fe a amifade faz fer

PeíToa
5
que ama ^ e he amada

,

Huma em outra transformada
^

Tao longe eftá de a perder
,

Que a liberdade he dobrada.

cxv.
Afelicidade adquire amigos.

Felicidade hum chuveiro

Traz de amigos , he verdade

;

Mas fe em tanta quantidade

Achares hum verdadeiro,

EíTa he a felicidade.

De
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De Diógenes.

Era o Cynico exceliente

Em abftiiiencia
^
porém

Era pobre juntamente
;

E qualquer he abftinente

De "luma coiía
,
que nao tem,

S^nao tinha
,
por temer

Os cuidados da opulência
^

Tai modo de proceder

Níõ fera ; mas moftra fer

Miis preguiça
,
que abftinencia.

cx^ai.
Quem he feliz nejle mundo.

Tanto juízo profundo

A definir o feliz
^

C que hum diz , outro defdiz

:

Ciamo feliz nefte mundo
,

Qem he menos infeliz.

Qiíal



7o4 E?IGRAMMAS
CXVIIT.

^ualfeja a raiz de todas as nojfas

queixas,

Nao te cances em bufcarcs

A raiz da difplicencia
,

Da trifteza dos pezares
;

Efcuías de te cançares
;

He a falta de íiinocencia.

CXIX.
Oue fiaõpéãe haier efquecimentf,

da vim-te,

Nao íz\ 5 em que animo eftea

Ter da morte efquecimentos
,

Por mais obaifo
,
que feja

;

Pois nao olha , onde naÕ veja

Delia triftes inftrumentos.

cxx.
1^a 6 entende o Voeta como tenha vidu

Eu pareço vida ter
;

Mas nao tenho , a que he já id^;

Nçm tenho ^ a que inda ha de fe

;

Enrao nao poíTo entender
,

Dv que modo eu tenha vida.
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CXXI.
He conveniente naõ entendtfr.

Eu naíci fem entender
;

PaíTando tempo entendi

,

Para males conhecer
;

Melhor fora fem ore fer

,

Como fui
5
qumdo nafci.

Talvez digas
,
que tamhem

Conheço o bem : nao ha tal
^

Porque nem eu j nem alguém
^

Que conheceíTe ^ o que he bem
j

O trocara pelo mal.

CXXII.
jÍo que indo contar huma hifloria , a
interrompe com muitas hijiorias.

Vás huma hirtoria dizer :

EUa me deixa aturdido^

No que mal fe pdde crer
;

E he
5
que antes de hiftoria fer

,

Tem mil hiílorias parido,

Naõ
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cxxin.

NaSfe devem crer do invejefo nem
louvores , nem vitupérios.

Em bem , ou em mal julgados

Por invejofo duvido

;

Porque abatendo os honrados

Louva algum
,
que por peccados

Tem em mi feria cabido.

CXXIV.
A hum mudo.

Deves premiado fer
,

Aludo
5
por nao murmurar

,

Nem mentir , nem praguejar
;

Mas que premio podes ter,

Senaõ fabes adular ?

CXX\^
A hum rico,

Nao tenho inveja , ao que tens
y

Se eftao inda fem limites

Appctites
5
que reténs :

Sê tu lá cheio de bens;

E eu vaíio de appetites»

Da
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cxxvr.
Da Inconjlancia dos bens terrejlres,

Qae firmeza hei de eu fazer

Nos bens
^
por quem fazes votos ?

Que commncia podem ter

,

Vendo eu montes abater

Por força de terremotos ?

cxx\ai.
A hum invejofo.

Sempre dizes mal de mim
,

Dizendo outros muitos bens

:

Vai fallando mal fem fim
;

Vifto que falias affim

Por inveja
,
que me tens.

cxxvin.
A hum impertinente*

Ora naõ fejas taõ cni

:

Queres
,

que eu favor te faça
;

E dás-lhe tao boa traça
,

Que naõ fei , fe és peior tú

,

Que na orelha huma carraça.
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CXXIX.

Do camponez.

Feliz
,
quem fó para fer

Humilde a Deos verdadeiro^

Sabe o joelho rorcer
5

Ou ajoelha a beber

De bruços no leu ribeiro.

cxxx.
A hum Viíão Barbeiro,

He impoffivel
,
que acabes

De fer Barbeiro infeliz
;

Pois vejo
5
que menos cabes,

Com quem vio em íi
,
que fabes

A tua arte de raiz,

CXXXI.
De huma mulher a hum

^
que dizia

mal das ynulhtres.

Dizes mal de nós , e já

Daqui por máo te reputo

Por eiTe mal
,
que em nós ha

;

Porque de huma arvore má
Naõ pôde nafcer bom fruto.

A
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CXXXÍII.
A hum que julgava os homens me*

Ihores
,
que as mulheres.

Julgas o homem por melhor

;

E por peior a mulher

;

NeíTa parte andas de cor :

O cerro he fer o peior
,

Qualquer que mais mal fizer.

CXXXÍV.
Do mat ^ e ào bem,

Na6 fei
5
que comnofco tem

O mal
,
que tao prompto o vemos^

Como preguiçofo o bem:
O rizo mais tarde vem

;

O choro apenas nafcemos.

cxxxv.
"De hum 5 com os que cortesmente fe

efcufavaÕ de lhe pagar.

Daquella gente
^
que dera

Palavra de pagamentos
,

E em comprimentos fe efmera.

Comprimentos nao quizera;

Mas quizera cumprimentos.
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CXXXVI.
Bo tabaco.

Bem do tabaco naõ vem
,

Dizem huns á boca cheia
;

JMas nenhuma razão tem
;

Porque cile faz muito bem,
A quem nelle negoceia.

CXXXVII.
De hum Piloto,

Hum Piloto me dizia
,

Temendo de me embarcar,

Que nenhum rifco corria
;

Eu lhe diíTe
,
que fó cria

Dizendo-mo o mefmo mar.

cxx-xviii.
Cafo.

Encarecendo hum o eftudo

De outro
j
que miuito lábia

,

DiíTe
5
que pegava em nido

;

Reípcndeo outro : Bem rudo

He, quem dclle a bolfa fia.

Da
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CXXXIX.
Da honra,

Peflba, que he nobre, erica^

Se honra naõ dá
,
que dará ?

Maior moSneza implica
;

Pois naõ dá , o que lhe fica
;

Que a honra he de quem a dá»

CXL.
Chama para a oraçaS.

Sem fallar com Deos naõ andes

Bufcando por focios teus
,

Os que tem brazões por feus
;

Se queres fallar com grandes

,

Ninguém mais grande
,
que Deos,

CXLL
Dos que rezaõ^ e converfaojuntameftte*

Hum reza , e em converfa eftá

;

Com tudo eu naõ decidira
,

Se alli circunfpecçaõ ha
;

Pois naõ fei , fe Deos lha dá

,

Ou , fe o demónio Ihí^ tira.

Da
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CXLII.

Da veneração a Deos* '

^ Faltando á veneração

Externa , fazes-te reo
;

Mas vê
5
que o Senhor do Cea

Qiier mais o teu coração
j

Do que quer o teu chapeo.

CXLÍÍI.
A hum Poeta bêbado,

' Em fazer verfos com arre

Dizem
^
que ha

,
quem te defmontej

Eeu pofto da tua parte

K'aõ ceíTo de compararte

^om Horácio^ e Anacreonte.

GXLIV.
^' .- ^ ^^^ corcovado.

Zomba de ti muita geiite
^

E naõ a fazes em pofias
,

Sendo hum homem tao valente ^

Que , como quem o naõ fehte
j

Trazes hum oiteiro ás coftas.
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CXLV.
forque razão os tolosfao tao amigos

de cafar.

Se algiim me vem perguntar
,

Porque o falto de miolo ,

O que he tolo , o que he alvar

,

Morre tanto por cafar ?

Relpondo
^
que por fer tolo.

CXLVI.
Ao Filofofo Protágoras tomando por

'vingança de hum ijiiynigo o cajar

huma filha com elk.

Fofte dar ao inimigo

A filha para cafar
;

Porque naõ pudefte achar

Outro mais cruel caftigo

,

Para haver de te vingar.

Se faudofo ficafte

Da que elle quiz para íl,

Se achou dote , e graça alli

,

Duvido 5 fe te ving?.fte

Tu delle , ou fe elle de ti,

H Con^
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cxLvn.

Confelho ao homem para cafar*

Procuras mulher perfeita
j

Porém onde fe achará
;

He fazenda
^
que naô ha :

Indaga , examina ; e acceita

A que achares menos má.

cxLvm.
Confelho dmulher para naõ cafar maU

Procuras homem perfeito :

Procurallo deíTe gráo

He femear em calháo;

Nunca o terás fem defeito
;

Toma 5 o que for menos máo.

CXLIX.
Ao ^velhaco.

Sabes , velhaco
,
porque eu

Ando comtigo de banda
,

Sem te querer focio meu ?

Nunca vi contrato teu,

Que naõ acabe em demanda.
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CL.
Ao mão pagador,

Darte-ha íó ,
quem tolo for

,

Seus dinheiros empreftados
;

Porque fendo elie credor,

Tu o fazes pagador

De Efcrivães , e de Letrados.

CLI.
A huma mulher chocalheira.

Pocm-te 5 mulher porta fora

;

Já que és chocalheira aílim
;

Qt^e eu cuco de outros agora
,

E vejo
5
que ha de vir hora

,

Em que outros ouçaõ de mim*

CLIL
A huma mulher rixofa ^ ou hulhenta

,

O pofto
j
que Palias tinha

,

Qiieres ter em lugar delia
;

Mas acho
,
que te convinha

Ter antes em huma vinha

O lugar de taramela.

H ú A9

/
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CLIII.

jío teimofe.

Talvez eftás temerofo
,

De que algum mal de ti digo :

Sou 5 como tu 5 criminofo
;

Porque eu também fou teimofo
^

Mas em naõ teimar comtigo,

CLIV.
Da reãa razão.

A reí^a razaõ prefida

A qualquer humana acção
;

O ponto he fer conhecida
}

Que muita razaõ torcida ^

Parece refla razaó.

CLV.
Dos Ímpios.

Os que do máo íc cativao
,

Abraçao a falíidade
;

Pofto que letras cultivao

,

Para que á vontade vivaó
,

Entendem pela vgntade.

Da
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CLVI.
Dd itidignaçãÕ tomada em fentido

filofofico.

Affecto de indignação

Teve a fua integridade
,

Lá entre a gentilidade ;

Mas entre o povo Chriftao

Nao tem fenaõ ametade.

CLVII.
T>as letras^ eyn quem tem mdo coração.

Crês
5
que he a força em ladrão

O dom mais mal empregado ?

Oh como vás enganado !

Mais mal empregadas fao

As letras em hum malvado.

CLVIII.
Da riqueza , e pobreza.

Tem a riqueza artificio
^

Que faz
,
que tudo fe mude

;

Tem pobreza o mefmo officio
;

No pobre a virtude he vicio
;

No rico o vicio he virtude.

D&
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CLIX.

Do invejdfo,

O rapaz per dcfenfado

Gofta de aíTanhar hum gozo
;

Também eu por bem prendado,

Goílarei ver aíTanhado

Coxitra mim hum invejofo.

CLX.
Do ladrão,

Jiiftiça he pura intenção

De a cada qual o feu dar;

Porém todo , o que he ladrão ,

Inverte a definição
;

E em vez de dar põem tirar,

CLXI.
^ieixa da vontade ao entendimento^

Ah perverfo entendimento

!

Sou cega por natural

;

Tu és meu moço ; mas tal
,

Que me lanças fraudulento

Nos precipícios do mal.

Ref-



PORTUGTJEZES. II?

CLXII.
Refpofta do entendhnefito*

Até moftras a cegueira

NeíTa queixa
,
que proferes

;

Tu tens liberdade inteira
;

Se cahes na ribanceira
,

Cahes mefmo, porque queres.

CLXIIL
Do amhicíofo , e dâ avaroito.

Se^-ue o ambiciofo o rumo
De fer grande cavalheiro

;

Porém o avaro onzeneiro

Deixa aquelle caçar fumo
,

E vai caçando dinheiro.

6^9

LL
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LIVRO III.
E P I G R A M M A L

LjÍo Leitor.

Eitor , avifar-te quiz
,

Qy- nao leias mais , fe çs falto

De penetração feliz

;

Que muitas coifas fubris

Ha6 dç paíTar-te por alto.

Mas pouco fubtil fou eu

Em te dar hum tal avifo

;

Porque no conceito teu

Inda ninguém te excedeo

Em fubtileza ^ e juizo.

ÍL

Ao que fendo pobre fejaãa de illuJlreS

úfcendentes.

Se és pobre nao faças vida

De dizer
,
que tens noventa

Avós de sente luzida

,

Trata de bufcar comida,

Que o fumo naõ te fuílenta.
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III.

Jio oiro.

Tinhas , oiro , o teu aíTento

\Á nas entranhas da terra
;

Com quem gaíla, eftás violento;

Dás-te bem com o avarento

;

Porque efte outra vez te enterra.

IV.

T)o murmurador.

A pena do detractor

Era
,
que com mel untado

Se foíTe ao foi expor,

Para com todo o rigor

Ser pelas befpas picado.

Se efta pena taõ cruel

FoíTe no tempo prefente

Dada a todo o maldizente

,

Donde havia de vir mel

,

Para le untar tanta gente ?

Bo
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V.

Do perjuro,

Cortou-fe a lingua algum dia,

A quem em tom de fizudo

Hia jurar ^ e mentia
;

Se agora tal pena havia
,

Haveria muito mudo.

VI.

A Ptolomeu Rei do Egypto , chamado
o Parricida,

O' malvado Ptolomeu,

Chamarao-te Parricida
;

Mas naõ to chamarei eu

,

Que nao creio
,
que ta deu

EíTe , a quem tirafte a vida.

VIL
Da liberdade,

Nao he jufto
j
que fe toque

Na liberdade
,
que he pura

Sem lei , fem rei , e fem roque j

Mas receio ^ fe equivoque

Liberdade com íoltura.

De
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VIU.
Do mdo

, quefe qu-^ixa de lhe nao

fazerem juflic^a.

Oh naõ me fazem jiiftiça !

Hum homem máo encarece

:

Pois de juftiça carece
,

Lance-fe fóra a prei^uiça
,

Faça-íe-lhe^ a que merece.

K.
A hum gago.

Como em huma ió dicção

Encalhas deíTa maneira

Em a fyllaba primeira
;

Vou-me ; e em tendo occaílaô

Te ouvirei a derradeira.

X.

A hum velho com dentes pojliços,

Dá-te oitenta annos de idade

A turba dos maldizentes

;

Para provar mocidade
^

Podes dizer com verdade
,

Que ha pouco mudafte os dente?.

A
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XI.

A hum que temia os eclipfes.

Se vês o foi eclipfado
,

Grande medo te trafpalTa

:

Eu, que fou mais animado,

Fico também aíTombrado
,

Se nuvem por elle palTa. .
-

XII.

Ironia a hum
,
que temia os cometias^

Naó temas , o que he crinito,

Nem o cometta barbado
;

O caudato he fem delifto
;

Teme o falcato maldito
,

Qual morte 5 de foice armado.

XÍII.

Confelho.

Se huma criada inclinar

Para algum máo proceder

,

Naõ a queiras no teu lar

;

Que mal fe pode guardar,

Quem morre
^ por fe perder.

Da
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XIV.
Da mulher feia.

Erra
,
quem honefta y e pura

Toda 5 a que for feia crê
;

Talvez ha
^
quem a procura

;

Que ás vezes a formofura

Vem dos olhos , de quem vê.

XV.
Fundamento para fufpeitar.

Se hum vê
,
que anda mal direita

A mulher com efte , e aquelle
,

E moftra
,
que nao fufpeita

;

Por bom homem fe fujeita
,

A que fuipeitem mal delle.

X\T.
Queinfeja rico.

Quem muita fazenda tem^

Nao he peíToa opulenta
,

Se defeja maior bem
;

Que fomente he rico
,
quem

Com o que tem fe contenta.

Em*
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x\n[i.

Empohrece ,
quern injujlamentc tonta

pojje do alheio,

Qiiem tem por injufto meio
,

O que he de outro , empobreceo
;

Porque naõ o enriqueceo

O allicijo por alheio
;

E faz-]he perder o feu.

XVIII.
Da pú rdmorna,

A parcimonia convém
,

Para ajuntar cabedal

;

Mas no avaro he ella tal

,

Que em lugar de ajuntar bem
Ajunta fome ^ cue he mal.

XiX.
^ hum que começando muitas ohras

7tenhur,ia acabava.

Fim nunca coílumas dar
j

Só principias : aíHm

Ninguém te pode culpar

De falta de trabalhar

;

Porque trabalhas fem fim*
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Senão he, que na verdade

A's mas obras de preço

Dás normas de qualidade
,

Qiie por tua habilidade

O feu fim he o começo.

XX.
Que fe naõ deve dar prefente a avm

rento , nem acceitar-lhs.

Dado
5
que eu dê hum milhão

Ao avarento maldito
,

Achará pouca porção

;

Se me der meio toftaõ
,

Cuida
,
que dá infinito.

Nada o meu muito agradece
;

E quer
,
que eu muito agradeça

O nada
,
que me oíFerece

:

Para negocio , como eíTe

,

Tenho muito má cabeça.

Os
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Os fete Epigrammas

^
que fe fe^^

guem , tem por objeElo fentejv^as des

fete Sábios de Grécia.

Cleobúlo diffe : Modum ferva. IJI9

. he ,
guarda meio.

Cleobúlo conveio

È.m eu o meio guardar

:

Diz muito bem : eu o creio

:

Aílim elle déíTe meio
,

Para eu eíTe meio achar,

XXIL
Pithaco dijfe : Ne quid nímis. IJlê

he y naõ haja exceJJ^Oé

Rigores pedem rigores :

O que o Sábio diz comúnha
,

.Se meteíTe a machadinha

Na cabeça a falladores
,

Que me vem quebrar a minha*

Pe^
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xxm.
Vcnanàro dljfc : Iram rege. IJlo kc , rege a />#»

Periandro nos aviía

A reger a ira atroz :

Qiier por-Ihe certa ballifa:

De ira ás vezes le precifa
;

E mais de nós Dará nós.

XXÍV.
Sólon dijj'^ : Re fpice finem. JJIo hc , olha par»

o fim.

Sólon manda
,
que attendamos

Para o íím ; e eu bem quizera

,

Que com feu confelho vamos
;

Pois , fe no fim naõ cuidamos
,

Muito máo fim nos efpera.

XXV.
Bl*s (iijfe : Plures inali. Ijto hc , os màos fa$

muitos.

Ha muitos máos , diíTe Bias :

E tantas peíToas más
Refiftem ás que faõ pias

;

Levaó lucros , c honrarias
;

E os bons ficaó para traz.
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T^hahs díjfe : Noli fpondere. IJlo

he 5 naÕ prometias,

Thales diz
,
que naõ promettas

;

E fó em prometter fonha

O caloteiro ; e dá petas
\

E faz
5
que em perdas te metas

;

E elie fó perde a vergonha.

xxvn.
Chilon diffí : Nofce te ipfum. IJlo

he ^ conhece-te.

Chilon diz
5
que te conheças

j

Tal fentença defprezada

Faz
5
que tu te enfoberbeças

^

Que hum numen a ti pareças
,

Sendo pouco mais de nada.

xxvm.
Do que lêfem reflexão.

O que lê , e nao fe applica

:

l^ada , do que tenho lido
,

Me fica , diz mui fentido
;

E diz bem
;
que nem lhe fica

O tempo que tem perdido.

Do
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XXIX.
Do mal

5 quefe diz das mulheres^

Das mulheres efcarneiaõ

^luitos: nunca illo fe acaba:

Efpero , fe huma fe gaba

,

Que mil diabos fe nomeiao
,

Nao fe nomeia huma diaba,

XXX.
A calma.

Calma , nefte mez de Agofta

Nao eftou comprimenteiro
;

Se tu queres ter o gofto

De me veres com bom rofto
,

Vem em Dezembro , e Janeiro*

XXXI.
"Dos penfamentos*

Que confufaõ
,
que miftura !

Sc fe meditaífe bem
Nos penfamentos, que vem
Taó viíinhos á loucura

j

Dava em louco
^
quem os tem.

I ii Z>#
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xxxn.

Do na3 cuidei.

Quando algum me perguntar,

Que coifa no mundo íei

,

Que mais quedas faça dar
,

E as mais delias de matar

,

Refpondo, que o naó cuidei.

xxxin.
Nem quem muitof4lia , nem quem

muito cala^

Nunca quiz
,
quem muito cala ,

Nem quem muito falia quiz
,

Que entralFe na minha falia :

He tolo
,
quem tudo falia

;

He tolo
5
quem nada diz.

XXXIV.
A hum covarde , quefejãSlava muit9

de valente.

Que muito
^
que de repente

Mate o bâíllifco olhando
,

Se nós te temos prefente

,

Que fallando matas gente
,

E fó â matas fallando*
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XXXV.
A hum que fe queixava de dizerem

muíto mal delle,

Inda que fejas hum fanto

,

Será muito natural

O dizerem de ti mal

;

Porém o dizerem tanto

Naô he muito bom final.

XXXVI.
A hum nefcio muito amigo de difputar,

Difputa ; mas em queftaõ
,

Que te naó feja nociva
,

Como , fe és tu nefcio , ou nao

;

Que todos nefta eftaráo

Pela parte affirmativa.

XXXVÍI.
Do velho fallador.

Vendo hum velho imoertinentc

Em fallar , eftou pafmado
;

Porque errou defde innocente
,

E ngõ fe dá por contente

Do muito que tem errado,

A
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XXXVIII.

A hum que fãliava comjlgo.

Cenfura-te alguma gente
j

Porque tu falias comtigo;

ElTa acção he de prudente
;

Tenha-a todo o impertinente
,

Que houver de fallar comigo.

XKXIX.
A temperança.

Haja poder, que limite

NoíTas rontades taõ más :

Oh temperança ! onde eftás ?

Defterrou-te o appetite

Com deftemperos
,
que faz.

XL.
. Se ha Centauros.

Quem os Centauros neg^ar

,

Carece de engenho , e arte

,

Antes no feu opinar

,

Depois de os ver , e tratar

,

Parece Centauro em parte.
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XLT.
De hum banquete de Nero,

De línguas de pavaõ deo

Nero hum banquete : os prudentes

Dizem
5
que a norma perdeo

;

Porque taes linguas cozeo
,

Nao liiguas de maldizentes,

XLII.
Do pintor Zeuzis,

Diz'm
5
que Zeuzis pintou

Uva to formofa , e bella y

Que s aves hiaõ a ella :

Poucoenganou , fe enganou

Pardas de boca amarella.

XLIIL
Qua Poefia nao he arte liberal.

Sei razaõ fundamental

A Pefia 5 inda que honrada

,

Libei arte he chamada
;

Naõie arte liberal

Hum arte
,
que nao dá nada,

Pêr-



r^6 Epigrammas
XLIV.

Porque razaÕ as mulheres faS mais
'vexadas do demo?nOy que o: hêynens,

O motivo laber queres,

Porque os demos as arraíaô

Mais ; e a nós menos coi.traftao

;

He
,
que fabem

j
que as iij^lheres

Para nos vexarem baftaõ.

XLV.
De huma mulher , ouvindo Ur > prece*

dente Epigramma.
Ouvindo certa peflba

NoíTa jocofa lembrança

,

Também diíTe em tom de cança^

Que o demónio nos perdoa

Em razaÕ da fim ilhanca,

XLVL
Admoejlaçaõ,

Homem anda acautelado
;

Nao queiras a ti mentir
,

Chegando-te a perfuadir,

Que he breve o tempo paffo,

E 4ue he longo , o que ha ( vir*
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XLVII.
Be SimaÕ cabido em pobreza.

Bem dó tenho de Simaò

,

Que teve , e eftá exhaurido
;

E além 5 *do que tem perdido
,

Converrendo-fe em papaõ

Tudo delJe tem fur^ido,

XLVIII.
Da palavra percevejo.

B por Y devia ter

O nome de percevejo

:

Já que elle com feu morder

Tanto fe faz perceber
,

Chamemos-lhe percebejo.

XLIX.
^e naS ha ãeos dofomno , masfim

diabos delle.

Fez a Morpheo gente ruim

Por deos do fomno feftejos
;

Nao ha tal deos, quanto a mim;
Diabos do fomno iflb fim

;

Saõ pulgas j e percevejos.

Def^
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XL.
Defprezo das riquezas.

Naó figo as riquezas bellas
;

Pois vejo gente fem fim

Ir correndo atraz daquellas
;

E fe eu correr atraz delias

,

Correrão atraz de mim,

L.

Aos ambiciofos.

Homens
,
que bufcais refpeito'

Em lugares levantados

,

Cuidais
j
que correis direitos

Atraz de muitos proveitos
,

Correis atraz de cuidados.

LI.

Aos mefmos.

Para ver fe governais

Tomais hum trabalho atroz
;

Aqui vos mortificais :

Como haveis cuidar nos mais
,

Se cuidais taõ mal em vós ?

A^
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LJL
Ao avarento.

Sempre , avaro , a cahir vens

No mal
,
que te fohrefalta

,

Que he a perda dos teus bens;

Temes faltar-te , o que tens
;

E na verdade te falta.

LIII.

Moào de viver.

O faber tem feu lugar;

Mas hum juizo profundo

Finge-fe ás vezes alvar :

Naõ fe pode bem paíTar

De outi-o modo nefte mundo.*

LIV.
Ao pródigo.

Es muito largo em gaftar ,
'

Efperando , o que naõ vem
;

Por iíTo o teu efperar

Faz muitos deiefperar;

Pois naõ pagas a ninguém,

Aê
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LV.

Agfilhe de hum avarento.

Depois de livre le ver

O dinheiro encarcerado.

Que foi dar a teu poder,

Bem moftra no feu correr ,

Que efteve antes reprezado.

L.VL
A hum perdulária.

Que maô tens
,
que naõ confente

Reter coifa de valia :

A maô efcorregadia

Em vez de pelle de gente

Moftra ter pelle de enguia.

INll.

A Artemifia fobre o alto fepulchro ,'

que erigia afeu marido MauJoio.
Sepulchro de grande altura

,

Artemifia , he huma empreza.

Que debalde fe procura
;

Porque em fendo fepultura

Por força dá em baixeza.

Aos
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LVIIL
Aos qttc mandão gra-uar infcripçoes

na pedra dafepulturd.

Quem leu nome faz gravar

Na pedA da fepultura,

Quer em memoria ficar:

Faça antes por íe eftampar

Em papel
,
que he de mais dura.

t LIX.
A Alexandre Magno erigindo ao feti

cavallo Bucephalo bum tumulo.

Qiiando Alexandre fez pôr

Ao cavallo por privança

Hum tumulo de primor
,

Bem moftrou
,
que aquelle amor

Nafcia da limilhança.

LX.
Da adoração q davaõ aosImperadQres.

Adorou povo maldito

Imperadores polutos
;

Como deofes abfolutos
;

Seriao deofes do Egypto
,

Ohde adoravaõ os brutos.
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LXI.

De Diógenes.

Diógenes períuade
,

Que tudo he vaõ , e fem pezo
;

Mas á vaidade andou prezo
}

Defprezava por vaidade
;

Porque prezava o defprezo.

LXIT.
Dos que difputaõ entre Jrfohre a no-

b7'eza kereditariay ou adquirida.

Hum diz : Eu Ibu bem naicido
;

Curro : Eu brilho por foldado
\

Outro : Eu luftro por letrado

;

Cada qual toma partido, ^

Para fer mais nobre , e honrado»

Naõ fou daqui ^ nem dalli
j

Porém
5
quem cortar direito

^

Terá por maior fujeito

Homem
^
que fe fez a íi

,

Que aquelle
^
que outro tem feito.
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LXIII.

As pyramtdes
,
que eraõ fepulturas

dos Reis do Egypto , e bunid das

fete maravilhas do mundo.

Alguns por voíTa grandeza

Maravilha vos diráõ
;

Eu cá por outra razaõ
,

Que he ver em vós tal defpeza
,

Para guardar podridão.

LXIV.
A caveira de Alexandre Magno.
Que he do meditar profundo

Em tantas honras , e emprczas
,

Em grandezas fem fcgundo ?

Que grandezas as do mundo
,

Se eíTe he o fim das grandezas

!

LXV.
Dos meditabundos inúteis:

Medita gente infinita
,

Sem que comece , ou acabe

Obra alguma
,

qige fe gabe :

Eu naõ fei , o que medita
;

E creio, que ella o naó fabe.
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LXVI.

Â! Andorinha,

Andorinha , naõ me encantas

Fazendo mulica tal

;

As tuas gírias faõ tantas
,

Que no tempo bom me cantas

;

No máo foges; máo linal.

LXVII.
A hum máo Pintor.

Ouço de ti murmurar

Os Pintores em commum

:

Póde-Ios defafiar

,

Que vaõ hum monftro pintar,

A ver y fe te ganha algum.

Lxvm.
A hum mão Cozinheiro,

Dizem
,
que és máo : eu alTento y

Que és Cozinheiro de brio

Para qualquer avarento
;

Porque fazes alintento
,

Que a todos mete faftiot

Da
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LXIX.
Da Frudencia.

Se pelo bom natural

Da Prudência nos convém
Andarmos arraz do bem

5

E darmos coftas ao mal,

Bem poucos pmdencia tem.

LXX.
Da Aurora.

Homero diíTe
,
que tem

A Aurora dedos de rofas;

iVIas ninguém niílo convém ;

Que a Aurora nao cheira bem.

A criadas preguiçofas.

LXXI.
Da mulher tola.

A tola mal naõ fará
\

Porque a lua patetice

A tanto naõ chegará
;

Mas traz o mal feiro já ;

Que he grande mal a tolice.

K Dos
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LXXII.

Dos avarentos em etijlnar..

Como befta fe conduz

Gente de fciencia rica
,

Que a ninguém a communíca

,

Sendo o faber , como a luz
,

Que le dá, e fempre fica.

LXXIII.

Dd a razaõ
,
porque as mais tem mais

amor aosfilhos pequenos^ que aos^

adultos.

Tem as mais melhor vontade

A filhos na meninice ;

Qiie eftes pela pouca idade

Moílrao nellas mocidade

;

E os mais adultos velhice.

LXXIV.
Ao q diz^q vê aagua debaixo da terra^

Dizes ver o naíbimento

Da agua , onde naõ he patente
j

Eu faço maior portento

,

Que vejo o teu pefifamèhtò

,

E vejo
;
que elle

^
que mente.
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LXXV.
Epitáfio a huma mofea ,

que morreo
,

çahindo em bua chicara de chocolate.

Huma mofca jaz no iundo

Defta trifte fepuitura
,

Que pi*ocurando doçura
,

Pelo coftnme do mundo
Achou peííima amaroura.

LXXYL
Da linguagem^ q o Poeta defeja fabef.

Queira Tianeo aprender
,

O que as aves , e macacos

Querem guinchando dizer;

Qiie eu mais defejo entender

A linguagem dos velhacos.

LXXVIL
Ahumajormofa.

Porque a amor muitos obrigas
,

Andas de vaidade cheia
;

Mas he menino , e perigas

De te morrer de bexigas
^

Se ellas te fizerem feia.

Kii A
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LXXVIIL

A hum que fe jaâíava de valente»

Das forças
,
que tens comtigo

Te podes jaftar á larga
;

Que em nada te contradigo
;

Antes 5 onde chego , digo

,

Que és muito bom para carga.

LXXIX.
Da preverfaõ de cojlumes.

Donde vem tal deíatino

,

Tanta culpa , tanto réo ?

Quer antes povo mofino

Eftar metido n'um fino

,

Do que metido no Ceo.

LXXX.
A Miaro»

Vás mil iníliitos fazendo

;

E quando eu alguma vez

Dos erros te reprehendo
,

Acodes logo dizendo :

Eu fou^ como Deos me fez*

No
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No que toca a Deos me calo;

Que elle tudo faz bem feito
;

Quando te noto o defeito
,

Lá no que Deos fez , nao fallo
;

Mas fallo y no que tens feito.

LXXXI.
A AdolefcQ.

Lendo a livros tiro o pó

:

Vens-me eftorvar fufurrando
;

Porque dizes , que tens dó

De me ver eftar taõ fó
;

Mais fó fico em tu chegando.

LXXXIL
A hum ufurario.

Por ufurario aítamado

Es mil vezes reprehendido
,

Dizes : Levo , o que me he dado
j

Mas nunca tens declarado
,

Que levas , o que he devido.

Bõs
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Lxxxni.
Dos pedintes»

Se algiaem pobres examina
,

Dos que á porta vem carpir
^

Achará tanta mina
^

Que os mais delles da doutrina

Só fabem o bem pedir.

LXXXIV.
Z>os mefmos.

Infinitos encoftados

Vejo em moletas andar

,

Que faõ pelos feus peccados

Para pedir aleijados y

E bem sãos para acceitar.

LXXXV.
A língua de Santo António.

W Lingua
,
que fofte vivendo

De milagres pregoeira
,

Já morta eftás hum dizendo

,

Que o Senhor eftá fazendo

Em te confervar inteira.

Qual
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LXXXVI.
Oual feia o maior gojio do avarento,

O maior gofto
,
que logra

Hum a\ aro , he
^
quando alcança

Como bemaventurança

O morrer-lhe fua fogra ,

2 deixar-lhc grande herança.

LXXXVII.
T)os fabichões do tempo\

Nenhuma razaõ alcanço
,

Iara andar empanturrada

Efta gente illuminada

:

rizem
5
que os velhos tem ranço;

E elles menos
;
que tem nad*i.

LXXXVIIÍ.
Ahum ladrão

,
que furtou de cafa a9

Poeta huma caixa de prata.

S^aó vejo 5 com que razão

De mim eíTa caixa aíEiftes
,

Veido tu, que ainda naõ

He Natal 5 nem Sãõ João,
Pan fe mudurem traíles,

A
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LXXXIX.

A hum que foi prezo em cafa de hunu

embujleira , onde fe benzia.

Indo benzer-fe Agoftinho

A cafa de huma embufteira
,

Levando-o prezo o Meirinho,

Hia-fe pelo caminho

Benzendo da benzedeira.

- Por quantas ruas elle hia
,

Officiaes, e aprendizes,

Com outra gente dizia
,

Que cuidou
,
que fe benzia

,

E que quebrou os narizes.

xc.
^humque affcEíava imitar os In-Je*

zes em tudo , e por tudo.

Meteo-fe-te no miolo

Imitar em tudo o Inglez
;

Mas por mais voltas
j
que dê:,

Sempre tu ficas hum tolo

Em muito bom portuguez,

2uc
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XCL
^e o Poeta naõ ejlranha ouvir con*

verfaçÕes infulfas.

Todos podem deftemidos

Frioleiras proferir
;

Que eu naõ as pollb fentir

;

Porque já trago os ouvidos

Calejados de as ouvin

XGII.
Da droga chamada rapaS^

Inventou para o veraõ

Droga arraiada o eftrangeiro
y

A . qual com muita razaõ

Tem o nome de rapaõ
;

Porque nos rapa o dinheira

XCIII
Da caufa de muitos erros.

Tanto nefcio , tanto infano !

Donde vem tal defatino ?

Tudo nafce de hum engano,

Que he pelo poder humano
Medir o poder Divino.

Á
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xeiv.
A hum dcmandijla.

Creio
,
que tens pouco fizo

;

Talvez nifto naõ convéns
;

Federás ter outros bens;

Mas tanta vez a juizo

He íinal, de que o nao tens.

xcv.
J)a averfao do Poeta a mulheres tolas.

Mulher tola me intimida
;

Pois me tema a defcompolla :

Antes fummo de cebola

Nos meus olhos efprimida
,

Do que aturar mulher tola.

XCVI.
Que o juizo Tiemfempre he aBo do

entendimento.

Julga com o entendimento

Gente de outra qualidade ;

E fó tem habilidade

O Juiz ,
que -he avarento;

De julgar com a vontade^
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XCVII.
A hum mão Poeta,

Fizefte a Saõ Pedro hum Canto,

Que te fahio por pateta

'Obra tao pouco difcrera

,

Qiie fó poderia o Santo

Aturar^ taõ máo Poeta.

XCVIII.
De Demócrito tirando os olhos para

nielhor filofofar,

Demócrito íe privou

Dos olhos ; e parecia
,

Qiie fem vifta ficaria
;

Porém tanto a accrefcentou
,

Que até os átomos via.

. XCIX.
. A hum que dormia muito.

Nos fete Dormentes ha

PelToas hem pouco crentes
;

Mas do fomno
,
que te dá

,

Fico crendo nelles já
;

E que foraõ teus parentes,

A
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C.

A acçaõ âe Júlio Cefar , quando ca*

hindo para morrer trafpajfado com
njtnte e três punhaladas , acodio a
compor a toga

,
para que nao cabif^

fe aefcompojlo,

A vida em tal crueldade

Na6 foi de todo perdida :

Cefar teve habilidade

De falvar a honeftidade,

Da qual tinha feito vida,

CL
A Lucfecia pertendendo matarefe»

Lucrécia
,
porque maldade

Em perder a vida tratas ?

Cuidas morta a caftidade ? ,

Olha
5
que iíTo he falfidade

;

Agora he, quç tu a matas*

Aê
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CII.

Ao que naÕpódcfaliar em publice

fem vergonha.

Se em publico has de fallar^

As palavras fe te fomem :

NaÕ fei
j
porque fc coníomem

;

Se he
,
porque temes errar

,

Teme também de fer homem.
cm.

Bo efcaravelho»

He muito de reparar

Nefte bruto pela lua

Natureza n^ commua
,

Que para íe adiantar

Nas fuás obras , recua.

CIV.
Meditação do Poeta junto a hum

grande monte de caveiras.

^

Que penfamentos
,
que aíTumptos

Em fer peíToas primeiras

Por fabias
, e por guerreiras

,

Teriao eftes defuntos ?

^udo parou em caveiras.
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cv.
Aos quefallaÕ na Igreja,

Foraó no Templo açoitados

Vendilhões
,
que alli fallavao

Menos , do que vós , culpados
,

Qiie faílais por mal criados
;

E elles
5
pelo que ganhavaõ.

Pelo que ahi converfais

,

Fazeis de hum.a Igreja praça,

E naõ pelo que lucrais
;

Que vós de graça fallais
;

Porém eu naõ lhe acho graça.

ÇVI.
Vorque fe chama aofoberbo inchado.

Chamas o fòberbo inchado
;

Nao fei 5 com que fundamento
j

Porém cá me tem lem.brado

,

Que por fer elle achacado

De hydropeíia de vçnto.

A(^
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CVII.

jÍo que tem vaidade pelas honras

dosfeus antepajpidos.

Achas vergonha trazer

Os veftidos empreftados
;

Também a devias ter

De virem-te engrandecer

Empreílimos dos paffados.

CVIII.
Que devemos fuhir por merecimentos

próprios ^e naÕpor intercejjao alheia^

Quem de humas térreas , e razas

Tem tomado por confelho

Subir a mais altas cazas
,

Convém
,
que fubá com azas

^

NaÕ fubá por aparelho.

CIX.
Co>:f^lho para bem mandar.

Eu fempre vacilar vi
,

O que manda outros mortais : .

Quem entrar em mandos ta es ,

Saiba mandar bem a fi ,

Saberá mandar os mais.
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CX.

Da natureza de alguns hohos.

Huns^ que a bobo andaõ metidos

Com feu ar de lifongeiros

,

Saõ tolos porém fingidos

,

Para que dos entendidos

Façaõ tolos verdadeiros.

CXI.
"Da manjidao.

Nao te deixes enganar

De exceílivas manfidões:

Os que íem já mais fe irar

,

Bom 5 e mao deixaõ paíTar y

Nao faõ manfos , faõ poltrões,

CXII.
De Júlio Cefar , irando-fe contra

hum trotaÕ»

Contra hum trovaõ fe indignou

Cefar muito agoniado
;

Em tanto o trovão ceifou

;

E talvez elle cuidou,

Que ceifou de envergonhado.
Do
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cxin.
Domunnuraãof.

Se me ceníurar aigucm
,

Eu terei por grande dita

Ser tal a teima
,
que tem

y

Que de nada diga bem
;

Que aílim ninguém o acredita*

CXÍV.
A hum , a quem mordeo hum cao na

barriga da perna.

Bufcou-te o malvado cao

Peia parte pofterior
;

Porém tem confolaçao y

Qiie ficou eíTe vilaõ

Com infâmia de traidor.

cxv.
A hum hoho

, ^ Tibério mandou matar*

Todo o povo imaginou
,

Que tu eras engraçado
;

Mas ficou 4eienganado
^

Ceando Tibério moílrou,

Que tu eras deígraçado*

L 'A
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CXVI.

jÍ bum tolo prefumido de engraçado*

Tu ficas muito contente

Vendo
,
que tudo fc ri

Quando falias imprudente;

Mas ri-fe roda efla gente,

Nao das graças , mas de ti*

cxvn,
A$ àefenvergonhado.

Como o teu roíto inda nao

Foi com vergonha encarnado,

Chamao-te alguns defcoradoj

Mas eu com maior razaõ

Te chamara defcarado.

cxvm.
Do esforço , e covardia.

Por huma. coifa exccUentc

Se reputa a valentia
;

Mas eu vejo cada dia
,

Que apanha, quem he valente,

Livra ^
quem tem covardia.
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CXIX.
Ao ãjfrontadô.

Envergonhado appareces

De obrares contra direito
;

Muita compaixão mereces

Por elTc mal
^
que padeces

;

Mas mais pelo cue tens feito*

cxx.
Ao pr9priamente "jcrgonhofo , ijlo he^ 9

que teme o deferedito fe obrar maL
He a vergonha terror

;

Porém neíTa covardia

Tens o teu maior valor
;

Porque do mefmo temor

Te nafcerá valentia.

CXXI.
Cor da virtude*

Haverá gente letrada
,

Que nenhum?, cor fupponh^
Na virtude : vai errada

;

Que elia tem cor encarnada
;

Que ella he a cor da vergonha.

Lii A
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CXXII.
A hum anonynio.

Se he immortal , ou mortal

Da noíTa alma a natureza;

Perguntas talvez por mal

:

Eu naõ lei , fe he immortal

;

E tenho ^ de que o he, certeza.

Digo-te a pura verdade
;

Parece-te inconfequencia
;

Náõ verás contrariedade

Sabendo a diverlidade^

Que ha entre fé , e fciencia.

CXXIII.
Do adulador , e contraditor*

Beija-me hum adulador
;

Morde-me outro
,
que fe apura

Em fer meu contraditor

;

Nao lei
,

qual faz maior dor ,

Se o beijo , fe a mordedura.

Dê
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CXXIV.
Do louvor y evítuperiO'

Se o mérito predomina
,

Nao me parece homem ferio

,

O que o louvor abomina
;

]Mns fe o vitupério enfina ,

Amo mais o vitupério.

Metamorfofe do adulador.

Converte o adulador

Em Hercules 5 o que he fraco,

Hum jumento em hum doutor.

Hum peralvilho em fenhor
;

E a íl converte em macaco.

CXXVI.
Ao cojitraditor.

Es todo contradição
;

Mas has de convir em fim
,

No que eu tiver na tenção
;

Quero o teu fim ^ direi naõ
,

Quero o teu naõ, direi fim.
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CXXVIL
jío me/mo.

Inda que tu te arrenegijes ,

Que és fombra^ e nao homem^ digo;

Vê-fe
,
por mais que tu negues

;

Pois y fe eu te fujo me fegues
;

E foges-me , fe eu te figo,

cxxvm.
Concordância entre o adulador , e

contraditar.

Convém hum adulador

Em tudo ; e em nada convém
,

Quem dá em contraditor:

Ora
5
quem ha de fuppor

,

Que clles fimilhança tem ?

Pois efta contrariedade

Em huma coifa confpira
;

Fazem á fua vontade

Da mentira hum.a verdade

,

Da verdade huma mentira.

A9
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CXXJX.
Ao Sofijla,

Tu prefumes de talento
;

Mas fe he a pura verdade

Objcfto do entendimento,

Naõ o tens
5
que o teu intenta

He achar a falfidade,

cxxx.
De Favorino,

Louvou Favorino a febre

En elegante cfcritura

;

Teve com ella ventura
,

(oie em paga , de que a celebre y

pregou na íepultura.

CXXXI.
Da affahiliàade.

Se qualquer me perguntar

(oaal he da aíFabihdade

1 maior habilidade ?

lefpondo, que he agradar

feUando fempre a verdade.

De
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CXXXIL
De Anaxágoras.

Ser negra a neve , aíHrmava

Anaxágoras ; e naÕ

O culpo : foi illufao
;

Via mal
,
que lhe faltava

A clara luz da razão,

CXXXIII.
A hum murmurador.

Sem lei , fem fé ^ fem piedade

Faltas alheias declaras
;

Reprehendem-te a maldade
j

Dizes, que falias verdade
5

Melhor he, que nao fallaras»

CXXXIV.
Ao ar7'ogante.

Se alcançar fama te agrada

Pelas prendas excellentes
y

Faze-as menos eminentes
;

Quando naõ ficas fem nada
;

Porque todos vem
,
que mentes.

D
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cxxxv.
Dojlmulade.

Tudo 5 o que he teu desfiguras

Por muita diminuição
;

Naó fei
5

qual he a razaõ
;

Mas fufpeito
j
que procuras

Ganliar vida por anaó.

CXXXVL
Da Medicina.

Crer tudo da Medicina

He cahir em hum abyfmo
De patranhas

,
que ella cníina ; ^ {

Tanibem crer
,
que em nada atina,

He cahir no pyrrhonifmo.

CXXXVII.
Ae que naõ tendo graça , prefume
V de engraçado.

Porque tens na fantalia
,

Que tens graça , fem tal ter
j

Fazes
5
que de ti fe ria

;

Com que aíTim galantaria

Só a tens em nao a ter.

- 4!.
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cxxxvni.
A galantaria.

Galantaria , mui mal

Teu nome á detracçaó palTa ,

Qi^ie he hum peccado morral

,

Sendo tu virtude tal

,

Que até te chamaráõ graça.

GXXXIX.
A hum que dizia graças , e naÕgq/la-*

va ,
^ue lhas ãijfejjem.

Ou graças , ou parvoices

Me dizes ; e goftas pouco

De. ouvir minhas chocarrices :

Oxalá nao as ouvifles
;

Que he final
,
que eftavas mouco.

CXL.
Quefe naõ devem dizer graças , a

quem ejldtrijie.

Diz graças a bem má hora y

O que fe põem gracejando

,

Com quem fe eftá lamentando:

Quem diz graças , a -quem chora
^

Deve ir das graças chorando.
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CXLI.
As graças devemfer proporcionadas

ds pe[foas^ que asfazem , ou dizem.

As graças devem de ler,

Conforme as peíToas laó :

JMal lhe havia facceder

,

Se o burro foiTe fazer

As graças , cue faz o cao.

cxLn.
Que he neceffaria prudência para fs

gracejar com os fuperiores.
'

Graças para os luperiores

Precifao de tanta traça
^

Que he melhor naõ as expores

;

Pois fe a dizer graças fores
,

Talvez decaias da graça,

CXLIIÍ.
A hum nefclo,

Naõ me efpanto de te ver

De graças taõ avarento
;

Nem pode deixar de fer
;

Que
5

para graças dizer
,

He precifo entendimento.
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CXLIV.

Do tolo ^ e do velhaco*

Por vezes tolos foíFri

;

Mas os velhacos faõ taes,

Qiie íempre delles fugi
j

O tolo faz mal a fi
;

O velhaco mal aos mais»

CXLV.
Confelho.

Foge de hum
,
que com razão

De ter grande tempeílade

Dentro do íeu coração *

Moílra no rofto feição

De grande ferenidade.

CXLVI.
Da morte.

Ninguém vive fem comida,

E fera bem rara , e má

,

A Gue fem morte virá ;

A morte nos tira a vida

;

A morte a vida nos dá.
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CXLVII.
A hum mãe dançador,

Zombao de toda a mudança,

Que dançando vás fazendo :

Eu
,

que alegria pertendo
,

A!egro-me de huma dança
,

Que excita rizo, em fe vendo.

CXLVIII.
A bum Copeiro bêbado.

Teimas na etymologia

Do nome Copeiro topo :

Teima alg^aem
,
que te viria

De copa ; mas eu diria
,

Que elle te veio de copo.

CXLIX.
A hum mão Medico,

Com os remédios trocar

Te vás lançando a perder
;

Porque eni vez de receitar

Remédios para curar,

Receitas para morrer.
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CL.
\A hum Boticário , do qual haviafama
fublica^ que fal/ificava os remédios.

Q.ie taillficas receitas

Dizem : eu digo
^
que implica

;

As receitas falíiííca
,

Quem fabe , como faõ feitas

,

E vai á tua botica.

CU.
A hum Viajeiro.

Vifte muito em viajar
;

Vejo o mefmo com me pôr

Nefte , ou naquelle lugar,

Que tu naõ podes paíTar

De ter vifto luz , e cor.

CLII.

jf vigia.

O fonho com iarga mao
Daiido-nos

,
quanto bom ha

,

Serve de confolaçaó :

Tu j vigia 5 és hum ladrão
,

Que roubas quanto elie dá.

Rep^
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CIJIL
Refpqfta da vigia.

Lança-te hum toiro acanhado

O fonho 5 e mil inimigos
j

Faz-te rodar defpenhado;

Gritas muito agoniado
;

E eu te livro aos perigos.

CUV.
Dos trabalhos pagados.

Os trabalhos
,
que palTaraó

j

DaÕ gofto
5
quando lembrados

,

Nao pelo mal
,
que caufarao

;

Mas porque naõ me acabarão
j

E elles eftaõ acabados.

CLV.
A hum vido Ferrador,

Chega-te hum bravo animal

}

E tu dentro em breve efpaço

O pões em manlidaõ tal

,

Que já ,
para fazer mal

,

Apenas dará hum paíTo.

Á
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CLVI.
A hum ináo Aheitar,

Ha gente, que te procura

Para a befta lhe farar
;

E eu naõ fei adivinhar
,

Se he mais befta , a que fe cura

Se a que a manda a curar*

CLVII.
A hum máo Grammatico Grego,

Gom dicções Gregas á vifta

Procuras aqui , e alli

Hum circunflexo , ou em mi
;

Culpas o Diccionarifta
,

Devias culpar a ti.

cLvm.
A hum máo Grammatico Latino,

Se traduzes com o fim

De entenderem-te j he em vaõ

,

Que os que Latinos naõ faõ,

Entendem mais o Latim,

Do que a tua traducçaõ,

L Da
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CLÍX.
Da meditai^a o na morte.

Talvez 5 que bem íe comporte
^

Quem m.editar lem medida

Nefla morte aborrecida

;

Mas naô vejo , de que importe

O meditar-fe na morre,

Sem le meditar na vida.

M L I-
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LIVRO IV.
E P I G R A M M A I.

D Ao Leitor.

E palavras jogo ás vezes
;

Se tu fó fábes de ouvido
y

Talvez terás aprendido

De alguns fabios Portuguezes,

Que efte jogo he prohibido.

EíTa he a regra geral

;

Mas já
5
que és dos fabixões,

Pergunto-te as excepções :

Talvez nao ouviíTes tal

:

Entaõ naõ me dês razões.

ir.

Remédio para 72ao haver guerras.

A tantas guerras
,
que vaõ

,

Só podia pôr limite

Outra guerra , e diíTençaõ
,

Que he a g^uerra da razaõ

Contra o perverfo apperite.

A
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III.

A huma mulher muitofeia.

Acharás fevero , e cru
,

Quem de teu agrado for
;

Porque metes tal horror

,

Que eu duvido
^
que até tu

Tenhas • a ti meima amor.

IV.

Do adulado y e do adulador.

Cameliaò o adulado
,

O mefmo he o adulador
;

Hum por naó ter certa cor

;

Outro
5
porque he fufientado

No vento do vaõ louvor.

V.

Do homem de bem.

Aluito de infignias reais

Nao faz hum homem de bem
;

Tal predicado convém
A' aquelle

,
que foflFre mais

A' aquelle
,
que mais fe abíiem.

Mii De
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VI.

De duas efpecies de tempo.

Corre hum tempo defpedido^

De azas velozes armado
,

Outro em moletas firmado
;

Aquelle he de hum divertido

;

He efte de hum defgraçado.

VIL
Do eocempl0 dos pais para os filhos.

Dás ao filho bom coníelho;

Mas tuas obras faõ más
;

Com boas bom o farás
;

Que he como imagem noefpelhoy

O mefmo que fazes , faz.

VIU.
Da má companhia.

Tu tens da bondade o dom

;

Vás com hum vil ^ hum maráo

,

Hum perverfo em fummo gráo
;

Nao diráõ
,
que o máo he bom

;

Mas diráõ y que o bom he máo.
De
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IX.

Do teimofo.

Nunca já mais me affligi

,

Se íem razaõ teima alguém
;

Digo-lhe
,
que ellç diz bem

;

E que fuccede daqui ?

Mais afno vai ^ do que vem.

X.

A huma má lavandeira.

Mulher , fem fazer-te aírronta

,

Quero-te defenganar
;

Eu dou a roupa a lavar
;

Erras fe fazes de conta,

Que ta dou eu a fujar.

XI.

A outra.

Mil trabalhos queres ter,

P.ompendo , o que fe te dá
;

Eu me dô-o de tal ver
;

Deixa-te deíTe romper
;

Lava, que eu romperei ci
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XII.

A hum bobo.

Com graças
,
que taes nao ha

,

Vás comendo como hum lobo
;

E dizem
^
que tu és bobo

;

He mais bobo
,
quem to dá.

XIII.

Qualfeja ofim da guerra,

Pergunta-me hum imprudente

Da guerra o fim verdadeiro
;

Tem ella hum fim bem patente,

Que he dar fim de muita gente,

E fim de muito dinheiro.

XIV.
Da paz»

Que a paz he bem fem igual

Nao deve negar alguém
;

Porque he muito natural
y

Sendo a guerra o maior mal
j

Ser a paz o maior bem.

De
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XV.
De huma p^hre.

Huma pobre me dizia ,

Que nao tinha inda comido

Gemer de lume eíTe dia ;

E he certo
;

pois fe com.ia

Tal comer tinha morrido.

XVI.
A hum que chorava ejlanão behado.

Vinho alcff^-a o coracaõ

Do homem
;
porém vejo , e eicuto,

Que enche eííe teu de paixão
;

Porque bebes de feição
,

Que naõ és homem , m.as bruto.

XVIL
Da pobreza.

Dizem
,
que a pobreza he boa

;

Porém naõ ha quem a queira;

Se hum a louva ^ e apregoa
,

Dais-lhe hum dobrão pela loa

,

Mete-o lo2[o na als^ibeira.

..
'' ^

A
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XVIÍI.

A Deos nojfo Senhor.

O meu coração quereis;

Eu já por voíTo o numero

;

Mas com que razaô efpero

,

Meu Senhor, que o querereis,

Se elle he tal
^
que eu o nao quero,

XIX.
Da riqueza,

Perguntou-me huma peíToa y

Çe a riqueza he mal , ou bem ?

Conforme a maõ, a que vem;
Se he bom

,
quem a tem , he boa

;

He má 5 fe he mxáo
,
quem a tem.

XX.
A hum bêbado.

Ser cruel ^ e fer damninha
Sempre com vinho te vi

:

Vás pondo tudo a caminho :

Oh 5 íe fugiiTes do vinho
,

Como fe foge de ti.
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XXL
A outro.

Bom he
5
que o lummo da vinha

Te provoque a adormecer
;

Porque a deixar de aíEm fer
,

Nenliuma peffoa tinha

Já vinho para beber.

XXIL
A outro.

Se enches de vinho os ilhais
,

Tudo geralmente ri
^

Galhofas univerfais
;

Tu fazes galhofa aos mais
;

Elles a fazem de ti.

XXIÍI.

A huma benzedeira.

Que eu tinha olhado convinhas
j

E fé mal ha taõ damnado
;

Eu creio
,
que tinha olhado

;

Pois tu olhado me tinhas.

Já
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Já com groíTas contas vinhas

A benzer-me ; eu
,
que tal vi

,

Na arenga nao confenti
,

Qiie tu me havias dizer
;

Que eu melhor me fei benzer

,

Naõ do olhado ; mas de ti.

XXIV.
A noffa Senhora,

Vós fois mãi dos peccadores
;

Vós fois dos Santos Rainha :

ConfeíTo
,
que por mai minha

Me fazeis muitos favores.

Por elles vos dou louvores
j

Mas , como filho , vos fallo

,

Que . miC dá hum grande abalo

Em puro filho ficar
5

Antes queria paíTar

De filho para vaflallo.

^fl
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XXV.
Ao ambiciofo,

O aue andas de diligente ,

Por re pôr em grande altura !

Nenhum lugar eminente

Te livrará finalmente

De huma baixa lepultura.

XXAl.
Ao foherbo.

Dou
5
que és lábio

,
que és gentil,

Que és forte , e bens em ti ha

,

Que o fangue illuftre fera
;

Que importa, fe és fervo vil

Da foberba ama bem m*á ?

XXVII.
'Da falta de fé.

De andarmos nós opinando

No mais , naõ tomo paixão
j

Porém doe-me o coração

De ver
,
que fe vai mudando

A fè para opinião.

Ba
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XXVIII.
Da vaidade.

DiíTe
5
quem fabia bem

,

Que em tudo vaidade ha
j

Nao o negará alguém
^

Vendo gente
,
que até tem

Vaidade de fer má.

XXIX.
Ao preguiçofo.

Mais fáceis faõ de mover,

Que tu defmarcados feixos

:

Velo
j
que ha de fucceder

Deixares tu de comer
y

Por naõ moveres os queixos,

XXX.
A hum que indagava como podia &

Poeta compor tantos livros.

Tu vendo os livros
,
que ponho

No prelo 5 andas inquirindo
,

De que modo eu os componho
;

Porque te parece fonho:

Nao os componho dormindo*

Á
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XXXI.
A htmia muJher muito porca.

Nao duvida nelciamente

Aquelle
^
que faber quer

,

Vendo a porqueira prefente
,

Se tu és mulher de gente
,

Ou ie és do porco mulher.

XXXIL
Da 'variedade de toucados*

Nenhuma mulher acerta

Em tanta moda encontrada

Com cabeça bem toucada
;

Antes quem mais a concerta
^

A tem mais defconcertada.

XXXIII.
A hum rnentirofo.

Com eíTe mentir fem fim

Enganarás hum milhão
;

Naó me has de enganar a mim ;

Tomo o teu nao pelo fim

,

E tomo o fim pelo naô.^

De
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XXXIV.

De Mendo inútil.

Mendo
,
que o occupe , aperta

;

Porém he de modo aquelle
,

Que fera coifa mais certa

Achar-fe a ilha encuberta
,

Que achar-fe preftimo nelie.

XXXV.
A hum nido Mufico,

Orpheo as pedras movia

Cantando fjavemente :

Quanto delie és diíFerente !

Pedras aquelle attrahia
;

Tu fazes fugir a gente.

XXXVL
A huma taverneira

, que 'vendia vi^

nho muito azedo.

Sendo tu má taverneira
,

Pedes fazer hum milagre
,

Que he vender vinho , e vinagre

Por huma mcfma torneira.

A
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XXXVII.
A hum taberneiro ^

que deitava muita

agua no vinho.

Mil applaulbs deves ter
;

Porque tens a difcriçao

De taõ bom vinho vender ,

Que o podem Mouros beber

,

Sem quebrantar o Alcorão.

XXXVIII.
A''s mofcas.

Os homens
,
que vós beijais ,

Saõ em finezas efcaços ;

E as aranhas liberais
;

Pois fe vós beijos lhes dais
,

Correfpondem com abraços,

J^XXIX.
Dajujliça.

Hum punha certo labeo

Na juftiça ^ outro a poz alta
,

Dizendo
,
que era do Ceo

:

Aílim he , dizia hum réo
j

Por iíTo ella cá nos falta.

Que
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XL.
^e naõdevemos accumular riquezas.

He louco
5
quem por milhões

Se mete em trabalho forte

,

Vendo, que eíTas poíTefsoes,

Se elcaparem de ladrões
,

Ha de rouballas a morte*

XLI.
Queixa do dinheiro do avarento.

M\ miferavel de mim
,

Que aqui me tem prezioneiro!

Por livrar do cativeiro,

Defejo a meu amo o fim
;

E mais lho defeja o herdeiro.

XLII.

ConfoIaçaS
,
que o avarento dá ao di^

abeiro, tendo noticia da queixa dejle.

Queixas-te deíTa prizaõ.

Com que eu tanto me contento
;

Naõ tens de queixa razaõ
;

Qiie eu nem cuido em falvaçaõ 5

Cuidando no teu auemento*^
De
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XLTIL
De algunSy que murmura o das honrás.

Muita gente pertinaz
,

Que naõ diz das honras bem
,

Como quem caio naõ faz
^

Naõ diz mal dcilas por más
;

Mas diz
^
poroue naõ as tem.

XLIV.
J^á a razaÕ ,

porqus fe pinta a amor
rapaz

, fendo elle tau antigo*

Diícorrendo eu na razaõ

De pintar-fe o amor rapaz
,

Sendo elle muito anciaõ

;

Naõ veio caufa ^ íenaõ

As traveíTuras
,
que faz.

XL.V.
A hum anonymo,

Efcrevc-te , naõ lei quem.
^

E diz : Meu bem ; mias he tal

A ingratidão
,

que tem
^

Que vendo
^
que és o leu bem .

Se faz o teu maior mal,

N A
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XLVI.
A outro.

Para que he tal praguejar ?

Dás ao diabo hum, que fe deu

Todo a matar , e roubar

;

Efcufavas de lho dar

,

Que cu creio
,
que era já feu.'

XLVIL
Que o pobre he defconhecido.

Em paíTando o rico , ou nobre
,

Conhecem : dizem : Aquelle

Tem dinheiro
,
que lhe fobre

;

Mas ninguém conhece o pobre ,

Senaõ para fugir delle.

XLVIII.
^A hum ladrão.

Nunca pedi a ninguém.

Deftc modo te gabavas
;

Mas rindo alii , naõ fei quem

,

Te diíTe : Tu dizes bem

;

Naõ pedias j mas tomavas.
Que

i
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XLIX.
Qite na5 convém

,
que o marido faça

todas as vontades d mulher.

Se bom j e máo
,
que quizer

,

A tua mulher fizeres
,

Faz-fe inlblente a mulher,

Para fazer ^ o que quer
;

E naÕ 5 o que ru auizeres.

l/
Do rndo cafaynento.

Cafa mal ^ o que naõ penfa

Em confervar paz de forte
,

Que nao viva em^ defavença
,

Que no cafado he doença
,

Que fó acaba com m.orte.

LI.

A reffeito de confeguir fama,
Aquelle

,
que eftima , e ama

Ter para a fama bom. porto
\

Naó faça vida de cama
;

Que naó vivira por fama
^

O que viveo , como morco.

N ii Do
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LIL

Do fuor do Keróe,

Teve hum fuor mui cheirofo

Alexandre Magno : alguém

O terá por milagrofo
;

Mas naô ha Heróe famofo

,

Sem fuor
,
que cheire bem.

LIIL
A hum anonymo*

Andar em grande cuidado

Por hum oíEcio te vi

:

Depois que a ourro foi dado
,

Dizes que he mal empregado :

Ficava peior em ti.

LIV.
I>o Rábula,

O Rábula
,
que he matreiro

,

Cuida em ter livros ballantes
j

Naõ os revolve; mas antes

Cuida em revolver dinheiro

Da bolfa dos litigantes,

A

\
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LV.
A hum anonymii.

Pedes a avaro fechado
;

Mas deícuida de levar
;

Porque elle cuida em guardar

Com taõ efteril cuidado
,

Que he efcuíado aguardar.

T>a riqueza , e pobreza.

He como enguia a riqueza

DêpreíTa efcorrega ^ e paíla
,

Sem nella íe fazer preza
;

ííías a maldita pobreza

Pega-fe como carraça.

LVÍI.

A hum litigante,

DeíTa caufa, que corrcftc,

Vens-nos dizendo : Venci.

Segundo , o que derpendefte

,

Naó fei fe tu a '.xncefte
,

Ou fe venceo eíla a ti,

Das
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LVIII.

Das mulheres*

Mulheres fe queixarão

De eftarem a leis fujeitas
,

Que dadas por homens faõ
;

Mas também ellas lhas dao,

Por final pouco direitas.

LIX.
A hum relógio.

Relógio , vai proleguindo
,

Que eu me vou defenganando ;

Porque tu me eftás moftrando

O tempo j ^que vai fugindo

A' morte
,
que vem chegando.

Oh 5 de modo eu me defpoje

Do mal
j
que parece bem

,

Que fique o coração fem
Saudades , do que foge

,

Nem temores ^ da que vem.

Aos
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LX.
Aos Exorcijlas.

Podia-fe dar por dito
,

O que creio, iiao ignora

Hum Exorcifta perito

;

E he
5
que nao fuftente o efprito

De efpritos
,
que deita fora.

LXI.
A huma velha.

De humas dores
,
que iiaõ feiítes,

Sempre queixando-te vens :

Vai fazer lá outros crentes

Das tuas dores de dentes
;

Que eu já fei
,
que naõ os tens.

LXII.

"Do hypocrita.

Quando fe lhe dá louvor

De ter grande fantidade
,

Diz o hvpocrita impoftor:

Eu fou grande peccador.

Só entaõ faila verdade.

De
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LXIII.

De humjtmpks.

Hum homem fimples ouvi

A luim hypocrita rogar
,

Que foiTe por el!e orar

:

Em quem nem ora por li

,

Bom proveito hia buícar.

LXIV.
T)o hypocrita , e do bobo^

O hypocrita fem hdar
,

Tem caía, cama , e comida,

Tem oue veftir , e calçar

:

Ninguém poderá negar

,

Que he homem de boa vida,

A algum bobo fe confere

O m.efmo : anda muito frefco
,

Sem trabalho
,
que o exafpere :

He hypocrate , diíFere

Puramente em fer burkfco.

Da
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LXV.
Da vdhíce.

De annos nao íó patetice
;

Mas muitos achaques vem :

Porém ninguém ha
,
que viíTe

Mulher
^
que culpe a velhice

^

Nem dos dentes
^
que naô tem.

LXVI.
Do efquecimcnto da morte.

Da morte andais efquecidos,

Havendo quem vos exhorte

Da morte inda adormecidos
j

Que faõ muito parecidos

Hum com outro o íomno ^ e morte*

I.XVÍÍ.

Veneno,

Muita' gente fe intim.ida

Do veneno
;
porque ofFende

;

Mas outra delle depende
Para confervar a vida.

Quem pode fer ? o Gue o vende.
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LXVIII.
De algumas mulheres.

No mundo ha mulheres tais
,

Qtie eu certamente affirmara,

Qje feriaõ immortais
^

Se renovaíTem o mais
,

Como renovaõ a cara»

LXIX.
'

Dgs Poetas lafcivos,

Huns Poetas occupados

Em feus amores cantar
,

Bem lhes podemos chamar

Homens
,
que cantão peccados

,

Os quacs deviaõ chorar.

LXXX.
Oração íHJuJla.

Se ha quem pede a Deos
, q faça

Morrer feu irmão morgado
,

Efte he louco confirmado
;

Porque pertende por graça

Fazer outro defgraçado.

Dos
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LXXI.
Dos benzedores.

Nao fei 5 com que parecer

Benzedores aturais
,

Sendo huns ignorantes taes
y

Qiie naõ fe labem benzer
,

E querem benzer os mais.

LXXIL
A humjaclãfíciofo.

Falto em todo de faber

Nada ha ^ de que naõ te gabes
;

He força
^
que nefcio acabes

j

Porque o primeiro faber

He faberes
,
que naô fabcs.

LXXIII.
A hum velho

,
que lhe tremia a caheça

em acçaõ de quem acena
,
quefmu

Dás a toda a cafa penas

Fazendo grande motnn ?

A ti mefmo te condemnas
;

Pois com a cabeça acenas

,

Como quem me diz
,
que llm.

A
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LXXíV.
A hum anonymo proâigõ.

Tu promettes a credores
;

Depois mentiras inventas :

Gaftas com aduladores
;

Por fuftentar comedores
,

A palavra naó fuftentas.

LXXV.
A hum caçador pobre.

Tudo com cães desbaratas
;

E tu com fome cmmagreces ,

Em quanto deíTes cães tratas :

Se fome canina matas

,

Fome canina padeces.

LXXVI.
A hum que ajfeSlava defahlo.

Em iiuma queftaõ te ouvi

Do teu faber bem alheia :

Com prcfumpçao , de que alli

Darias conta de ti

,

D^e com o pé na peia.
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LXKVll.
Viuvo,

o que cafa , em enterrando

A mulher , chora fomente ,

Nao lhe morrer de repente
j

Que evitava eftar gaftando

Com ella , em quanto doente.

LXXVIIL
Pranto de huma viuva.

Ai 5 miferavel de mim

!

Huma TÍuva dizia
,

Qiie comi com companhia j

Mas agora como affim:

E ella pelos dois comia.

LXXIX.
A hum bêbado foberho.

Vês eíTe da cabelleira
j

Que mil vezes outra tem ?

Diz
,
que de bons troncos vem

;

Cuido que fao de parreira
;

Porque elle bebe-lhe bem,
A
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LXXXL

A hum avarento
y
que tinha humgrati*

de no de garganta.

Vejo o teu nó de garganta

Mais 5 e mais appareccr
j

Trabalha pelo deter
^

Senaõ foge em fome tanta

,

E vai bufcar que comer.

LXXXI.
A hum avarento.

Se a tua boca tamanha

Ser^^ií^e fó de comer,
Nós a haviamos de ver

Com fuás teias de aranha

Por falta de fe mover.

LXXXII.
A hum Foeta ineptijfimo.

Huns verfos denominados
Nos vens aqui imbutir

,

Que nos deixaô naufeados :

ívíoucos bemaventurados

,

Qiie te naõ pedem ouvir»



PoRTtíGUBZES. 20/

Lxxxin.
A hum JolàadojaElanciofo

Das tuas viftorias tratas

,

Das batalhas dos perigos
^

Com que tanto nos maltratas

,

Que creio
,
que mais nos matas

Do que matafte inimigos.

LXXXIV.
Do que fendo pobre quer ojlentar

defidalguia.

Faz a foberba inimiga
y

Que grandes males padeça
,

Quem quer
,
que fe compadeça

Trazer fome na barriga
,

Fidalguia na cabeça,

LXXXV.
Dos pedintes.

Os mendigos fingem fommas
De queixas com tal deftreza

,

Que parecem natureza
;

E ellas todas íaõ fyníptomas

Da peftilente pobreza.

A
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LXXXVI.
A hum poetaJlrOi

Por naô feres ceiííurado

De verfos
,
que eu arrenego

,

Acolheftes-te a fagrado
;

Porque nunca tens paíTado

De compor lendas de cego.

LXXXVIL
A hum avarento.

Dizes
5
que lidas por ter

,

Com que viver; eíTa lida

Vai durando até morrer
;

Lidas por rer
,
que viver,

Quando naõ tiveres vida.

LXXXVIII.
Epitáfio de hum avarento*

Podia ter vida extenía
;

Mas vim mais cedo» aqui dar

,

Por me eximir de gaftar:

Nao me matou a doença
;

Matou-me naõ a curar.

A
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LXXXIX.
A hum calvo.

Bem vejo
,
que a cara viras

,

QLiando paíTando te íalvo
;

E que a ninguém chapeo tiras;

Outros fe accendem em iras
;

Eu naó
5
que vejo que és calvo.

XG.
Do mão Advogado.

A Letrado charlatão

Expor tua caufa vens
;

El!e fim fera ladrão
;

Mas naõ te furta a razão
;

Antes ta dá , fe a naõ tens.

XCI.
De homens

, que voao.

Tu por fabula condemnas
O voar Dédalo ; e eu naó

;

Pois vejo de homens centenas

,

Que voaõ com fuás pennas
^

Principalmente o Efcrivaõ.

O A
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XCIT.

A hum anonymo.

Sei remédio verdadeiro

,

Com que faltas tirarás
,

Que te põem ; e muito más
;

Em nao tendo a do dinheiro
^

Nenhuma falta terás.

XCIII.

A hum Injlgne meflre de pearia.

Temo brutos nomeallos
j

Pois taes linaes de razaõ

Mofcrao com tu eníinallos
^

Que vemos
,
que fao cavallos

;

E duvidamos fe o faõ.

XCIV.
Falia a noite ao dia.

A mim venere ^ a mim Cga

Gente
,
que quer bom conchego

j

E de ti feja inimiga
;

Qiie tu lhe dás a fadiga
,

E eu lhe dou delia o focego.
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xcv.
Refpõjla do dia,

Inda mais que és venerada ?

Nao te procurao milhões

De gente
,
que he bem honrada ?

Por exemplo a namorada
,

Matadores ^ e ladroes.

XCVL
A opinião,

Naõ poflb ter paciência

Com a tua má relé
;

Excitas muita pendenci^r^

Naó te unes com a íciencia
j

Es inimiga da fé.

XCVII.
Que mentem os homens , dizendo que

andaÕ djua conveniência.

Mentis dizendo
,
que andais

A' voíTa conveniência :

Inda a de cá 5 fe a bufcais
^

Na lei do Senhor a achais^

E fazeisJhe reíiftencia.

Oii A\
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XCVIII.

jí' borloleta.

Tnda que alli te derretas ,

Achas o fogo jucundo
,

Para que nelle te metas :

Que de humanas borboletas

Eu vejo por eíTe mundo !

XCIX.
A hum que dizia ditos pcantes.

Alguns que de fora eftao

Louvaõ teus ditos felizes

Pela faa difcriçao
;

Porém tal nunca diráo

Aquelles , a quem os dizes.

C.

A formiga,

O Sábio manda aprender

De ti , e bem pouca gente

Aprende a fer providente
;

Maita a guardar ; e efconder
;

E velhos principalmente.
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CT.

Da etymohgta da botelha,

Na6 íei bem
,
porque razão

A' garro fa , cue fe e%ota
,

Nome de botelha daõ
;

Eu fora de opinião

,

Que he botelha
,
porque bota.

GIL
A hum que thtba as pernas grojas.

Vendo efia perna remeta
,

Parece tronco de azinho :

O que de perto fe nota ,

He
,
que precifa huma bota

Taô larga, como a do vinho.

CIII.

T>os homejís
,
que nan tem loca.

Dizem
,
que ha no Oriente

Gente
,
que boca nao tem

:

Também cá no Occidente

Ha fem boca muita gente
;

Mas he
,
para dizer bem.

no.
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CIV.

Homens de grande orelha.

Ha homens de huma nação
,

( Se havemos crer certo Author

)

Que de taes orelhas íao
,

Que huma ferve de colchão
,

Serve outra de cobertor.

A coherencia me aconlelha

A ficar hum pouco crente

;

Que inda que nao emparelha
,

Também de mui grande orelha

Temos por cá muira gcncc.

XV.
Homens extraordinários.

Qiialquer que diz^ que homens ha

Com rabo , de fé careça
j

Porém aflentado eftá

Por certo
,
que temos cá

Muitos homens fem cabeça.

De^



CVI.
Definição da velhice.

Sempre
,
quanto íoube , diiTe

,

A quem o c.uiz aprender
;

Agora queres faber
,

Que coifa íeja velhi:c ?

He ir deitando de fer.

CVII.
A AuJo,

Er fina , Aulo I.atim ,

A Rhetorica , o I rancez :

Hum prodigio és para ínim

;

E mais . quando a faber vim

,

Que nem fabes Portuguez.

CVIII.
Apologia pelos papsis dos cegos.

Ás Q-i-xc o cega anda a vender

Dizes
,
que fâõ obras más

5

Obras mis nao pedem íer
y

As que ajudao a viver

Author 5 e cego , e rapaz.

E
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E fe eíTa língua rao louca

Cenfurando engenhos tardos

,

Acha em papeis graça pouca
;

Nem todos íao de má boca,

Ha burros
y
que comem cardos.

CIX.
A hum jâãaficiofo.

Fazes huma mifturada

De tantas prendas , e bens
^

Que as grandezas ^ com que vens

,

Moftraõ naõ te faltar nada
,

Nem falta
;
que nada tens.

cx.
A huma mulher prefumida de

dífcreta.

Com voz de tiple fingida , .

A tua boca torcendo

,

Taes arengas vás dizendo
,

Qje fe crês
,
que és entendida

,

Eu juro
5
que naó te entendo.

A
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7

CXI.
A huma mulher cabeçuda.

Inda que gente lizuda
,

Que és cabeçuda encareça
;

Nao fei
,
que fe compadeça

O feres tu cabeçuda

Tendo falta de cabeça,

A hum hobo.

Vás comendo como hum lobo

,

Yeftes bem , tens boa cama
,

Por teres de bobo a fama
;

Eu naô fei , fe tu és bobo

,

Ou 5 fe he bobo
,
quem to chama.

CXIÍI.

A" morte.

De trabalhos allivias

;

Porque te havemos temer ?

Oh
5
que nos podes meter

Em maiores agonias :

Façamos por naõ as ter.

De*
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CXIV.

Definição do mundo,

O mundo he huma morada

Por dois dias concedida
,

Com duas portas formada
;

A vida he porta de entrada,

A morte he a da fahida.

cxv.
Falia a cortezia.

Todo o mundo a mim fe inclina

Com amor , e complacência
;

Porém ha quem me arrruina
j

Pois de modo me refina
,

Q^íe me faz impertinência.

CXVI.
Se ha lobishomens.

Se os lobishomens faõ ditos

Por confiar de lobo , e homem ,

Ha muitos deftes malditos;

Porque ha homens infinitos
,

Que faõ lobos ^ no que comem.
A
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CXVII.
A hum que tinha medo de defuntos.

Se me acometerem juntos

Defuntos 5 dou delles fim
;

Porque a tal esforço vim
,

Que me temo de defuntos
,

Como os defuntos de mim.

cx^^IL
Da brevidade da vida.

Dizemos
,
que he breve a vida

;

Alas nas más obras moftramos
,

Que ella palTa da medida
;

E para naô fer comprida
y

Fazendo mal a encurtamos.

CXIX.
Bo pedinte moço.

Moço
,
que anda a mendigar

^

Coftuma bem repetir:

Antes pedir
,
que furtar

;

Mas naõ pode encarrilhar:

Antes lidar, que pedir.

Ao
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cxx.

Ao invejõfo.

Se algum em beas vês crefcer,

Lhe tomas hum ódio tal

,

Que lidas pelo perder;

Eu eftimara laber
,

Se o bem delle te faz mal.

CXXI.
A hum avarento.

Para deixar ao herdeiro
,

Com que elle vefte , e elie come,
O trabalho te coniomc

;

E para fechar dinheiro

Abres a boca com fome,

CXXIT.
Ao pródigo.

Sem conta
,
pezo , ou medida ^

Vás derramando dinheiro :

Qtie fe efpera deíTa vida ?

Nao lhe dou outra fahida
,

Ou ladrão , ou caloteiro.

Dê
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CXXIII.
Do objeSlo do amor.

Nao fei como pode íer

O bom objefto do amor
^

Se he máo o mundo traidor
j

No que nos dá
,
que foíFrer ;

E elle tem muito amador.

CXXÍV.
Da mulher ayniga de gozos.

Tem mulher tal aífeicao

A feu caõfmho Cupido
,

Qiie 5 fe a efcolher lhe dao
j

Que morra o marido , ou cao
^

Ha de dizer , que o marido.

cxxv.
Dos hypocritas , e de qualquer fcjfoa

fingida.

Zombaõ de Deos , e da Igreja
^

Naõ pofíb hypocritas ver

;

Mas leja qualquer que feja
,

Aborreço
,
quem defeja

Mais parecer 5 do cue fer,

Dq
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CXXVL

Do contradíãor.

Se tu chegares a ver
,

Quem , fem olhar a razão
,

Se empenha em contradizer

,

Tem prefumpçaõ de laber;

Mas tem ÍÒ a prefumpçaõ.

CXXVII.
A hum apaixonado pelos Authores do

feculo de quinhentos.

Se cuidas
,
que a habilidade

Nos de quinhentos eftá
,

E nenhuma em outra idade

;

Mais ^ ou menos na verdade

Cá, e ]á más fadas ha.

CXXVIII.
Dos que perti'nderaõ introduzir-nos

a lingua antiga.

No fallar o ufo me importa
j

Por ilTo he má tentativa

,

A da peíToa
,
que exhorta

,

Que gente ha feculos morta

Venha enílnar lingua viva.
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CXXIX.
Aos mefmos.

Debalde trabalhais los,

Para que nos embutais

Lingua de noíTos avós :

Qiie importa querereis vós
,

Seiíaõ quizerem os mais ?

cxxx.
Dos meditabundos inúteis.

Vejo huma gente exquifita

Em meditações pafmada
;

Em executar parada
;

Naõ fei j em que ella medita
;

Cuido
^

que em naõ fazer nada.

cxxxr.
A hum ociofo.

Qaero ler
,

quero eftudar

;

Tu malvado com rofnares
,

Naõ bafta o tempo gaftares
^

Qi^ieres-me também gaitar.

De-
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Defejo de me enfadar

;

Porém vendo
^
que te deu

Em gaftar o tempo teu

Com hum fallar frio , e vao
y

Enfadarme-hei fem razaõ;

Porque me gafta o meu.

CXXXÍI.
Do amor cego.

Ser amor cego , ou nao fer

Nao he quefiao, que eu fuftenha:

Mas fe cego o conceder
,

Creio
j
que nao pode haver

Cego
5
que mais mocos tenha.

CXXXIIL
Da ãifpllcencia

,
que os moços tem

com os velhos.

Dizem-me , que a mocidade

Tem a velhos averfaõ
,

Sem outra maior razaõ
,

Que eftes fallarem verdade;

Mas para que defagrade

Eíla razão ^ com que vem

,

Hu-
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Huma grande objecção tem
;

E he
^
que mil velhos verias

,

Qiie mentem noites , e dias
;

E mais naõ lhes querem bem,

CXXXÍV.
A hum velho garrido.

Tu queres imitar eíles

Moços
,
que com muito rizo

Dizem
,
que já entonteces

;

E eu digo
y
que bem pareces

Moço ; mas he no juizo.

cxxxv.
A hum valentão.

Tu prefames de valeras

Por valentão fmgiilar
;

E eu tenho diíTo prazeres
;

Porque he bom para poderes

Com muitas que has de apanhar.

A
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CXXXVL
A hum que dizia ( e com razao )

que naÕ cria em bruxas,

Na6 crês, que haja alguma bruxa:

Oh j como vás enganado !

Sangue o dinheiro he chamado
;

E ha tal, que de modo chucha,

Que deixa tudo eígotado.

CXXXVII.
A Plutumeno infolente.

Folie bom
,
quando eras pobre

j

Tens 5 defprezas teu irmaõ :

A riqueza errou a acçaõ

;

Pois faz muita gente nobre
;

Mas a ti fez-te vilaõ.

CXXXVIII.
Máxima,

NaÕ te queiras odi*ar
,

Nem com infimo vilaõ :

Qualquer fe pode vingar
;

O bem cuila muito a dar

;

O mal fempre efxá á maõ.
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CXXXIX.
A hum defavergonhado.

Por tua patifaria

Merecias feito em pó

;

Porque em muita companhia

Fazes o que naõ faria
,

Por pejo, outro eílando fó,

CXL.
A Poniero,

Sempre aiídas a perguntar,

Porque naõ hei de applaudir

Tuas coifas , nem lourar

:

Tem pouco que adivinhar
;

He que naõ quero mentir.

CXLÍ.
Do rico , e do pobre.

Porque anda de bom humor
O pobre , c fempre de chança

;

Trifte o rico , e com má cor ?

Reina no rico o temor

,

Reina no pobre a efperanca.
^

Pii
^ A
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CXLII.
ji hum fallador.

Falias hum dia de Maio
,

Sem teres a voz cançada
;

Ninguém comtigo quer nada
;

Se tu foíTes papagaio
,

Serias coifa eftimada.

CXLIII.

A hum velho namorado.

Depois de com cans te ver,

Sem dentes , e encarquilhado

,

Velho te havia de crer;

Mas ifto naõ pode fer
,

Que cu vejo-te namorado.

CXLIV.
A hum pobre foherho,

Saõ tuas foberbas tais,

Que por ellas te daõ chafcos :

Naõ vi delgraças iguais
;

Além de pobre no mais
,

Também és pobre de cafcos.V . A '



Po^TUGUEZES. 229

CXLV.
A hum que promettia , e ?iao dava.

Prometres em quantidade
;

Nada dás : ha quem te entenda

;

O prometter talvez renda

Fazer-te alguém a vontade
;

No dar gaílas a fazenda.

CXLYL
Das regras

,
que fe daõpara as

conipojiçoes.

Para compor vejo dar •

Pveeras de hum proveito fraco
;

Eníinao-me a imitar
;

Se eu ,.nellas quizer ficar
,

Naó fou author , fou m.acaco.

CXLVII.
Louvor da Batrachomiornachia,

Se Homero aqui intentou

Moftrar-fe principiante

Na arte , em que depois luílrou
;

Nem na Iliada moftrou •

Engenho mais relevante»
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CXLVni.

Que nao devemos feguir cegamente
os antigos.

A antiguidade he fcientc
;

Louvo-a ; mas nao me arrebata

A íeg^uilla cegamente ,

Fazendo-me aíno , e ella gente

,

Que vá comigo á arreata.

CXLTX.
O burro difereto.

Hum burro eílá a comer

Farelos , em caõ chegando
,

As orelhas agachando

Dá couces 5 e quer morder

Algum flirto receando.

Porém fe fevada tem
Diante , com a chegada

Do caó naõ fe inquieta nada
;

Porque fabe muito b em
,

Que o caõ naõ come fevada.
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CL.
A Nero tvatricida,

Culpa-te gente entendida

De ires da vida privar

,

A quem vida te foi dar
;

Mas mefino por te dar vida

,

Lha devias tu tirar.

CLL
A Manlio matandofeu procrio

filho.

Déíle ao filho morte infana
,

Por quebrar lei paternal

;

Miis mereces pena tal
,

Que elle quebrou lei humana
;

E tu a lei natura!.

CLII.
T>e certo Hifioriador,

Nao minta o Hiftoriador.

E naÕ he mentira leve

Aquella de nos propor

,

Que vai hiftoria compor
,

E encómios dos feus defcreve.

A
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jí hum criado preguiçofo.

Nós devemos dílcutir
,

Qiia! he o £m de hum criado
;

Eu julgo
,
que he o fervir

;

Tu julgas , que he o dormir

;

Hum de nós anda enganado.

CLIV.
"

Dos muitos que fe lançaÕ a pedir.

ítlai aos pobres ha de vir.

Se ifto vai 5 como fe vê

,

Porque indo^ como o vejo ir,

Todos daráo em pedir

,

Sem haver algum que dê.

CLV.
A hum que andando aufente lhe fugio a

mu/her, vendendo o q havia em cafa.

Em quanto por tora andafte,

A mulher além de fe ir, f

Kaõ te deixou nem hum trafte :

Cala-te
,
que bem ganhafte

Em 'a mulher te fugir.

A
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CI.YL
'A hum que pedia muito.

Arre com tal perfeguir
;

Já te naô poíTo aturar

;

Outra teima hei de feguir
;

Naó fazes fim em pedir
;

Nao farei fim em negar.

CLYIL
Sohre as gaitinhas

,
que nos vendam

os eJira?igeiros,

Qiie fom faberáô tanger

As ^aitinhas do eítran^eiro ?

Pouco mais fabem. fazer

,

Que roçar a recolher
,

Com que recolhem dinheiro.

CLVIÍL
Falia a alma de hum avarento ao feu

herdeiro.

Onde eftou atormentado,

Por ajuntar com ufura
,

Irás tu por círragado
;

Mas tu irás regalado
;

E eu morri á fome pura.
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CLIX.

Refpqfta do herdeiro d alma do ava-

re?2to.

Mentes em te nomear

,

O que faltou ao precifo
,

Para rico me deixar
;

Porque elle fó por nao dar
j

Nem me daria eíTe avifo.

CLX.
A hum mdo tangedor de viola^

Homem , deffe teu tocar

Ignoro
;

qual he o fim
;

Se he por te mortificar

,

Vai lá para outro lugar

,

Naõ mortifiques a mim.

CLXL
Tia efcolha de mulher.

Aquelie
,
que prefumir

De mAilher boa efcolhcr

,

Para naõ fe arrepender
,

Eícolha-a
,
pelo que ouvir

,

Naõ a efcolha pelo ver.
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CLXII.
A hum anonymo a rejpeito de Balbino

avarento , e defcortez.

Qiie ei peras m de Baibino,

Fazendo-lhe cortezias ?

QLie te dê ? loucas porfias
,

Qiie o maldito he tao mofino

,

Que nem nos dá os bons dias.

CLXÍII.
Tempo velocijjimo,

He mui veloz hiun veado
;

Inda he mais veloz o vento

;

Mais veloz o penfamento
;

Mais o tempo decretado

A fazer hum pagamento.

CLXIV.
A hum anonymo a refpeito de Jano,

Duas caras te dizia
^

Que tinha Jano : difparas

Em negar : louca porfia
;

Que eftás vendo cada dia

Peflbas de muitas caras.

LI-
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LIVRO V-
E P I G R A M M A L

Ao Leitor,

Aço Epigrammas a centos

:

Perguntas donde me venha

Ter taõ vários peníaMentos ?

Sao todos os meus intentos
,

Que outros mais vários nao tenha.

11.

A hum anonymo tolo.

Sempre falias ao revez
,

Do que pede a difcriçao :

Hum homem , como tu és

,

Naõ nafcer de quatro pés
,

Foi hum erro de impreíTaõ.

Do
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III.

J)o quefe de/agrada , ou mojlra ,
que

fe defagrada de muitos.

Se vejo hum
,
que deícontente

A muita gente amofina
,

Chamando-a má , e infolente ,

Naõ creio má eíTa gente
;

Creio máo quem a crimina.

IV.

Dos chapeos d ejlrangeira.

Olha de modas
,
que fazem

Os malvados chichisbeos
;

E talvez que contra os Ceos
;

Seus chapeos de hereges trazem

:

Queira Deos
,
que lo chapeos.

V.

Dos que cantão tnodinhas pela rua.

Quem peia rua caminha^

Exercitando a guela

Em exercitar lua modinha
,

Sempre foi fufpeita minha
^

Que lhe falta huma aduela.

Dos
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VI.

Dos bordões de nós.

Para haver de fe moftrar,

Qiie a iifura anda bem fóia

De em muita gente habitar ,

Até deraó em ufar »

Huns bordões de nós agora. f

VIL
A huma mulher

,
que por muito r/-

j

fonha fefazia ridicula. '

Moítras bem pouco juizo

Em te andar arreganhando
,

j

Sem veres como , nem quando.

He frafe o efpojar com rifo
,

Frafe
,
que em ti vem frizando*

VIII.

A hum exaSiiffimo em cobrar dinheiro*

Por bom cobrador te vou

Ao Gallego comparar
,

Que mandando-o acompanhar

NoíTo Senhor
,
perguntou

y

Quem lhe havia de pagar.
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rx.

Da moda de dois relógios.

Eu nao fei, para que fefta

Se traz de numa , e outra banda

Relógio
5
que pouco prefta

;

Porque ha muita gente defta ,

Que naô fabe ás quantas anda.

X."

Da muita gente
^
que frequenta as aU'

las , e que fahe delias como entrou.

Eu pafmo de ver, que acuda

Tanta gente a aulas trilhar
j

Que vem de lá nefcia ^ e ruda

:

Sufpeito
,
que , fe ella eftuda

,

He ib em naõ eftudar.

XI.

Confelhõ.

Pais 5 informai-vos primeiro,

Que o filho entre nas lições,

Se elle tem dilpoíições
;

Que o mais he gaftar dinheiro

Em luftentar mandriões,

Nag
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Nao bafta para fcienda

Ter mais engenho
,
que Oroíio

;

Quer trabalho , e paciência
,

Qiie engenho fem diligencia

Ke caravina de Ambroíio.

XÍI.

Filhos mal criados,

. Sao filhos bem mal criados

,

Se os pais nunca lhes retém

Appetites tolerados
;

Qiie a Jicitos coftumados,

Mal de illicitos fe abítera.

xni,
Confelho,

Fugi fureis diíTençoes
;

Que he huma grande loucura

O quebrarem fabichões '

A cabeça com queftocs
,

Que naó daráõ para a cura.
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XIY.
A humfaifo Profeta.

Já que Profeta te fazes
;

E toda a vida te vi

Fazer obras incapazes,

O que Elifeo a rapazes,

Façaõ rapazes a ti.

XV.
A hum Arrieiro.

Huma mula te pedia ^ '

Que naõ foiTe afpera , e brava

:

Fizefte mais que eu queria
j

Pois tal manfidao trazia
,

Que apenas palTada dava.

XVI.
Confelho,

Nao queirais ouvir a voz
De huns, a que eu;chamo Afmodeos,
Gente

,
que por impia , e atroz

Diz, que Deos nao cuida em nós:
Elia he

, que nao cuida em Deos.

Q. Da
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XVIL

Da liberdade , com que gente impia
profana o ejlado Ecclefiajlico.

Vi gente facerdotal

Profanada , e me affligi :

Dizem ; mas eu naõ o cri

,

Que vem parte defie mal

De profanarem a íi.

Saõ juizos de homens vãos
,

Muito diverfos dos meus
;

Que nao crem juizos sãos
,

Que quem toma Deos nas maos^
Tenha o coração fem Deos.

XVIIL
A hum anonymo.

Fazendo de vicios gala
,

Dizes
,
que tempo virá

Em que deixes fama cá

:

Efcufas de procuralla;

Que já a tens
j
porém má.

Dos
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XTX.
Dds chichisheos.

Ora eu aílènto
^
que fao

Tao puras como agua pura
^

As que com chichisbeos vao
j

Mas cafa
,
que tem pontão

^

Eu naõ a dou por fegura.

XX.
A hum attrlbulaâa.

Grande trifteza te vem

,

Vendo que a morte fatal

Te ha de tirar algum bem
;

Alegre-te ella também
^

Que te ha de tirar o mal.

XXI.
A hum de más palavras*

A tua boca fe arrede

;

Pois tem hum fedor mortal

:

E fe alguém nao fabe qual

,

Seja a boca
,
que mais fede

;

He a de quem falia mal.

Q^ii Que
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XXII.

Que Coifa ha muito necejfaria , que

nada cujla a aprender , e rara s
aprende.

Que coifa le ha bem mifter

,

Que nao cuíla a aprender nada,

E nao a aprende qualquer ?

Pois he em huma mulher

O faber cftar calada.

XXIII.

A hum velho namorado,

Deu-te, velho em namorar,

Sem tirar mais beneficio ,
^

Q;.ie hum rir , outro efcarnicar
,

Fora tolo outro gritar.

Amigo velho , outro officio.

XXIV.
T>a vulgaridade dos relógios.

Nao vejo melhoramento

Sendo o relógio tao bailo,

Que tudo nelle faz gafto

:

Só fe o compraõ com intenta

De gaftar tempo mal gafto.
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XXV.
Da leitura por mães livros.

Quem lê pervería elcritura ,

Senaõ lê para impugnar
,

Parece-me delirar
;

Porque naõ vê^, que he loucura

Querer aprender a errar.

XXVI.
Da occafiaõ.

Tem monete a occailaõ

;

Dizem
5
que foje , fe já

Naõ lançares delia maõ :
;

Será da boa
^
que naõ

Creio tal coifa da má.

xxvn.
Das Beatas falfas.

Huma gente abeatada
,

Que naõ tem outro deftino

Mais que vida regalada
,

Naõ tem de divina nada
,

Senaõ comer ao divino.

Das
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XXVIII.
Das enãemojíinhadasfi?}gidas,

A iniiira gente ouvi já ,

Que ha mulher , cu^ finge oufada
y

Qiie endemonmhada eftá;

Mas eu digo
,
que naõ ha

Fingida endemoninhada.

Talvez alguém me põem rafo,

Gritando
y
que he muito crer

j

Porém o meu parecer

He
,
que em fimilhante cafo

Bafta fingir para fer.

^
XXIX.

Fropoem-fe hum objeSío notável das
noffas orações.

Sério te quero fallar :

Para que males abrandes
,

Corxvem muito a Deos orar

,

Que elle nos queira livrar

De erros de peíToas grandes.
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XXX.
A hum velho muito mentirofo.

Porque fallaõ a verdade

,

Diz-fe
,
que ódio a velhos tem

;

Tu défre na habilidade

De mentir fem piedade
;

Tudo te ha de querer bem.

XXXI.
Ao que promette ^ e naÕ dd.

Tu promettes largamente
;

Mas em dar nunca te canças
;

E por efre mxodo alcanças
,

Que te firva muita gente

Sem mais paga , que eíperanças.

XXXII.
Bondade do mão defunto.

Houve hum
,
que naõ teve dom

!3e virtude , e fantidade
^

intes foi pura maldade
^

Morre , diz tudo
,
que he bom

;

Zlara lhe cufta a bondade.

Re^
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XXXIII.

Regalos do mundo.

Gente pobre ^ e maltratada

Naõ fe queixa nem de calos
j

EíTa gente regalada

Anda fempre empalamada :

Naõ entendo taes regalos.

XXXIV.
A huma mulher pouco ajuizada pr

nome Maria.
Es louca , e oblervei hum dii

,

Que criança balbuciante

Indo a chamar-te Maria
,

Deu-te o nome de Mania, '

Que era o mais conveniente.

XXXV.
A hum Poeta. i

Em qualquer Poema
,
que obres !

Queres
,
que todos os teos

Penfamentos íejao nobres :

Se remédio naõ defcobres
,

He pô-los todos em Deos.
Con^
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XXXVI.
Confelho^

A fabia gente
,
que explora

,

Qiial he no corpo o lugar
,

Onde a alma eftá , e mora
,

Naõ cuide onde eftá agora
;

Mas cuide onde ella ha de cílar.

XXXVIL
EJliniaçaõ dos aiithoresfantos , e def^

prezo dos authores Ímpios,

Com Jeronymo caminho
;

Gregório me ha de guiar
;

E deviaõ-me amarrar
,

Se hum Ambrofio , e hum Agoftinho

Por quatro birbas trocar.

XXXVIII.
Dos quefe mcJiraS affeiçoades a au-

thores Ímpios,

Huns que os impios efcritores

Louvaõ fóra dos limites
,

Sao falfos enganadores
;

Nao feguem elTes authores
,

Seguem os íeus appetites.
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XXXIX.

Dofaliar por pendurados.

Pendurados fó achais
,

Em quem lhe entra no miolo

O diftiiiguir-fe dos mais
;

E com pedantifmos tais

Difdngue-íe ; mas por tolo.

XL.
Dos quefazem oJientaçaS de eruditos

^

Baltanre gente ha tentada

Em moftrar
,
que he a primeira

Em fciencia confumada :

Em tudo quer dar pennada
;

E dá • mas diz muita afneira.

XLL
'Nao quer o authorfejlejar os feus

annos,

Fefia de annos ! façaõ efta

PeíToas m^ais pacientes
;

Feftejem, quem as molefta
;

Que eu naõ quero fazer fefta
,

A quem me arrancou os dentes.

Dos
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XLII.
Dos verfos fatyricos.

Se faz íatvras alguém

A fujeitcs nomeados
,

Tao más artes niíto tem
,

Que inda fabendo a arte bem
,

Sempre faz verfos errados.

XLIIL
Dos que trazem fiores no peito.

Com o devido refpeiro
^

Qiie nao fei fe hum deiles és :

Quanto a mJm rodo o fujeito,

Que traz fua flor no peito,

!Mercce cravos nos pés.

XLIV.
Dos que dizem

,
que lhes apparecem

defuntos.

Se algum vos diz
,
que lhe tem

Hum defunto apparecido
;

Vereis y fe obfervareis bem
,

Que eífe defunto fó vem
Depois de eile ter bebido.

Dos
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XLV.

Dos hemens de virtude.

Dou
, q huns gabando-fe venliao

De homens de virtude
,
quem

Crê taes homens^ nao vai bem;
Porque

,
para que a naõ tenhaõ

,

Baila dizerem
,
que a tem.

XLVI.
Da noffa md inclinação»

Quanto o génio da peiToa

Humana he mal inclinada

,

Rapazes o tem moftrado
,

Que nenhum faz coifa boa,

Senão fe for obrigado.

XLVIL
Dos efcandalofos no Temph.

Quem na Caía de oração

Taõ pouca vergonha tem
,

Qiie nem dlzella convém,
He gente de devoção

;

Porém devoção a quem ?

Dos
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XLVIII.

Dos que faS diffictutofos em tirar ô

chapeo.

Vendo algum com cola ao Ceo ,

Difpofto em ar de Milor,

Sem querer tirar chapeo,

Ou he grande tabaréo
j

Ou foberbo ,
que he peior.

XLJX.

A Rodrigoy
q/e koJíravafer deLisioa.

Es da Cidade maior
,

Com iíTo te honras ,
Rodrigo

;

Mas na verdade te digo,

Que te era muito melhor ,

Que ella fe honraíTe comtigo.

L.

O numera dos tolos he infinito.

Numero infinito monta

O dos tolos, vou contado

Nelle
,
pofto que me aíFronta

;

Mas quem quer fugir da conta ,

ElTe he o mais refinado.

A9S
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LI.

Âos que vem dajjçar o urfo.

EíTe urio máo dançador

Era caçador primeiro
,

Eníinou-o o efl:rans:eiro

A fer melhor caçador

;

Porque vos caça o dinheiro.

LIT.

Sohre os que ufaõ de alenterna

magica^

De Severo hum máo privado

Venda de poftos fazia
;

Severo ordenou irado
,

Qiie morra em fymo afFogado

,

Vifto que flimo vendia.

Igual caftigo preíumo
,

Qiie mandaria ir fazendo
,

Em o da alenterna vendo
,

Que , fe outro vendia fumo

,

Eile anda fombra vendendo»
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LIII.

A hum qtie reprchendia os ymts^ e naõ
emendava ajl,

Moftras com avifos tantos

Ser tanto noíTo amador
j

Que a ti tens menos amor;

Pois nos queres todos fantos
y

Ficando tu peccador.

LIV.
A hum que lhe chamarão ridículo.

Foi ridiculo hum chamar-te j

A cólera te fervia :

Antes deves contentar-tc

De teres taõ boa parte
,

Que nos caufas alegria.

LV.
Avifo a hú velho

^ q ajfeSiava fer moço.

Com mocidade aíFeftada .

Nao fe te fabendo a era,

Vás com a perna curvada

A correr por huma efcada
;

Morte de queda te efpera.



2^6 Epigrammas
LVL

^ hum Poeta impertirfefitâ»

Já te nao poíTo aturar
j

Porque ha dias repetidos

Me vens verfos empurrar;

Se os lês para me agradar
,

Agradaõ-me mais naõ lidos.

LVII.

JÍ hum que perguntava ao author
\

forque naÕ comprava hum papagaio.

Papagaio com fallar

Nas minhas lições me atraza

;

Aílim* longe de o com.prar

Tomara-m.e eu defcartar

De alguns que me entraõ em cafa.

LVUI.
'Economia,

A qualquer direi
,
que nao

Pague obras adiantadas ,

Que mudaõ de coadiçaõ
;

De adiantadas
,
que laõ

^

Ficaõ obras ;irrazadas,

Á
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LIX.

A hum qus de todos dizia maL
Mais eftranho natural

,

Do que eíTe teu , riuiica o vi

;

Porque tens hum génio tal

De dizer de todos mal

,

Que até o dirás de ti.

LX.
A hum anonymo.

Que naõ te entadas de ler

Tens -mil vezes repetido;

Dizem que naô pode ler
;

Mas eu nao deixo de crer

;

Porque tu nunca tens lido.

LXI.
"Da foherh a ^ e do mt^recimento,

A íbberba he mal commum
^

O merecimento hum bem

,

Em que os hoíiiens deíconvem.
;

Todos cuidaõ
,
que tem hum

,

Nenlaum cuida
^
que outra tem.

R
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LXII.

A hítm que celebrava muito os feuT
ditos ofendo tiles purasjriokiras.

Ninguém ha que nao desfaça

Nefles teus ditos
;
porém

Es mais fubtil, que ninguém;

Porque achas em ditos graça ,

Que nenliuma graça tem.

LXIII.

A hum jaSlanciofo defahio»

Bafta
j
que tu te me gabes

DeíTe teu muito entender,

Para me fazeres crer

Naõ fomente
,
que nao fabes

;

Mas que nem podes faber.

Dá-te vontade de rir

De profecia tao má
;

Mas bem certa ha de fahir.

Que nao fe pode inftruir

,

Quem cuida
,
que fabe já.
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LXIV.
A hum amhiciofo fem merecimsiito.

Tu buícas exaltação
,

He melhor naô a bufcar

;

Pois cuidas
5
que vás gozar

De huma grande cftimaçao
;

E tu vás-te deshonrar.

Poucos fabem tua falta
;

Porém fera ao revéz

,

No que cuidas
,
que te exalta

;

Que grita a inveja em voz alta
^

E publica , o que tu és.

LXV.
DoeJiça extraordinária.

Hum mal dá por muita gente
y

Que faz grande prejuízo
;

E quem mais eftá doente

Defle mal menos o fente

:

He a falta de juízo,

Rii D#
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LXVI.
Do defprezo.

Sem horror , e fem efpanto
,

Nao poflb defprezos ver.

No que vai ruas varrer
,

Quando Deos o prezou tanto,

Q^'c quiz por elle morrer.

LXVIL
Da demafiada prefumpçaõ*

Ora eu nao fei le fou rudoj

Porém fem duvida alguma

Tenho por verdade fumma
,

Que quem prefume de tudo,

Nada tem de que prefuma.

LXVIII.
Incredulidade do author.

Supponho
5
que vem hum cento ,

Para certo me fazerem
,

Que algum tem merecimento
,

He lançar vozes . ao vento
,

Sem as obras mo dizerem.

/: Di-
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1

Dizendo gente baílante
^

Que he damnado o cao , morreo

A' voz do povo ignorante
;

AjUm fe faz hum gigante

Do mais pequeno pygmeo.

LXIX.
Nobreza , e vileza,

He muito pouco fubtil

,

Quem vê , como qualquer obre ;.

E com iíTo nao defcobre
,

Qtie ha muita nobreza vil
^

E muita vileza nobre.

LXX.
Das romarias.

Os que a romarias vaõ

,

Poderão ir mal , ou bem
;

Elles Já o faberáó :

Nao fei , fe tem devoção

;

Mas gaita de foles tem.

O»-
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LXXI.
Cenfelho.

Em mu -a de manha ruim

Outros caminhantes vao
;

Mas fe confelho te dao

De ir em m.ula
,
que diz Jtm ,

Dize tu logo
,
que naõ.

LXXII,
O lowuor filfo naõ me ohriga.

Se hum
,
que dependente eftá

Kum louvor falfo me deu

,

A nada me obrigará
;

Porque o louvor
,
que me dá y

Nunca fica fendo meu.

LXXIÍI.
Defcobrimento de tolo.

Pelle de leaõ achou

Hum burro ; e por precaução

De modo al!i fe embrulhou

,

Que entretanto naó zurrou

,

Sempre paíTou por leaõ.

já^
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Tá vi burros , cuc tomarão

Gefto de hum hom.em prudente;

E entretanto naõ fcijãraõ
;

Ou em quanto naõ zurrarão,

Sempre paliarão por gente.

LXXIV.
A hum vingativo.

Dizes que lias de dar com páo

Em hum vlIao te oíFendendo,

A' tua honra attendendo :

Querer-te honrar com o máo
He honra, que eu naõ entendo.

LXXY.
A hum anonymo»

A' cara meter-nos queres,

Qiie he fer á muíica dado
Sinal de predeftinado :

Coitas fó da de mulheres
^

He linal de condemn^ido.

Da
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LXXVI.

Da mulher.

Na velhice a mulher ver

Muiro perto a íepultiira

Lá lhe dá em que entender
;

Mas ella antes quer perder

A vida
^
que a íbrmoíura.

LXXVIL
A hum mouco

,
que perguntava muito.

Perguntas ; e o refponder

He ,
que nao fei

,
por fugir

De gritando enrouquccer :
f

Dizes
,
que vá aprender

j

Yai tu aprender a ouvir.

LXXVIIL
X)o heróe da guerra.

Vejo
5
que por heróe paíTa

,

O que na guerra he valente
;

Porém parece-me graça
^

Qiie a gente hum heróe o faça;

Porque mata a mefina gente.

Eo' 1
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LXXIX.
Homem indigno defe fojfrer.

Homem
^
que me vem fallando

Em fitas 5 e rocicleres

,

Que me vem modas gabando
,

Ou fujo dellc, ou o mando,
Que vá faliar com mAilheres.

I>XXX.
Advertência,

Se vires com m.aícftade

Hum entre gente de bem
FalJar ccm^ mais liberdade,

Affeftando authoridade;

Sabe que nenhuma rem.

LXXXI.
De hum Saloio bêbado.

Quiz á infâmia occorrer

Da bebedice hum Saloio
;

E diíTe
,
que hia a pender

,

Naõ pelo muito beber
;

Mas por ter o vmho joio.

Con-
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Lxxxir.

Cofífelho ds mulheres.

Confervai voíTa decência

,

Mulheres , cuidai em vós
;

Que fe entrou a flatulência

De dareis em infolencia

,

Sereis peiores
,
que nós.

LXXXIII.
A Aphulaão,

O fafto , o jogo omittifte
,

Para pagar a acredores

;

Como fem jogo te vifte

,

Para nao andares trifte
,

Tomafte , nao fei que amores.

Deixa-te defía alegria

,

Toma o teu jogo , e o teu fafto

;

Bem vejo
,
que ifto feria

Ir de mania a mania
;

Porém vás com menos gafto.

2uc
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I XXXIV.
Que naS f<^

deve crer em to^os os que

fe queixaõ dt dor de cabei^a.

Diz algum: Doe-me a cabeça:

Pode fer
,
que diga bem

;

Porém taivez aconteça

Ser engano , e lhe pareça
,

Que tem cabeça ; e nao tem.

LXXXV.
Do qu: p bufca , e ffaÕ fe quer achar.

Gen:e iv..:^
'^

pcrém biufca
,

Que fe vai conipiimentar

Pelo intereíie o n:andar
,

He a coifa
,
que fe bulca

,

E que naõ fe quer achar.

. LXXXVI.
A hum defconfiado.

Tu poderás fer je.il

;

Mas oue o és , inda naõ cri

:

Como tens o natural

De julgar de todos mal

,

Eu julgo peior de ti.
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LXXXVII.
A difcriçaõ na tolice.

Es bem tolo , feiíao vires

Taes tolices por ahi

,

Que do teu ferio te tires
;

Mas fe tu delias te rires
,

Alguém fe rirá de ti.

Se és na difcriçaõ completo
^

Dirá
5
que rens máo miolo

,

Quem naõ tem juizo refto :

Para fer fempre difereto

,

Com^em fer ás vezes tolo.

LXXXVIII.
A hum incrédulo.

Tu negas a Providencia
;

Porém eu apoftaria
,

Qiie a veres
,
que te fervia

A certa conveniência
^

Havias teimar, que a havia.

De
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De Deos previdente aqui

Vemos linaes a milhares
;

Mas teimas em affirmares
,

Que naõ cuida Deos em ti

,

Só para em Deos naõ cuidares,

LXXXIX.
jío rnefmo*

Dizes
,
que em caftigo eterno

Já mais havemos ter parte :

Ora digo
5
que tens arre

Em nos Hvrares do inferno

,

Quando nelle vás lançar-te.

XC.
A hum

3
que converfando fe
efcutava.

Perguntas
,
por que fugi

De comtigo converfar ?

Tem pouco que adivinhar
;

Porque te efcutas a ti

,

Naõ te quero eu efaitar.

A
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XCT.

A hum impertinente.

Dizes, qie te na) vifiro

:

Perguiitas-me , com que fim

:

Devias íuppoUo dito
;

He por ver fe aíHm evito

,

Que me vifites a mim.
XCTI.

A hum Ímpio.

Que fou fanático clamas:

Dá>me hum epitheto honrofo

,

Quando cuidas
,
que me infamas ,

Que tu fanático chamas
,

A quem he relie-iofo.

XCIII.
Século illuminado.

Se acaío alguém me procura

,

Porque efte feculo errado
,

Que he illuminado jura ?

Perdeo a fé
,
que he efcura

;

E chamou-fe illuminado»
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XCIV.
A bum que ajfeElava fer engraçado

•

Perteiides fazer-me rir
;

Quanto mais niflb te efmeras
,

Menos te fahe o que efperas :

Melhor te havia fahir

Se cócegas me fizeras.

xcv.
A hum que repetia nas converfaçÕes af
mefmas htjlorias , e muito compridas.

Vens femprc os mefmos contar

Contos de marca maior

;

Se he para eu os decorar

,

Efcufas de te cançar
;

Porque eu já os fei de cor.

XCVI.
A huma peffoa ,

que pertendia eleger

direSior.

Eu naõ fei fe haverá reo^

Do que me lembrou aqui,

Que he director para ti

,

Que dirija para o Ceo,
Naõ dirija para li.
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XGVII.
A hum Algarvio.

Es praguejador eterno
;

E naõ acho razaõ pouca

De efcrever nefte quaderno

,

Que a tua boca he de inferno

;

Pois tens o diabo na boca.

XCVIÍL
A hú que gojlava de ouvir murmurar, d

Gvoitas de ouvir detracçao
; 1

Indo o detractor dahi

,

Lá para onde outros eftaõ
,

Eftes também goftarao

De ouvir murmurar de ti.

XGIX.
DiJiinçaÕ a huma opinião vulgar.

Culpais de pouco atilados

Os morgados por inteiro :

O fenaõ he verdadeiro
,

Se vós fallais dos morgados,

Que efxao faltos de dinheiro.

Da
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c.

Da riqueza , e pobreza.

Pare a fecunda riqueza

Parentes em quantidade :

Por contraria natureza

Faz a abortiva pobreza

Nelles grande mortandade.

cr.

Lishoa embaraçada*

O miferavel humano
,

Que andar a pé por Lisboa

,

Para fe livrar de damno,
Neceílita fer hum Jano ,

Ou hum Argos em peíToa.

Daqui com hum carro encalhas
j

Vás para delle fugir
,

Já vês huma fege vir;

Ou em ceirao , ou cangalhas

Muito grandes vás cahir.

S Da-
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Daqui beftas de moleiros;

Dalli as de ribeirinhos
,

De lacaios , e arrieiros
;

Em fim burros a milheiros
,

E eftes fao os mais damninhos.

GIL

A Theodorico^

Queres ir , meu . Theodorico
,

Morar na Corte , e confelTas
,

Que has de fer lá muito rico
j

Serás , eu to certifico
;

Mas rico fó de promeíTas.

cm.
Lamentação»

;
O' Igreja de Deos viva

,

Muito por peccados meos

Vejo em ti da primitiva
;

Mas he em tanta inveftiva

Contra os Miniílros de Deos.

Indc"
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CIV.
Inãeccfícia , naõfei fe real

, fe ap*

parente.

Quando rejo a diligencia
,

Que huns fazem por governar

;

Naõ me parece decência
^

Que hum voto de obediência

Se empenhe tanto em mandar.

CV.
A Afchajlo.

Creio no que enfina a Igreja

;

Mas já affirmarte ouvi

,

Que a minha crença he fobeja

;

E eu nao creio
,
que ella o leja

,

Senaõ quando eu crer em ti.

CVI.
Succeffo extravagante»

Para me defenganar

,

Hia ouvir o Pregador;

Dei lá com hum a pintar

,

Com que aílim fui-me enganar
j

Que eu naõ queria Pintor.

Sii d
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CVIL

A hum pau
Por deixar bens íem medida

A filhos , dizes que naõ

Olhas, a que vá perdida

Saúde , deícanço , e vida :

Accrefcenta a falvaçaõ.

CVIII.
A outro.

Tens já hum filho efcolhido

Para o mundo : bens lhe aprontas
j

O mais no clauftro metido;

No Ceo digo ; mas duvido

Se o Ceo eftá pelas contas,

CIX.
Da reverencia aos velhos.

Quando Roma nao eftava

Como agora , em decadência
^

Apenas velho paíTava
,

O moço fe levantava

A fazer-lhe reverencia^

V, Ho-
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Hoje naõ ha graça tanta
;

Mas quando o velho appareça
,

Tah^ez moco fe levanta ,

Para ver fe lhe quebranta

Com huma pedra a cabeça,

cx.
A Anãrode GrammaUcajlro

, folre
huma fua coynpofiçaÒ latina.

Hum acculativo , Androde
^

Puzeile aqui de maneira
^

Que naõ fei onde o accommode;
Nem accommodar-fe pode

,

Senão fe for na algibeira.

CXI.
A hum prefumpcofo»

Tua peílba naõ tem
Huma coifa de louvar

;

E nao te podem tirar

De cuidares, que és alguém,
E fó és em o cuidar.
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CXIL

Preplexidade.

Hum homem bem governado,

Que certo oíEcio fervi o ,

Veio a morrer empenhado;
Outro pobre , e carregado

De família fe fegiúo.

Depreíía mudou de forte
,

Grande tratamento he vifto

Ne:'e , filhas, e conforte;

Com.prou quinta, joga forte:

Hu nao poíTo entender ifto.

cxm.

A Anicula hypocrita.

Em quanto meça te vi

Muito pompofa . e enfeitada

De untura , e tefta rapada
;

E fe oibavaõ para ti
,

Mofcravas-te confokda.

Tan-

i
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^

Tanta pompa já deu fundo;

Veio-te em mod^ília poíla
;

^ías eu farei huma apofta ,

Que te defgoftas do mundo

;

Porcue o mundo te naõ gofta.

CXIV.
A hum que p-ocura-oa humas ra*

toeiras»

Que ratoeiras procures

,

Coifa he , com que naõ engraço

:

Em procurallas naõ cures
;

Antes delias te fegures
;

Porque as ha a cada paíTo.

cxv.
A hum hypocrita.

Serás humilde , mas tais

S:naes vejo
,
que te digo

,

Que tens muito máos finais

,

Em quereres tu os mais

Humildes para cointigo.
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CXVI.
A huma hypocrtta.

De feres Jufta tens dado
Huns finaes , mas pouco cridos

;

Que eu de juftas naó me agrado
,

Que tenhaõ tanto cuidado

De ajuílar bem os veftidos.

CXVII.
A hum efcandalofo.

Que dia ha
,
que eu te naõ veja

Por Igrejas ? e nao vi

Outra obra
,
que boa feja :

He bem bom
,
que entres na Igreja

;

Mas melhor
j
que entres em ti.

CXVIII.
A Ponero achacado.

Tenho de ti muito dó,
Qiie és nos votos infinito,

Por curar corpo maldito;

Porém naõ fazes hum fó,

Para curares o efprito.
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CXIX.
A hum anonymo,

Dizem-me
,
que queres dar

Huma lâmpada a hum fanto
j

Eu louvo o dcm íingular
;

Mas , fe lhe fazes gravar

As armas 5 naõ louvo ranto.

cxx.
Do cafamento por amor.

Ha quem reprova ir calar

Per amor , e me parece
,

Que efculà de o reprovar
;

Q-ie amor nao tem já lugar
;

Cala-fe por intereíTe,

CXXI.
Das difcordias entre es cafados.

Tem infinitas tramóias

Entre caiados havido
;

Porque a mulher tem íentldo

De le carregar de jóias
^

E de maeoas o marido.

Con^
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CXXII.
Confelho,

Ha quem confelho nao quer

De mulher : eu lhe aconfelho

,

Quando o confelho vier,

Nao olhe fe he de mulher

;

Olhe fe he bom o confelho.

CXXIIL
A hum anonymo.

Dizias mal das mulheres
,

Muito mal do cafamento
;

Que era aíFeftaçao aífento
;

Porque hoje cafar-te queres

Tendo de annos auaíi hum cento.

cxxív.
óptimofdgredo.

Amar a lua o caiado
,

Sem amar outra por mal

,

Seria hum fegredo tal
,

Que era melhor tello achado^

Que a pedra filofofal.
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cxxv.
A huma anonyma*

Tu queres moftrar aos mais

O.ue andas com intenções bellas
;

Mas faõ muito máos ílnaes

Ter livros efpirituaes

Com os livros de novellas,

CXXVI.

Huma viuva no dia
,

Em que lhe morre o marido
,

Diz que mais naõ cafaria
;

Que lhe dure efta porfia

Mais de oito dias duvido.

CXXVII.
A huma viuva.

Tendo o eípolb failecido.

Banhada em choro te vi
;

Mas deíTe choro duvido
,

Se he por amor do marido
,

Ou fe he por amor de ti.
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CXXVIII.
A hum anonymo.

Procuro hum homem fcicnte :

"Tu ^ que nao tens conhecido
,

Que ha muito lente falhdo

,

Apontas-me com hum lente

:

He o ponto ^ fe elle he lido,

CXXIX.
Tentação dos velhos.

He valente tentação

Dos velhos o edificar:

Em quanto na fundação

Das caías cavaõ o chão
,

Cava outro , onde os enterrar.

cxxx.
T>o homem falto de razaõ.

Se vires hum, que porfia

Contra a razão demonftrada
5

E nao dá por ella nada
,

Prende-o em hunia eftribaria
^

Deita-Ihe palha ^ e fevada.
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CXXXI.
Regra de gaftar bem o tempo.

Se queres ler bem regrado

Em o tempo coníumir
y

Faze que tempo paíTado

Naõ te deixe amedrentado

Para o tempo
,
que ha de vir»

CXXXII.
Aos ociofos.

Ociofos tal 5 ou qual

Queka fempre vos conrrafta

;

Vem-vos cedo à hora final
;

Pois gaftais o tempo mal

,

Vinga-íe elle , e mal vos galla*

CXXXIIL
Confolaçaõ.

Huma vida
,
que virá

,

Me confola em tanta lida
y

Quanta efta vida nos dá :

Que confolaçao terá
,

Quem náõ crê em outra vida?
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CXXXIV.

Definição vulgar da felicidade^

Perguntais , naõ lei a quem

,

Que coiia he o fer feliz
;

Diz
5
que o ter muito vintém

,

Comer bem , e beber bem
j

Mas viver bem nao fe diz.

cxxxv.
Da felicidade terrena.

Felicidade prelente
,

Digo a de cá 5 he bem feia
;

Seu próprio nome defmente
;

Porque fe faz commummente
Da trifte mi feria alheia.

CXXXVI.
Dos ricos.

Como ha muito quem fe applica

A fer rico , fem querer

O feu officio aprender,

Ha muita peíToa rica
;

E poucas
y
que o faibao fer.

D$
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CXXKVII.

Do avarento.

Em tendo dinheiro junto

,

Vai enterrallo o avarento
;

Bem gente tem fentimento

De a naõ levar o defunto

No feu acompanhamento.

Naõ quer o avaro malvado

Neíle enterro companhia

:

Grande mal
,
que le a foíFria ,

Eu apofto
j
que o enterrado

NeíTa noite refurgia.

cxxx\Tn.

A hum avarento.

Quem murmura
,
que a ninguém

Fazes bem , como eu ouvi

,

Maldita a razaõ
,
que tem:

Como farás a outro bem

,

Se nem o fazes a ti ?
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CXXXIX.

Da ufura , efimonta^

Pertenderao viajar

Ufura , e mais fimonia
;

Mas qualquer delias temia
,

Que ouvindo-fe nomear

,

Lhe façao defcortezia.

Aludao o íeu nome ^ e vao

;

Sahio-lhes tao bem a traça

,

Que. pelo lucro, que daõ.

Em vez de defattençaõ

Gente infinita as abraça.

CXL.

Do avaro,

. Hum avaro naõ fe prende

A amores ; fó fe fe ajufta

Com coifa
,
que muito rende

;

Mais amores naõ entende
,

Que bem fabe o que iíTo cufta.

X . Ca-
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CXLI.
Cafo.

Hum filho quiz ir nadar,

A trifte mãi receando

Lhe começou a gritar

:

O' vai-te lá áíiogar,

E vem para cá chorando !

CXLII.
Para lielo i

Como mentira correfle

Da mhihà vida acabar ,
-

Efcreveo-me certo alvar

;

Que fe eu morri lhe efcreveíTe
^

Para fe defenganar.

CXLIIL
A hum velho jjanwrado*

Morde-te gente baftahte
j

Olhando a quem tens amor

:

Serás prudente amador

,

Se te fizeres amante

De Medico , e Director,^--—
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CXLIV.

A hum anonymo»

Eftiidas a arte de amar
;

EiTa he arte de efparrellas

:

Se queres aproveitar

,

Deves huma arte eftudar
,

Para te livrares delias.

CXLV.
A hum perverfe ,

que dava muitos
,

bons confelhos.

Tu me dás fem lucro algum

Bons conielhos ^ e darás
j

Nao quero ficar atraz
;

Melhor
5
que todos, dou-te hum^

E he
^
que tomes os que dás.

CXLVI.
ExcepçaS da regra

,
que diz

,
que

Q amor vence tudo*

Gente de baftante eftudo
,

E de claro entendimento

Com hum geral documento

Diz
,
que o amor vence tudoj

Eu exceptuo o avarento.
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Alas fallo de outros amores,

E naó do amor do dinheiro
;

Que em amallo he o primeiro,

Sem delle eíperar favoí^s
;

E chamaô-llie intereííèiro.

CXLVII.
A hum que fe agoniava de o contra^

fizerem,
.

:y_„ Mal comigo te puzefte
,

jSó porque te contradigo

:

Tu primeiro mo fizefte
.^

Porque primeiro diíTefte

O contrario , do que eu digo.

CXLVIII.
Temor peJfoaL

Mais temo a mim
,
que inimigo

,

;
Que me poíTa dar o fim :

Tenho em mim maior perigo
j

Pois para onde vou me figo,

Sem poder fugir de mim,
T u D9
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CXLIX.
Do juramento do tajuh

Em vao o tafal procura

Cora jurar, fazer-me crente
;

Nao poíTo, crer huma' gente.

Que todos os dias jura y

E todos os dias mente.

CL.
Morte do rico.

Morre hum rico , e quem o íente

He pobre 5 a quem deu efmola
;

Porque toda a íiia gente.

Ou da herança eftá contente
,

Ou com e-llâ fe confola.

CLI.
Da Oração fúnebre a fujúto indigno.

A Princípè, que vivendo

Foi naô fó máo ^ mas maldade
,

Louva-o' o' púlpito em morrendo
j

Nefte ponto naÔ entendo -

Tal cadeira da verdade.

iam* I
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cLn.
Fanegyrico moleJlQ.

Bem máo iou , vifto que tanto

Hiim Pregador me mokÍLa
,

Que por lucrar tanto , ou quanto

,

Em vez de pregar do Santo,

Prega de quem faz a fefta.

- CLIIL
Do indiuidado\ que faz grandes

edifícios.

Faz hum, que dividas tem,

Edificio de primor;
E quando efpera louvor

,

Se algum da obra diz bem

,

Muitos dizem mal do author.

CLIV.
Do Peralta com palito na boca.

Por moftrar
,
que tem comido

,

Traz Pemlta na vafia

Boca hum palito metido

;

E talvez . fó tem roido

Palito naquelle dia,

A
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CLV.

A hum anonymo.

Hoje és peíToa exemplar ,

Fofte peiToa perdida
;

Yâs difpofto a te falvar
,

Se efía mudança durar",

Em quanto durar a vida.

Deos queira fer tua g^jia
,

Para naõ teres o cabo

De rapaz
,
que outro o feria

:

Jefus
5
Jefus principia

;

E acaba em valha-te o diabo.

CLVI.
Oue também fe muda o neme no ma»

trimoniõ.

Algum que for recebido

Com fenhorita , daquelle

Kome antigo , e appellido
,

Dê-fe já por deípedido
;

Que ella ha de lhe chamar elle.
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CLVII.
Do modo com que vaÕ os moços , e

'velhos na prociffaõ.

Gente moça em prociííaõ

Vai com os olhos no Ceo;
Só petice2;o ancião

Leva os feus olhos no chaõ

Com medo de algum boléo^

CLVIII.
Duvida 5 e repojla.

Algum ha de duvidar
,

Porque efcrevi tantos chiíles:

Quiz triftes alliviar
j

Que cufta já muito a achar

O Hvro Allivio de Triftes.

6^9

"!

LI.
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LIVRXTVL
E P I G R A M M A LHAo Leitor,

A muitos livros
,
que fao

Qual talha de azeite immundo :

No fuíido borras efiao
;

Eu cuidarei , em que nao

Aches as borras no fundo.

II.

Our o mundo he mafcarada.
Eíle mundo he mafcarada

,

Ninguém nelle he conhecido
,

Toda a gente anda tapada
;

He mui diverfa a fachada

,

Do que eftá dentro efcondido.

Tanta maça de Sodoma
,

Qiie por efte mundo vaõ

,

Fora tudo he perfeição

;

Dentro nao ha quem as coma

;

Que eftaõ cheias de carvão.
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III.

Arrependidos,

Homens ha de condição

,

Que fe naõ podem foffrer;

Porém vem-fe a arrepender

;

E fe alguma coifa íao
,

He^ porque deixao de fer.

IV.

A hum anofiymo.

Contas-me
,
que contendias

Com muitos Mouros , e aQuelIes

Inteiramxente vencias
;

Eu creio
,
que os vencerias

,

Em fer mais Mouro ^ do que eiles,

V.

A Oinoco taverneiro.

Oinoco , trago huma magoa
Eem grande no mais interno

Do meu coração ; e trago-a
y

Vendo que carga de agoa

Vás dar no fogo do inferno. ^
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VI.

A hum anonymo de hum ingrato,

Alil annos
,
que viva cá

,

Diz
,
que obrigações

y
que deve

,

Nelles te nao pagará
;

Eu creio
y
que affim fera

;

Pois nunca tal tenção teve.

VIL
De Treponio foldado.

Vens y Treponio ^ a requerer

,

Acho-te razaõ baftante

Para defpachado fer
;

Porque ao menos no correr

Ninguém te poz o pé diante.

VIII.

Da vida.

Ha gente , a quem muito amarga

Liberdade reftringida
;

Quer vida larga , e mais larga

,

Sem ver
^
que quem muito a alarga^

ElTe encurta mais a vida.
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IX.

Homens inertes.

Ha muitos homens
,
que trazem

Hum animo propendente

A arraftar , como lerpente
,

Ficao-fe em homens naõ fazem

Diligencia por fer gente.

Nem fabem ^ nem fe loccorrem

De laudaveis confelhos
,

Com que amigos lhes occorrem

;

Nafcem ^ como efcaravelhos

No eílerco , e no cfterco morrem.

X.

A hum tolo.

Es efpecie de animal

Com tao pouca inrelHgencia
,

Que eu nao fei fe és racional

;

Mas dado
,
que fejas tal

,

Só o feras em potencia.

De



300 E:P I G K A WM.'k- 9 í

XI.

Do ufp de cor no rqfloí

Ha quem cenfura a mulher

,

De que cor no rofto ponha

;

Ponha-a , e dê , donde der
;

Que talvez, fe a naõ puzer

,

Nem cor t^rá de vergonha.
•nrr: XII.

Do foberho,

Nhiguem cortez attençaõ.

Em hum foberbo viria :

Soilicíta exaltação,

E moftra fer hum vilão
y

.

Que nem fabe corcezia.

XIII.

Da fortuna,

A ver 5 fe fortuna obtém

,

Muita gente sua , e anela :

Bem tolo he quem fe defvela;

Que fortuna fó a térri ,'^^^^^; -- ^'\

O que naó faz cafo della;^"'-^
"^'-^-^

Do
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XIV.
JDõ augmento da maldade.

Contra os que tem íantos dons

Ha máos em tal quantidade ,

Que receio v que a maldade \

Exclua os bons
,
que por bons

Lhe fazem má ibciedadQ>_.

XV.
A huma mulher barbuda.

:,-;,. Nv^s barbas homem pareces
;

Que és mulher 5 femprç tens ditp,

E nelTe traje appareces ;
•

, A

Em fim tu lá te conheces :

Eu julgo-te hermafrodito.

XVL
tV-v Qual he o melhor julgador,

»tx\ He o melhor julgador
,

O que he fabio , o que he prudente
,

O que ódio em fi naõ confente

,

E fe julgar por amor
,

Seja á juftiça fomente.

A
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XVII.

A hum velho prefumido de valente*

Para as tuas valendas

Só bafta
5
que te pareça

,

Que eu fujo
;

pois' me 'feguias
j

Torpeçavas ^ e cahias
,

E quebravas a cabeça.

XVIIL
.' ?/iV '\J)o juiz pobre*

Nao he muito
,
que jufto obre

O rico
5
que naó o atiça

A pobreza , a que fe dobre

;

Mas juftiça em pii pobre

Pede hum louvor de juftiça.

XIX.
A huns meninos de efcola de ler , cujo

mtjlre para os exercitar em picaria^

os fazia montar em canas.

NeíTa falia picaria

"VoíTo meftre vos engana
j

Porque he louca fantafia

Aprender cavallaria

Em huns cavallos de cana.
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O que em taes cavallos vai

,

Nunca fera cavalleiro

:

As voflas canas deixai

;

E no meftre vos montai

,

Que he cavallo verdadeiro,

XX.
Dos [oberbosí

Juntas aranhas baftantes

Entre 11 fe matarão
;

AíHrn os foberbos faõ,

Sendo todos fimilhante^

Nunca tem boa uniaõ.

XXI.
A hum alfaiate ,

que lhe tarclavn

com hum vejlido,

O meu fato nao fe ralha
,

Nem cuidas em fe fazer
;

Ora avia , defencalha
;

Que he fato , nao he mortalha

,

Que v^nha
,
quando eu morrer.
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XXII.

A hum ( como dizem ) levafitadõ

do pó da terra.

Honrem de tad pouco preço
^

Hoje eftás no galarim
;

Mas tao iTiUcado do aveço
,

Que quaíi te naó conheço
;

Tu inda menos a mim.
XXIIL

A humfoberho.

Sabes tu
,
por que nos vens

Com eíTa cola tao alta

Inchado com os teus bens ?

He por cuidar , no que tens
;

Naõ cuidar 5 no que te falta,

XXIV.
^A hu7n glotaÕ,

Qiiando tu és convidado

,

Para encher eíles ilhais

,

Se eílás de antes avifado
,

Dizem-me
,
que vás purgado

^

Para accommodares mais.
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XXV.
A hu/U que tinha multo medo da

morte.

Dôe-te levemente hum dedo
;

Tomas hum medo tao forte

,

De que venha a morte cedo ,

Que te matará o medo
Primeiío, que a melma morte*

XXVI.
A hum que comia terra.

Comes terra ; e ouço dizer

,

Que refpondes rhuito inteiro,

A quem re vai reprehender,

Que^ fe ella te ha de comer
^

A queres comer primeiro.

Tu dizias bem ^ a feres

Livre de te comer eíTa

Com tu primeiro a comeres

;

Mas iíTo micfmo he £izeres
,

Que te coma mais depreíTa.

U A
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XXVII.
A hum que permanecendo nos vicios

,

admoejiava os mais a que iJiveJfem

virtuofamente.

Os mais á virtude chamas
j

Tu nunca rás para ahi

:

Tal caridade naõ vi

;

Porque o teu próximo amas

Mais que tu amas a ti.

xxvm.
Da memoria.

Naõ fei que coifas darás

Mais que a memoria valente
;

Volta o tempo para traz

;

Pois o que he palTado faz
,

Que nos feja inda prefente.

XXIX.
Do Mejlre ,

que o Author tem para-

fer acautelado,

Meílre
,
que prefente eftá

,

Faça alguém acautelado

Com doutrinas ; mas eu cá

Tenho hum Meftre
,
que naó ha

y

Que he o tempo já palTado,



Po BTUGUEZES. 3O7

XXX.
A hum Geógrafo muito porco.

No de longe eftás bem certo
;

Mas fempre porco te vi
;

Es para o de longe elperto

;

JNlas he máo
,
que de ti perto

Te efquecas tanto de ti.

XXXI.
A hum cao

^
que fe lhe deitai:a em cl*

ma da cama,

Senlior cao
,
que fempre o vejo

Na minha cama veftido
;

Naõ fe defpe por ter pejo
;

E eu tenho grande deiejo

'De o ver no campo defpido.

XXXII.
A hum qiie tinha grande memoria^

Tua memoria he portento
3

Sabes de livros centúrias

;

Porém eu mais mxC contento

Com o teu efquecimento

,

Que he fomente das injurias.

U li Con^
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XXXIIL
Confelho,

Arreda-te fem preguiça
,

Do que abunda em parvoilTe
j

Porque fe alguém inquiriíTe,

Que queixa ha raais pegadiça ^

Eu diflera^ que a tolice.

XXXIV.
A hum que tinha as 'ventas largas»

Pedias huma thefoira

Para alguns lenços cortar

;

Lenços naõ podem bailar
j

Precifas pá , e vaíToira

Para as ventas alimpar.

*xxxv.
Que nas árduas emprezas naõ nos de-

'vemos fiarfò no noJJ^o entendímsfito.

Occorrendo hum árduo intento
j

Tomar confelho convém
;

Que fe entaõ fe fia alguém
Só no feu entendimento

y

Fia-fe no que nau tem*

D0
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XXXVI.
T>a vontade.

A vontade he deligual

;

Azas tem , e azas naõ tem

:

Naõ podes entender tal

;

Pois tem azas para o mal

,

Naõ tem azas para o bem.

XXXVIL
'De Calliergo prefumpçcfo de gentlL

Anda toda a terra cheia.

Que de gentil , e de airofo

Calliergo fe gloreia:

Em homem coifa he bem feia

O prefumir de formofo.

XXXVIII.
A hum que fempre andava levantan*

do o calção.

Tu fempre andas a fabir

O calção : a gente ri-fe
;

Mas poíTo-me perfuadir
,

Que mais fe havia de rir^

Se de todo te cahiíre.

De
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XXXIX.
De Phaula,

Phaulo louvores queria
,

Sem ter
,
que lhe elogiaíTem

'

Extratonica fcguia
^

Que era calva , e pertendia
,

Que o cabello lhe louvaíTem.

XL.
Confelko,

Mulher
5
que eftás tao fujeira

A línguas do povo errado
,

Se queres honra perfeita
,

Has de fugir da fufpeita

Tanto y como do peccado.

XLI.
Ao Mundo,

Debalde moftrando vens

Grato ^ o que em dois dias paíTa :

Quem acha graça nos bens
,

Que tu 5 falfo mundo , tens

,

Tem pouca ^ ou nenhuma graça.

Da
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XLII.

Ba ikvaçaÕ y e deprejfaõ dos homens,

Sibir vejo huiis dos mortaes
,

Pan baixo outros correr
,

Sen algum focego ter;

^^as os que defcem íaõ mais
,

Qae he mais fácil o deícer.

XLIII.

Oue naõ hafundamento para a ^'í-

gloria.

Como he máo tudo o qué he meu^

3elle me nao vagloreio;

Se de vãgloria ando clieio

Pelos bens
5
que Deos me deu,

He ter vãgloria do alheio.

XLIV.
Que fó tem honra

,
quem a merece^

Quem em méritos florece,

Dado que o naõ honre alguém
,

Nem aíTim de honra carece

:

Quem a tem , e a naõ merece
,

Cuida que a tem, mas nada tem.

Oue
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XLV.

Que naS creamos facilmente nafa-
ma

,
que algum tem de fahio.

Se hum tem fama de ícientt
,

Ninguém no feu faber creia

Sem lium conrraíle eminente
;

Que o faber de m-uira gente

Nafce de ignorância alheia.

XLYI.
Que fe ama o que fe naõ conhece.

Dizem*
5
que ninguém tomara

Amor 5 a quem naõ conhece
;

O contrario me parece
j

Pois ninfruem o mundo amara

,

Se o mundo bem conhecelTe.

XLVII.
DifpHcencta das ajfemhléas.

Acho higares mais gratos

;

A aíTembléa nao me agrada •

Muita gente mifuirada

Faz converfaçao de patos
;

Çritaô j nao fe entendt nada.

Cm*
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XLVIII.
Confelho.

Nao queiras dos vícios nada
;

Qiie 5 fe huma vez os recebes ,

Faça-te a fede pegada;

E fao, como agua falgada,

Mais fede
,
quanto mais bebes.

XLTX.
Que pouco 5 ou nada vale

, quemfe va-

gloreia^ por ver outros inferiores ctfu

Qiiem por ver outro inferior

De fer nobre fe gloreia
,

Nao pode ter explendor
;

Porque todo o feu valor

Lhe vêm da miferia alheia.

L.

A hum que cria em bruxas.

Que ha bruxas tens aíTentado

;

Nunca cri peta tamanha;
Mas vejo que vou errado

;

Porque tu fó embruxado
Podes crer em tal patranha.
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LI.

A hum que detralna nos mais para

J} elevar.

Ninguém he bom
^
que nao ande

De ti muito efcarnecido;

Se queres outro abatido,

Para fazer de ti grande,

Es grande em certo fentido.

LII

A hum quefefingia profeta.

Queres
,
que eu faça juizo

,

Que és profeta verdadeiro

:

Digo-te em todo o meu ÍIzo

,

Que eu o fou^ pois profetizo,

Que tu és fino embuíleiro.

LIII.

A hum peecaàor publico.

Com a má fama
,
que cobras

Muita gente contaminas
,

Por ilTo os peccados dobras
;

Porque peccas
,
pelo que obras

;

E peccas
,
pelo que enfiaas.

Da.
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LIV.
Da utilidade da 'virtude.

A virtude de lium fujeico

Faz muitos affortunados :

]Mil , emil, e alf^uns malvados,

Eftao tirando prove iro

Da virtude dos paíuidos.

LY.
A hum que cufpia muito.

Se profegues cm cuípir,

Será cfta caía hum mar :

Tu deixa-te ahi ficar

,

Qiie eu boto já a fugir

Com medo de me aftbgar.

LYI.
Dos amplificadores da liberdade.

Liberdade íem limite

Querem m^iitos
;
porem vao

Muito mal
;
porque elles dao

Liberdade ao appetite

,

E cativeiro á razaô.

Para-
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LVII.
Paranejis,

Obedecei á regência ;

Que fe vos nao fujeitais

,

Tudo vai em decadência :

Faltando a obediência

,

A quanto he voiTo , faltais.

I.VIIT.

Dos qu: ejludarao para burros.

Huns
5
que dizem

^
que eftudarao^

E foraõ , como vieraõ
,

Melhor he
;,
que fc calarão

,

QiTe a preguiça nao moftrarao
^

Ou rudeza
,
que tiveraõ.

Sendo nefcios confirmados,

Bufcao todas as maneiras

De fe moilrarem letrados
,

jVIetem-íe a licenciados
,

Mais
j
que outros , dizem afneiras.
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LIX.
A hum mão Alfaiate.

.Na6 te caufara eípanto
,

Se obra na loje te tarda
;

Pois dizem
^
que fabcs tanto

,

Que fofte ralhar hum manto,

E te laliio huma albarda.

LX.

2f^ ^^0 devemos crer
,
que outros

faS nefeios.

Nao tirarás bom partido

Crendo nafcia alguma gente:

Ha muito nefcio fingido
j

Vé-te defapercebido
,

Faz-le fabio de repente.

LXI.
De quanto o nefcio he abominaveh

Terá muito que fentir,

Quem fe chega a fujeitar
;

Mas quizera antes achar

Hum fabio para o fervir
,

Que hum nefcio para o mandar.
Qu,
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LXII.

\

Que o tolo he prompto emrefoher
duvidas.

Occorre hum cafo intrincado
;

O varaõ fabio , e prudente

,

Vê-íe nelle embaraçado
;

Chega hum tolo confirmado

,

E reiolve de repente.

^.^.. LXIII.

Da ingratidão do avarento,

Nao feras correfpondido
,

Se a avaro fazes favor
;

He beneficio perdido
;

Que elle he taõ agradecido
,

Como hum morto he fallador.

LXIV.
A bum que riaintempejlivamentè.

Ris fem que , nem para que
;

Mas pódes-te perfuadir

,

Q^Q, o fujeito
,
que te vê

Vúv fem íaberes de que

,

Já fabe;, de quç ha de rir,

' \
'

Con-
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LXV.
CoTifelhe ao adulador,

Lifonjeiro, deixa o intento

De louvar o defvarío

De hum avaro macilento;

Que adular hum avarento

He malhar em ferro frio.

I>XVI.

De hum anonymo a refpeito dó hi^

grato.

Nao te queiras chegar perto

De hum ingraro dcfcarado ;

Porque he inferno o malvado

Para receber aberto,

E para largar fechado.

LXVÍI.
A hum toureiro»

Sortes fazes a peíToas
,

Que te daõ hum bom importe
;

Vê lá como te abotoas
,

Que entre tantas fortes boas

Eu te temo huma má forte.

Da
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LXVIII.
^Da femrazaÕ,

Ódio, e amor tao longe eftao

De em razão a coifa pôr,

Qiie fora delia a poráo
;

E hoje naõ ha mais razão
j

Que a que dá ódio , ou amor.

LXIX.
Sobre hum dito de Plutarcho.

Serve pouco a valentia
,

Onde ha falta de razão
,

Hum fabio antio-o dizia :

No feu tempo afíim íeria;

Mas no noíTo tempo m.o.

LXX.
A hum anonymo.

Em quanto fofte abaftado

Eras m.ui prompto em gaftar |
Ficajfte em todo efgotado

,

Es agora governado
;

Mas nao tens
^
que governar.

Do
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LXXL
.

'
'
•-: r. -^w-Do gulofo.

Todo o varaõ virtuofo

Cuida em procurar o meio ; í

Porque o extremo he vicioíb:
^^'

Nao quer meio ^ o que he gulofo

,

Quer o èâoma(To bem cheio.

LXXIL
M%\ÍQue nem todo o agende obra por

amor do fim.

Dizem qiie todo o agente

Trabalha
.

para algum fim; J
Quem ajunta , e naó confente

Gaftar nqrn inda doente
^

Parece nao fer aíTim.

LXXIIL ;í

Qual he o melhor confelho,

Dá-íe muito parecer;

Mas nenhum mais fiagiilar

Confelho me podem dar

,

Que aquellc
5
que faz faber.

Com quem me hei de aconfelhar.

eC. X -^f
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I

A hum anonymo ,
que lia novellas.

Porque cauía te defvéias

Novellas lendo? eu diria
y >

Que te deixaíTes tu delias:

Para que has de lêr novellas
,

Se as ouvimos cada dia?

LXXV.
A hmna mulher

y
que dava no marido.

Fallaô com: pouco lentido
j

Cadaqual diz o que quer
;

Dizem que dás no marido
;

Mas eu eftou períuadido

,

A que tu dás na mulher*

LXXVI. -: ^-

Da liberdade emfaliar.
He^^ríal de fidalguia'^^^*^!

A liberdade em fallar ; '^ ^^
'

Nao feí que antigo ô dizia

;

Porém eu antes diria
,

Que he final certo de errar.

Da
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LXXVIL
Do cativeiro.

Cativamos por dinheiro

Almas por Deos refgatadas

;

Sejaõ eftas libertadas^

E ponhaò-íe em cativeiro

Linguas foltas , e damnadas.

LXXVIIL
Da lilerdade,

Huma inteira liberdade

Nunca nefte mundo a vi
;

Porque huns íer\^em a maldade,
Alguns a fua vontade,

Todos finalmente a íi.

LXXIX.
Das caufas das doenças.

Calores ^ e frialdades
,

Alimentos depravados
,

Aguas de más qualidades ,
-

Caufa faõ de enfermidades;

Mas a maior faõ peccados,

Xii D9
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LXXX.
Dafaude,

Se o corpo naõ eftá são,

Todos os goftos tem fimj

Affim com muita razão

Tem faude , e falvaçao

O mefmo nome em Latim.

LXXXI.
Des efpiritos fortes.

Gente de tal deblidade,

Que julgando
,
que nao pode

Praticar com equidade

Lei de tanta fociedade

O jugo delia facode
;

Gente
,
que fufpeite nullo

O feu fyftema de íoxt^y

Que defmaia em vind^ a morte ^
Temendo de errar o pulo

,

Porque ie . ha de chamar forte ? í

,Á\ Mas
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Mas já fei- donde lhe vem
Esforço tao fingular

,

Que forte fe quer chamar:

He pelo animo que tem

De no inferno fe lançar.

A hum Medico*

Experiente dizes fer :

Pode haver ahi fallencia
;

Affim ' nao te poíib crer

,

Sem eu experiência ter

Da tua mefma experiência»

LXXXIII.
Oue coífa he mais frequente no

..-.•.
, 7nundo ?

ralvez que hum íabio^ e prudente

I .e nao faberá dizer

,

Que coifa coftumi fer

Neíte mundo mais frequente :

Pois lie nafcer 5 e morrer,

Oue
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LXXXIV.
Que o caminho de fer , he cayninho

de naÕfer,

Sem crefcer naõ fomos nada
j

Para fer fe ha de crefcer

,

Que he caminhar a morrer
;

Com que alíím a mefma eftrada

He a de fer , e naõ fer.

LXXXV.
Dos que criaõflores.

Huns do tempo gaftadores

Criaõ flores , e eu reputo

Inúteis taes creadores
;

Que de homens
,
que criaõ flores,

Naõ fe efpera muito fruto.

LXXXVL
A hum EJludante preguiçofo.

Teu pai notável efcolha

Para o eftudo de ti fez
,

Defpachado Portuguez ,

Que
,
para mudar a folha

Do livro
y

gaftas hum mez.
De
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LXXXVII.
.

' V De Deos.

Eu nao me atrevo a dizer
,

Que he Deos coifa muito eicura ^

Porque para o conhecer

Bafta-me fó attender

A' mais pequena crearura.

Se obfer\'a qualquer pèíToa

A trombeta de him moíquito y

Inda que eila pouco soa
,

Ke trombeta., que apregoa

Aquelle ler infinito, .jilnirn;.-' p.ri[

LXXXVIII.
. Qual he o maio}\ perigo,

•Qiie perigo- era o peior >

Perguntou hum meu amigo ;

E eu de repente lhe digo.^.. . ^.-

Que o perigo
5

que. hanmioit>*>/í

He naõ lembrar do perigo,v- ioí

In-
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LXXXIX.
I}jconveniente dos Authoresfuhtís.

Es hum agudo elcritor
;

Qunfi tudo entende pouco

;

E o cue he máo entendedor

,

Em vez de te dar louvor
,

Vai dizendo
,
que és hum louco, .

,

Hias fama procurar

Com teu agudo efcrever;

Naõ a podes alcançar

;

. i

Porque o caminho de a achar f

He caminho de a perder,

xc
De huma criada janélleira, .

Huma ferva tão poupada '
*

Tenho ( difle hum ) e taõ belia^^jl

Que para a boa criada"

Nao ter a cafa occupada,

Foi morar para a janella.

1 Da
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XCI.
Da trijleza da íioffa vida.

De Heraclito ouço dizer

,

Que o feu choro teve fim

Só depois de el!e morrer
;

Mas eu tomara faber.

Quem ha aue naó feja affim.

XCIL
Do choro do herdeiro*

Se virdes algum chorar

Na morte de hum avarento.

Do qual elle efpera herdar
,

Deixai-vos de o confolar ,

Que chora por comprimento.

XGÍÍL
A hum que chorava feu irmaS au-

fente,

Aufente de teu irmão

Naõ fazes mais que chorar
;

Mas tem á coníolaçaõ
,

Que a aufencia te dá paixão
;

A aufencia ta ha de curar.

Do
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XCIV.
JDo Filofofo Cla:^97neno.

Clazomeno perguntado,

Para que nafceo ^ dizia :

Para ver o claro dia,

A Lua 5 e o Ceo eftrellado.

Que mandrião que feria !

Da confiiçaS anacardina.

A anacardina fe exalta

Por dar a memoria augmento

;

Mas quem a beber aíTento
,

Qiie fe á memoria lhe falta

,

Mais lhe falta o entendimento.

O que bebe tal bebida

Dizem
j
que perde hum fentido

j

Mas como clle arrifca a vida,

O de peífoã entendida ">••' --^'- -

Leva de ante maõ perdido»
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XCVÍ.
Da occafiao.

Occaíia6 para o bem
Deve ter lugar primeiro ;

Mas poiicos devotos tem
;

A de fa^.er mal porém

Compra-íe por bom dinheiro.

XCVII.
De Laura rica

^
que cafou com Ber^

mudo pobre
,
por ter bons dentes^

Namorada dos bons dentes

Cafou Laura com Berm.udo
;

Naõ foi penfamento rudo
;

Derao prova de exceli entes
;

Poraue lhe comerão tudo.

XCVIII.
A Rodrigo.

Se me encontras , meu Rodrigo,

Fazes perguntas frequentes
;

Porque nao fou eu amigo
De ter negócios comtigo ?

Ha fama^ de cue m m.entes.

Da
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XCIX.

Da alegria:

Os que trataõ da alegria

AffirmaÕ
,
que he muito bella

;

Mas talvez já fe veria

Tal
5
que nojo meteria

,

Conform.e o motivo delia.

C.
Da r/ííz dos maiores pezares.

Que mãos climas^ -que máos ares

!

Que vao de pálidos roftos

!

Caufas de pena a milhares

;

Mas os maiores pezares

Nafcem dos maiores goftos.

cr.

A hum mentirofo.

Quando nao £illas verdade

,

Dás juramentos frequentes,

Para nos fazeres crentes

;

E eu com menos fallidade

Poíib jurar
^
que tu mentes.

Ao
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CII.

, Ao mefmo.

Eu oiiço-te referir

De hum modo agora huma hiftorla ^

De outro ta vou logo ouvir:

Fraco meftre he de m.entir

,

Quem tem taõ fraca memoria.

cm.
A huma mulher chocalheira.

Entre os teus máos procederes^

Que eras chocaleira ouvi:

Nao. és
;
porque, para o feres

,

Convém chocalho trazeres

Para fugirmos de ti.

CIV,
Que diffiíultofarnente fe vive em

paz.

Tanto mal a guerra traz.

Quanto bem a paz encerra
;

^ías eftá de modo a terra
,

Que o mefmo be hum querer paz
,

Que porem-lhe os outros guerra.

Da
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CV.

Da verdade.

Quem a verdade conhece

Diz
y que ella tem prendas boas

;

Mas tal vergonha padece
,

Que a bem poucos apparece
j

Menos a grandes peíToas.

CVL
A hum defwvergonhado,

f
Tens huma coiía bem rara

,

E que parece
,
que imphca

;

Por mais que com agua clara

Cuidas em lavar a cara,

Sempre deslavada fica.

CVII.
Quem he o que mais falia.

Se hum curioío em íaber

Me vier a perguntar,

Quem le naó pode callar ?

Tem pouco que refponder
;

He quem naõ fabe fallar.
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CVIII.
,^i.'.N, Duvida,

Naõ fei que fatuidade

Tem huns fujeitos primeiros
,

Que lhes amarga a verdade
,

E ouvem de boa vontade

Patranhas de lifonjeiros,.

CIX.
r.: Confelho,

Se tu has de andar com medo.
Que fe diga aqui , e alli

,

O que queres em fegrcdo
y

Nem o fies de hum penedo
y

E ^ fe podes ^ nem de ti.

CX.
A bum què naÕfãbia guardar fe^

i3''v O gredo.

Nao hei de nem por dinheiro

De ti fegredo fiar
;

Pois fica mais são 5 e inteiro
^

Se eu o differ ao porteiro.

Que mo vá a pregoar.
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CXI.
Que a vida he morte , cb^r.

Nós vida eftamos chamando

A' que vai fempre a correr

:

Morte a devemos dizer
;

Porque ir a vida faltando

Nada he mais do que morrer.

Que gente he taS efquecida

£)a razaõ , da lei , da fé

,

Tal que faça fincapé O
Em hum^a cafta de vida, -^

Que ainda quando he , naõ hc. ^
.

' • /^

CXII.
Regra para fen hm.

Para que em ral ordem andes ^

Qiie fejas hum dos melhores
,

Quero que te naõ defmandes

A defprezarem-te os grandes ,
^^^Ã

Ou temerem-te os menores, ^j<> -'3
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cxTin

A hum Veraha,

rAtíl-^^dc^ pé psrd a maõ r'^^ '>

Te fizefte'- cavalheiro • ^:'i-
^ -"O

Ate' tens -dado occafráá^' rno^ zbM
A nova adivinhàçaô-y- i^t-'P '-^t-i^^A

Que he donde ^té "tè'm''jdiiAeiro^í

Artt de enfiypi^iir.

Se tuí quizeres huíti^j-míe:'^

Para ter muita riqueza,'
'^

Zomha da louca grandeza-, . -../T

E trata de contentar-ítaV"^ '-<•
^-Jp

Do que pede a nature^; -h í^up O

.Nada pede que lhQ-'fót>rè jw^^SÍ

Como por eila te rejas , • 5o

Nadaj fiiperfluo defejas^íLiui £Ík*T

Que, fe defejas, és 'p^pbr^^^n^b-iO

Inda*que mui rico lejàs,''^^^:^:' mH
• l:1:S mú cVL
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cxv.

T>a morte.

Cura a morte o mal urgente;

(Diz quem confolar procura

)

Mas com tudo a mais da gente

Antes quer eftar doente,

Do que receber tal cura,;, ^xi

CXVL
Âo murmurador.

Queres-te, moftrar agudo

No modo de difcorrer;

Porém eu fó poíTo crer
,

Que he fempre o melhor de tudo,

O que deixas de dizer.

CXVIL
Remédio para que hum mudo faJle.

Se vós quereis, que conceba

Falia fujeitp:^ que he mudo,
Ordenai

,
que íe receba -

Em banquete , onde fe beba

:

No fim defte falia tudo.
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CXVIII.
Dafortaleza da irulber.

Por fraca a mulher fe tem

Entre alguns
,
que inda tem mingoa

De indagar o ponto bem

:

Tem mais força
,
que ninguém

A mulher ; mas he na lingua.
•

CXIX.
Da lingua^

Foz a cauta natureza

A lingua em prizaoefcura í-i^T

Bem fechada , e bem fegura^ '—^

Porém com eftar tao preza
^

Nunca llie falta foltura.

cxx.
Da nid defculpa

^

Tua culpa eftá patente,

E tu defculpalla intentas ;
D

Fazes-te mais delinquente
;

Pois na defculpa impmdente
Culpa de novo accrcfcentas.

Yii Dê



3?40 E P I G K A M M A S "í

CXXI.

Tra2íer hum mal iimis dú cémç

He coifa bem natural

;

Mas o mais mal que tem,,

He fer algum, mal que vem
^

Já principio de outro maL . ii

cxxii. •

D^ governo,

Nao fei que de lingular

Tem o governo^, que o quer

Immqnfa gente.alcançar j.

Mas elle deve-le dar : :í: r:

A^quelle, que o nao quizér^

CXXÍII.
A hum anbnyyntSé

De ti em muito máa.>tom

Ouço fallar por ahrt;BqÍL.

Nao te- conhecem o dom ; í^v^íIt

Mas eu fei que tu és bom ^ '^

E muito bom para ti.
'

: guc
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CXXIV.
Qucfujtito o Poeta defeja faher

governar,

Tenhao outros hum pi'ofundo

Juízo , hum faber fem fim

;

Hum gov-errxO fem fegnndo
;

Saibao governar o mundo
\

Saiba eu governar a niim..

c:sv.
A hum anonymo.

Dás ^ e enchendo-te de vento

A todos dizendo-o vens:

QLieres agradecimento
,

Jíi o tens com muito augmento
Na vaidade que tens.»

CXXVI.
Da vingança , e do perdão.

Eu nao iei como te agrade

Vingança mais que perdão
,

Sendo bem clara verdade
,

Que eile.nafce de bondade
^

E ella de máo ccracau.
.

}

A
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CXXVII.
A hum que cahindo em pobre&a ó def'

ampararão os amigos.

Tendo m bens abundantes
,

Muitos amigos te vi

;

Es pobre, faltaÓ baftantes

;

Mas lempre amigos como antes
j

Porque ainda o faõ de íí.

CXXVIII.
A hum anonymo.

Dizes que fabes Francez,

Latim, e Inglez: eftou vendo,

Que nao fabes Portugiiez
;

Teu Latim , Francez , e Inglez

ConfeíTo
,
^ue nao entendo.

CXXXI.
A hum odiento,

Faz-te mal qualquer fujeito
;

Tomas-te-ihe ódio mortal

;

Também mal a ti tens feito

,

Trazendo eíTe ódio no peito,

Que talvez he maior mal.

Se
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Se tu a ti dás perdão
,

Devendo eftar-mal comtigo

,

Por te dar a tal paixão
;

Deves com igual razaõ

Dar perdão ao inimigo, :
-

Mas fe de cães , e leões ^cQ
Tens raiva , e mais permanente

;

N^enhuma razaõ coníente

GiAÍtar comtip^o razões ;

Que as razões faõ para a gente.^

cxxx.
A hum que com praticas frívolas con-

fumia o tempo ao Poeta.

Furra-me antes o dinheiro,

Do que o tempo : poíTo bem
I.ecuperar o primeiro

;

P)rém o tempo ligeiro
,

Sífoge, nunca mais vêm.

Oual
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, : C-XXXK.
Qtial he a coi£a^ mais vdi^^i ;

^

Qiie coifa ha, que mais fç apr^ilkj J

Qiie paíTa mais velozmeate ?

Se o juizo me naõ meme^
Nada paíTa mais depreíTa

,

Que o tempo de eftar contente.

;
"}'). CXXXÍI.^ laVí^v

Que o tempo hefmúlhante aos ho'

. niens,

.He o tempo como a gente;

Sempre fe louva o paíTado

Mi.úto m.ais do que o prefente :

-Morre hum mao , e de repente

Fica fanto confirm.ado*

CXXXlíI.
A hum anonymo.

Recordo-me
,
que huma vez

Amigos
,

que. -duvidarão
,.

Q^ie auaos tens ? te pergimtará :

Diireíle, que trinta e três.

Como os tens fe já paífarao?
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csrxiv.
' Quãlhe'a coifa mais efeura.

Períio muito eícuro cftá
;

ThucycKdes he efcuro
;

Mais a Arre
,
que Lulo dá ^

Mas nada mais eícuro há
,

Do aue he o tempo futuro.

cxxxv.
Como havemos conhecer a verdadei*

ra humildade.

O que traz fato groíTeiro
,

Que moftra ^ cue fe envilece
,

Talvez ii^imilde parece
;

Mas o humilde verdadeiro

Só na injuria fe conhece.

cxxxw.
Do proveito»

Obfervo
5
que quando occorre

O que proveito parece
,

Nao faltou quem ia correíTe
;

Mas a major parte cone
Atiraz^ do que nr.õ conhece.

A
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CXXXVIL
A nojfa Senhora da Conceição.

ElTe que do Ceo defcia
,

A fim de mandar embora
Peccados

,
que nelle havia

,

Só em Vós , Virgem Maria
,

Naõ achou
,
que deitar fora.

CXXXVIII.
J.0 rnurmurador.

Eu creio 5 rnurmurador
,

Que elTes teus goftos fao taes y

Que encontras nienos fabor

Em ouvir o teu louvor
,

Que em murmurares dos mais.

CXXXIX.
A hum quefaliava muito alto.

Defeftrado
^

grita pouco
,

Que eu ouço fem te cançares,

Deixa o fallar alto , e rouco

Lá para quando eu for mouco
Por caufa de me gritares.

Do \
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CXL.
Do próprio corpo*

. Inimigo turbulento

He o meu corpo mortal
;

Porque eu lhe dou o fuílento
;

E o feu agradecimento

He puxar-me para o maL
CXLI.

A hum homem ajfeminado»

Ha quem imbutlr-me quer,

Que és homem ; naõ tenho crido,

Coma petas quem quizer
;

Que quanto a mim és mulher

Em traje de homem vefudo.

CXLII.
A hum bêbado*

Hum homem nunca bebia
;

Por força o Rei Ladisláo

O mandou beber hum dia
;

O miferavel cahia

Em accidente bem máo.

Mas
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Mas tu és tao difrerente

,

Que fe alguém te confranger

Algum dia a naõ beber,

Nao fó" terás accidente
j

Mas és capaz de morrer.

CXLIII.
De certos cavallos,

Contaô
5
que hum* homem havia,

Qiie qual cavallo , ou jumento

,Suas orelhas movia :

Ha muita cavallaria

Sem aquelle movimento.

CXLIV.
Oue a mulher he de fegreão.

Hum critico muito azedo/

Diz
5
que fegredo nao cabe

Em mulher; tal nao concedo;

Porque a mullier tem fegredo

Em tudo o que ella naõ fabe. /

De
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CXLV.
De Jlfra. ^

Tendo Afra o marido aufeate /
Come com bem desfaftio^

E ..pouco 5 le efiá prefente
;

Donde infere muita gente

Qiu elle lhe. mete faílio. .

"í

CXLVÍ.
Da traiçaOs\^^ v'.

A aranha á mofca hb traidora
;

He traidor á lebre o cap .j i

O i-ato indiojp ao leaõ.ijj o . 'T

O gato a aw voadora ;

Só o homem a íeu iriaiau.

CXLVII.
Que 7WS devemos compadeçtr^mui*^

dos nefcios.

Muita compaixão devemos
Ter dos filhilhos fem pais

, A.

Das viuvas
5
que dao ais

,
"í

E de quantos -pobres vemos , ?-I

Do pobre. de cafcos mais.

l. Oue
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CXI.VIII.
Que os mãosfãÕfaltos de compaixão.

Os máos faõ a gente , em quem
Eu menos compaixão vi

:

' *-

Como a podem ter de alguém
,

Se os juftos delles a tem
,

E elles naõ a tem de ÍL

CXLíX.
Da utilidade da paciência,

A paz da alma donde vem ?

Donde a fanta continência ? i

Donde o dizer dos mais bem?"''^

Donde o naõ ter ódio a alguém?
Tudo vêm da paciência. i

CL.
Em que cafo fe deve ter mais pa^

ciência.

Perguntas 5 em que lugar

Mais paciência devo ter;

Eu te refpondo, que em ver i^

Hum poderofo a afnear •

''

Sem que o pofla reprehender. -Ci

A
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CLI.
A hum nefcio,

Aulo em fabcr fingular

Dizes que he a ti conforme
,

Sendo tu taô nelcio , e alvar

:

Se anda no faber a par

De ti he
^
guando elle dorme,

GLII.
De Pythagcrras,

De Pythagoras ha quem
Diga

,
que ouvia o aúdo

Do Ceo fuar muito bem :

Ouvia como ninguém
;

Pois ninguém tal tem ouvido.

CLIII.

A hum afiQnymo.

Perguntas^
,
que General

PoíTo nomear a ti.

Que naõ tiveíTc outro igual ?

Se ha algum que feja tal

,

He o que fe vence a fi.
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CLÍV.
, ConfelhQi .

Ande outro a traz da grandeza,

Qiiei:eiido-íe pôr nos cumes

Da 'fidalguia , e nobreza
;

Ande outro .atraz dá; riqueza,;!,. -JZ

Tu atmz dos bons coííumes,' íT

CLV.. • -

Oíie pôde h0i)er qtiepi mereça lotrjor
;

porque nm quer
^
que o reprehenáaõ*

Muitas vezes tenho ouvido
, c\

Murmurar de algum
;
porque . ff

Foge de íec reprendido
;

Se elle :n^p. tirer ide que,

Merece íer applaudido.

:, CLVL :

^

[^ Do adulador. .

Pratica hum adulação
; i

Só outro diz delie bem ^ , j.q
Os mais mal ; mas elie tem. . ".x

Lá íeus Iqnges de praçaõ, -^

Qiie fempre acaba em amem»



CLVII.

A hum jque queria failar com o

Author no tçinpo da MiJJa.

Homem, vai-te já dahi.

Se de. taiiar ten5 cubica

Crês talvez
y
que eu. venho aqui-f

Para haver, de ouvir a ti
^

' -•

Erras
5
que eu venho ouvir Mifla.

ÇLVÍlt
Confelhp para fegurar hem o cUnheirú*

Para que o ciinheiro vá >
Sem HfcpV,d^. roubadores,' ..{^

Seguraõ-tp . merca'dpres :, . .J^/.f

Dáo-o aos 'pobres, aue aao hS ., ^

JMeihores leguradores.

CLIX.
A hum a^uarentQ.

A liberal
,
porque dá

Encobrir faltas intentaõ
;

A ri fechadura má
Sobre as faltas

,
que tens já ,

Ás que naõ tens ^ accrefcentaõ.- Z A
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CLX.
Ahum enganador.

Enganafte-ine , e eu bem fora

De ter o engano eftranhado
,

O que eílr.anho he a demora

De ter eftado atégora

Sem me teres enganado.

CLXL
Ao mefmo.

Enganafte-me , e he de ver ,

Que te andas diflo gauando: ^
Pequena tacanha , 'quando ''",.

Eu por me nâo conhecer

Ando a mim mefmo enganando.

crio:.! h J^

.0^31 íÂ
£x LI-
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LIVRO VII-
E P 1 G R A M M A L

O Ao Leit&r.hw.. r>
•'> /J

Ra eu renho-me alargado;

E duvido , Leitor meu

,

Se te dou algum enfado
;

Talvez efteja^s cançado-,

Mas mais cançado eftou eu.

Com tudo ilida naoamanfo;
Hum pouco a obra profegue

;

Porque as contas
,
que lhe lanço

He
y
que quem bufca defcanço ^

Cança-le , e nunca o confegue.-

H.

Do conhecimento proprif.

Se cada qual conheceíTe

A li , hia o mundo bem
;

Porérh ninguém fe conhece
^

Nem quer
;
porque lhe aborrece

Ouvir os podres
,
que t^m*

Zii . Á



35'^ Epígrammas
III.

A hum que louvava ajl mefmo»

Porque te louvas fe vê

Muita gente cenfurar-te :

Já que naõ ha quem te dê

Louvor , nem ache de que
,

Fazes tu bem em louvar-te.

IV.

A hum velho- ,
que tendo grandes ore*

lhas^fe gabava de aconfelhar muitos.

Muitos dizes
,
que aconlellias

j

Mas eu naõ fci fe vaõ mal
j

Pois fora do natural [

Te crefcerao as orelhas
;

E iflb he muito máo final. }

V.

A hum que faltava pouco.

Fazes muito bem ,; i^attendeí

A quem eftá converfahdo-

Bem poucas palavras dando
;

Porque ta ouvindo aprendes
y

E talvez erres fallando.
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VI.

A hum defcorte^.

De cabeça era inclinado

Caraó 5 e ha quem efcarneça .

Pela nao^tèr levantado:

Peior tu, que és murmurado

Por nao abaixar cabeça.

A hum íf/jr' que ijiterrompem ^'

converfaçaÕ dos mais.

Vens-te fempre atraveíTar

,

No que intento proferir

:

Já te nao poíTo aturar
;

Ou tu me' deixa fallar y

Ou eu deixo de te ouvir. '^-

VIII.

A huyn eruàíto.

Es erudito-; porém
Se crês

^
que. a erudição --^

Tem a maior attençao
,

Enganas-te
,
porque a tem

Lifonja^ e murmuração.
Do
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IX.

Do que querendo perfundir^ cuida mais
em ejientar de engenhofo

,
que de

perfuafíTJo, ' 1^-^'^

Se o caminho da- verdade'" ""^

Ale moftra hum com defcaminhó^

De oftenrar de habilidade,

Naò fe cance , naõ fe enfade

,

Que eu me porei a caminho*

A. .^^^..^

A hum efcandolofo.

Ora naô deixo de ver
,

Que és 5 como eu , hum dcfgraçado

Homem fujeito a peccado

;

Mas tu bem podes nao fcr

Homem defavergonhado.

XI.

Da Fé.

Outro aprender mui bom hc

;

Mas acha quem tem prudência

Na Fé mais conveniência;

Porque fe alcança por fe

M.uiro mais que por fciencia.



XII.

Da Efperança.

Que efperança podes ter

Se nos :.meritos te atrazas?

Devem eítes preceder
;

Qiie elperar fem merecer

He quei;er voar fem azas.

Da Caridade.

A lei.do povo Cliriftao

Ciha-fe toda em amar
;

Naó ha njads fuave acçaõ
;

AíCm fó" a' femrazaõ

Dirá
^
que he má dç guardar.

XIV.
r A hum que andava fempre com mas

,
. companhias.

Andas com máos companheiros
;

E fó acharei razões

De crer-te hum dos bons. varões
^

Qtiandoobfervar
,
que os cordeire^s

Acompanhaõ com 05> loões. ^,,/^.
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xv;^
...

'A outro qtk' andavafempre com loai

companhias], 7-^ ^•

He tao gí-ánde^ a^ Gâi-dife ->3

De pelicas íingulares 5 -í^'' >:;j7:yCl

Que louvandote eu a âtidtoesf' ^

Com tao bo'a compa$ihiá<y ^ • i

Louvo mais a arte' de a achares.

Àhummáo Cirurgião. '-^^

Tal confiança trazias- -
;;-;/? 'O'

Em ceito remédio teu ^n> bA i

Que diíieíle
,
que em dois dias -

Conta do enfermo darias : ^ i

Déile
j
que nos dois morreo.

Medicina recopilada.

Em fabendò receitar- y '

''

Purga
, vomitdr-io

,
quinâf^,^^'"'' • 3

Gaufticos , banhos do - ntar
,

'-^^

^Mudar de áíi£§^ , è*-fangrar
^

í^

Sabes toda- uí mêdiciíla. '^
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xvm.
A hum que comia muito.

Comcfte três pães a £0,
Queixando-te do toiTnento

De andar muito faftiento;

Senaõ tiveíTes faftio
,

Comerias mais de hum cento.

XÍX.
'Definição da piedade,

O que he piedade te dií^oi

Já que queres faber tal ' /' ""^ ^

He contra o teu natural ^
Ter impiedade comtigo

^

Para -evitares ornai. ni-^i.^^^iii.

-

XX.
A hum caritativo.

Qye és hum íujeito capaz

Em' virtude fe concede;
Porque a qiiem te pede , dás

; ;

Mas acho que melhor faz ,
'^

O que dá a quem naõ pedeí^P ^

A
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XXI.
jí hum mão bomem.

Com. o fim de eu te dizer

,

Que he virtude , vens-me á porta:

Nao te quero refponder
;

Porque efcufas de faber

Coifa que nada te importa.

XXÍI.
Ahumanonymo.

Querendo-te defender

,

Tendo feito huma maldade yo y^

Défte depois em dizer , .-j .^j-:{

Que és incapaz de . a fazer

:

Ninguém falia mais verdade.

XXIÍI.

,r,_ Do MundQi,\^

Olha a comedia 5 em que eftás;

Hoje hum faz papelde pobre ^j,t

A' manha de rico o faz ; -uio^í

He de vilões capataz,
, ; enM

O que ha dois dias foi nobre* (;

NaÔ
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NaÕ te defcuides de olhar,

O que o theatro parece
;

A defordem no aíTentar

Talvez em melhor lugar
,

' I

O que menos o merece.

XXIV. '^

A hum rice.

• Guldãs
,
que te veio dar

A formna effe dinheiro ?

Qucro-tc defenganar
j

Empreitou até^cobrar

Rira o dar ao teu herdeiro.

.sil^^XXV. iz
A bum preguiçofo.

Sempre çftás feito poltrão

A dormir , e a refonar
,

Culpando a fortuna em va6
;

Acho, que com mais razão

Te devia ella culpar.

Da
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.).... j .... XXVI.

I, : Da fortuna,

PI Qiie coifa, he felicidade?

Pergunta gente importuna :

Fortuna he fó na verdade

O naõ ter necelTidade

De ter alguma fortuna.

XXVIL
Qual he o homem mais infeliz , ([us

ha no mundo.

Sé ha peíFoa^ que duvida

Quem he o mais infeliz. j^fli^vj-mH

DigOj ^que he quem muito lidaj't

Para nefta trille vida

Ser o homem mais feliz.

XXVIII.
A hum queixofo àafortuna»

K ao fazes fenao dizer
,

Que de perigo em perigo /J

Te vai fortuna m.eter : \.

Aparelha-te a foffrer^.' . 7x> it
Se tomou teima comtigo.
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XXIX.
Komea-fe quem ainda agora he ynais

generofa ,
que Alexandre Magno.

Alexandre dadivofo

,

Generolb fe chamava
;

JMas o trabalho ciiftoío
'^

He muiro mais generofo
;

Pois lhe deu quanto elle dava.

XXX.
Qual he ofujeito mais eminente.

Quem he hum taõ excellente
,

Que a terra naó tem fegundo

Em nobre , em íabio , e em valente ?

He o que mais fortemente

D^fpreza as coifas do mundo,

XXXI.
Dos moçoSf

Lá terá fua. valia -r o rui.ii A
Dos mxoços .a fortaleza';-

Mas quedas da natureza

Moftraõ
5
que tal valentia

He refinada fraqueza.

Da
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XXXII.
Da velhice.

Tudo arruina a velliice

Nefta noíTa natureza :

DiíTe
5
que tudo ? mal diíTe :

Nella crefce a bebedice
j

A rabuge, e a avareza,

xxxm.
Da velha

^
^ue quer pacecer fonnofa.

Velha enfeitada he loucura
,

Se dando á velhice figas
,

Campar por bella procura

;

Que velhice , e formofura

,

Sao capitães inimigas.

XXXIV.
A hum anonymo de hum ocÍ9fo,

Dizias bem enfadado

A hum ociofo
5
que o tal

De aprender naõ tem cuidado

;

Mas vives muito enganado
;

Que elle aprende a fazer mal.
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XXXV
A huynpreguiçofo ,

que queria dar no

criado^p^rque era também perguiçofo.

Pertendes no moço dar
;

Porque a. preguiça o naõ deixa:

Antes el!e tem lugar.

Para de ti íe queixar

,

Que lhe pegafte eíTa queixa»

XXXVI.
Do perdão.

Manda-fe-nos perdoar

:

A regra tem excepção

;

Porque eu devo dar perdão

A qualquer que me aggravar;

Mas a mim, fe fou máo, nao*

XXXVII.
De hum toflume dos Gregos,

Entre os Gregos quem bebia

Pouco á mcza , fem demora
O mandavaõ porta fora :

Huma tal defcortezia

He tem efcufada agora.

De



368 E P I G R A M M Ar"

XXXVIIÍ.
, De outro cofiume dos RomanoSm .^^

, As mulheres
5
que bebiaõ

Vinho em Roma defterradas

Para algumas Ilhas hiaõ :

Sendo affim cá eftariao

As Ilhas bem povoadas.

.rrr:.0;^XXXIX.

Lia temperança,

Accrefcenta a noíTa vida

Temperança nos guizados :

Regra bem. mal entendida | - h
Porque a julgaõ dirigida

,

ifi

A que vao bem temperados.,;: A
/ -: XL..

. : ^M
Gue o beneficio efquece , e lembra

.^ ,,.,.,-. .tf injuria, ^.^^•j:x

Puerfi beneficio recebe^ 'f

Logo de bruços fe inclij^a^ iuinfl
E do Lethes .agua,".t;ebe.;5,f>p,. rj Q
Mas quem injuria .perççbe.^ ;;mijH
Efle bebe anacardína».;^!^ ^^a .jI-[

.. X

'

Ma-
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,
v XLI.

; : Máxima^ O
Se tens viftv^, pu tetís puvida/í

Algum cafo portentofo . (j
Conta-o muito cautelofo

j ^i^Y

Qiiando naõ ficarás tido,

Sem o fer, por mentírofo, ^^T

Da falta de cautela. :-. .yj

Que tenhas, poucas cautelas;.^ ^^\^

Quem nao prevê o mal^ vá j ,:-

'"

Porém tao befta gente ha
y.

Que vendo outra em efparrelas , *

Vai também meter-fe lá. -%

XLIII. Q
Encómio do varão fahis.

Naõ he o fer opulento
,

O ter muita fidalguia
,

O que he maior valia:

Nada dá mais luzimento, j
Que huma ampla fabedoria. >/

Aa " RU^
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Rico 5 c fidalgo fomente

,

Onde aíliftc fe nomeia
;

Porém a fama exccllente

Do varaõ muito fciente

Vai por muita terra 'alheia.

O rico j e fidalgo vao

Jazer em perpetua cama

;

Ninguém delles faz menção

;

Naõ corre o fabio varáô <^"^

He immortal pela fama. '

Dou
,
que outro exércitos dómc,

Bem pouco nome terá

,

Se hum fabio efcritor naõ ha

,

Que tem efte tanto nome
,

Que até a muitos o dá.

XLIV.
Do ócio , e regalo.

Ora dizei-me
,
que efpero

De hum corpo
, que de ócio gofta,

E de boa mefa polia
;

Mas nao digais, que naô quero

Ouvir huma má refpofta.
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XLV.
Jt bum anónimo.

Tu me vens a perguntar,

Qual he huma diligencia ,'

Que. parece negligencia ?

Hé a que anda. a procurar

Coifa de muita appetencia.

A hum atrevido.
^^

Fiado no penfamento*, '*:^^ ^
.^

De que os homens atrevidos^^'^^*:

Saô da fortuna validos ,
'''^

f'!^"^:

Tiveftc hum atrevimento ^j'^ '^
"^

/'
'Í;

Trouxefte os olTos moidos.

A fortuna te faltou

;

Mas com tudo o povo injuftò / .*

Que fabe o que te cuftou

,

Teima
y
que ella te ajudou

Com huma ajuda de cuífe/

Aaii p0
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XLVII.
. jp^ pobreza*

Tenho a pobreza primeira

Bemaventurança achado;

Mas tudo eftá tao mudado
^

Que nao ha hoje quem queira

Ser já bemaventurado,

XLVIII.
Do avarento,

PaíTa fome lium avarenta

Para á-,riqueza fervir
,

Má farda , máo apofento
,

Má cama para dormir,

Se lho foffre o penfamento.

Soffre calmas , foffre frios,
j

Lev^rpor más vçftiduras

Apupadas y e affobios ; -

Pedem hunS) manda-os vaíios

.

Rompem- em defcompofturas.

]
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Tratando o Moiíro infiel .

Scirá efcraros com" cnie!2a ,
" í*-^

.Nenhum efcravo de Argel .
' .^

Softre pena mais cruel/ ;;''

Que efte efcravo da ric^ueza. '

XLIX.
^e naS fe pôde fazer bom conceito ,

do quefe emprega emfrvir o inundo.

Que poflb eu crer , do que \i

Em íervir mundo occupado
,

Se he fó bem jullificado
^

Quem naõ põem cuidado em 11
,

Para pôr em Deos cuidado ?

I. .

. Da 'vergonha.

Bom. he , tendo delinquido y
Com vergonha padecer

;

Mas he melhor nao a hav.er^

Por fe ter, antes fiigido

De occalíaõ para a ter.

Oue
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LI.

t^efaS bemaventuradês os cabreircf.

Hei de efcurar hum que mente

,

Sem lhe poder retrucar;

Ouvir outro murmurar

:

Bemaventurada gente
,

Que ouve fó cabras berrar,

LII.

^ J^fi*^ Chnjlâ.

Por me livrar de caftigo

Morrefteis em huma cruz:

Só vos peço , fó vos digo
,

Que defempcnheis comigo

Efle nome de Jefus.

LIII.

A hum iuconJlaHte.

Nada firme te demora
,

Sempre de modo te avcns
,

Que nem comtigo convéns

;

Tens^ mil confelhos i hora
^

E nenhum confelho tens.

'

Ap9'



LIV.
Apologia irónica pelos aduladores»

Naõ fei que ódio figadal

A lifongeifos fe tem
,

Sendo gente tao igual,

Que fe muda o bem em mal,

Tambemi muda o mal em bem.

LV.
Da compaixão com os crimino/os»

Mete-me mais compaixão

õ perdão dos delinquentes
,

Que o ve-los no ar pendentes
j

Porque eftes fe efcapaõ vaó

Ser caftigo de innoccntes.

LVI.
A hum eolleBor de antigualhas.

•Hum por fama
,
que fe efpalha

De collecçaó taõ idonia

,

Quer vendcr-te huma antigualha

;

Vem a fer huma navalha

Do porco de Calidònia,

Da



'qy6 E v im ^ a M'"m- a $>.

LVÍI.
Da dlftribuíÇaÕ do dmheiro.

Pôde íer que laber queiras ,

Donde vao tantos toftôes
^

Qiie arraftao cafas inteiras

:

Gaíta-fe mais em afneiras
,

Que fe gaita era dilcriçoes.

LVIIL
Bas dadivas

, q "v&m por muitos rogos.

Dizem que a coiía
,
que daõ

^íuito rogada , e-pedida
^

Cufta mais 5 do ciie a vendida;

Porém efta opinião

He hoje pouco feguida.

LIX.
Cuidado da moça ,

que cafa com velb»

ir rico, •

Sabeis qual he o cuidado

Da moça
^
que defpofar

Hum velho rico , e abonado ?

He
5
que morra o defdentado

,

Para com moço caílir.

Da
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LX.
Da formofura^

Por li fó mais valeria

A gentijeza ^ e beldade
;

Mac tem a deformidade

De andar com má companhia

,

Que he foberba , e vaidade.

Lxr.
Da fepultura.

Sepultura de íenhor

,

Sepulrara de vilaõ
,

Quanto a mim o mefoio faó

;

Pois feja qualquer que for.,

He cofre de podridão.

LXIL
Que nem todos devem chamar ás mu-

lheres fonhoras.

A fuás mulheres dao

De f^nhoras appellidos
;

Porém naõ lhe acho razão

;

Porque ellas nem todas faõ

Senhoras de feus maridos.

Se-
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Seja humilde , ou feja nobre

,

Ser lempre fenhora implica
;

IlTo de fenhora fica

Somente para homem pobre
,

Que cafa com mulher rica»

LXIII.

Da cafa dos orates.

Para curar difparates,

(Que pouco curáveis fao)

Nunca ouvi fallar fenaõ

Em huma cafa de orates
;

Naó fei fe todas o faõ.

LXIV.
A hum anonynto.

Meus Epigrammas tens lido,

Dizes
,
que naõ achas fal

;

Naõ fei fe he delles o mal 'y

Se tens o gofto perdido,

Ou nunca tivefte tal.

Te-
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Terás ouvido o ditado

,

Que diz : NaÕ fe fez o mei.

Demo-lo por acabado
;

Já que fal naõ tens achado

,

NaÕ aches ao menos fel.

LXV.
Opinião a refpeito dos loucês.

Se chamamos louco a alguém,

Poem-nos o mefmo fenao
;

Naõ fei quem he louco , ou naõ

:

Concerta-le tudo bem
Com dizer

j
que todos faõ,

LXVL
Cãufa de padecer em qualquer parte

a jujliça.

Força he
,
que em qualquer lugar

Muito a juftiça padeça,
Se o dominio fe trocar

;

E em vez da lei fó mandar,
Se faz que a lei obedeça.
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.0 LXVK.
Do burro regente'.

Nao tem fel burro innocente j

Mas lerâ^ como milagre
,

Se o que.he de muitos regente^.;

Naõ achar burros , que a sente

Fazem de fel ^ e vinagre.

Lxvm.
A hum invejofo.

QuiZ-te hum fabio elogiar, {

Moftralle diíTo faftio
,

t

Nao pelo naõ defejar
;

>

Mas pí)r nao ouvir louvar., >

Quem te fazia o elogio.

LXIX.
^*t'^1^ •- Bo que tem zelos. ^^

Mete-fe cm grande trabalho,

Se entra em zelos hum amante
;

E talvez elTe ignorante

Seja o que faz o efpantalho, ''-^

E delle mefmo fe efpante. '
^

^
. ,.: yi

,r Do
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LXX.
Do mefmo,

Efta maldita peçonha

Dos zelos he vil paixaõ'

;

Porque o zelofo
,
que fonha

,

Que outro ha que le lhe anteponha,

Tem hum baixo coração.

LXXL
Dofaver.

O que tiver opportuna

A fortuna .em Xeu abono^í

Terii o favor por patrono
;

{

Que elle anda atraz da fortuna
y

Como o cao atraz do dono.

LXXII.
Do pobre , que dd a rico.

Hum pobre, que a rico dá

Para ,que efte mais lhe mande, .kí

Feito pefcador eftá ; :- ' rrr^

Quer que a pequena ifca vá

Segurar hum peixe grande, . )
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Lxxra.
Máxima.

Se vejo hum de vantajofa

Malícia delle me alargo
;

Que a coifa mais proveitofa

Com befta malicioía

He o pôr fempre de largo.

LXXIV.
Homens fem b$ca.

Ha homens no Oriente

(Fique na fé dos authores)

De boca carecedores :

Bemaventurada gente,

Que naõ tem murmuradores.

LXXV.
Parto monjlruofo.

Conta-fe
,
que antigamente

Houve huma mulher gentia,

Qiíe pario huma ferpente :

Naõ ha parto mais frequente;

Cá íuccede cada dia. ^^^^^^

^^ Ds
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LXXVL
Da pedra Elsotropia.

Dizem da pedra Eliotropio ^

Que tem virtude infallivel

De fazer gente invillvel:

Ilida que me parece ópio

,

Naõ falta a quem feja crivei.

Agora me chega o medo
De pôr çntre os meus borrões

A virtude do penedo
;

Mas eu a conto em fegredo

,

Que naõ a íaibaõ ladroes..

I.XXVII.

Dofigno de Âquartõ.

Alfirmaõ
,
que nas canellas

Domina o iíigno de Aquário;

Se houverem lá taes mazellas ,

Que corra bem agua delias

,

Eu naõ. direi o contrario^

Dt
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LXXVIII.
Déhuma fonte notaveU

Âffirmao
,
que huma fonte ha

N'uma Ilha Fortunata ^
'

Que aquelle
,
que bebe lá

,

Taõ grande rizo lhe dá
,

Que eíTe mefmo rizo o mata,

Talrez que alguém creia mal
j

Mas fegundo o meu juizo^ "^^-'- -^
A coifa he bem natural; ^
Porque eu até de ler tal hl

Naó podia ter o rizo.
'^^

LXXIX.
A hum "Filofofo niuito roto.

Dizem que fempre tens fido

Hum Filofofo Atomifta;

Porém eu muito duvido ;'"^-' *-
-^

'^'^'

Porque moftras no veftido
,

'^

Que és meio Gymnofofifta,
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LXXX.
A huma velha enfeitada.

NeíTas queixadas desfeitas

Póes , velha
,

pofturas , c untos
;

Veftidos da moda deitas :

Parece-me
,
que te enfeitas

Para namorar defuntos.

LXXXI.
A hum fedinte moço , e são.

Quem quizer fazer juíliça

Devia dar-te dobrado
;

Porque eftás encarregado

De tua mulher preguiça,

Com quem andas bem cafado»
- •' \

Porém como o fuftentar

Tal mulher he corriola
;

Porque te ha de depravar

,

Pode fer que o naõ ta dar

Seria a maior címolat

Bb
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LXXXII.
A hum arrogante»

Attribues-te fciencia

Sendo hum nefcio confirmado;

E fendo pouco atilado

Attribues-te prudência \ :

Em fim fonhas acordado.

Lxxxm.
A hum ajluto.

Geiite, que he tua inimiga,

Diz
,
que p caminho perdefte;

Porque havendo quem te diga
,

Que aprendelTes da formiga,

Tu da rapofa aprendefte.

LXXXÍV.
Que naS faÕ as letras , e armas 9

melhor caminhe de valer.

Letras , e armas do valer

Saõ o caminho primeiro
,

Segundo eu ouço dizer;

Mas vá-fe tudo efconder
,

Onde chegou o dinheiro.
% ' - Re*



Lxxxv;
Re7nedi9 contra o engana.

Efperar do -trato humano
Enganos te' perfervera

De cahires em tal damno
;

Que he impoíGvel
,
que o engano

Venha 5 donde iá fe efpcra.

LXXXVL í

Dd o Poeta íi ra^ãÕ de naò efcrever

alguns Epigramntas amor&fesm .

Notarás
^
que todo o dito

De amores aqui te nego

:

Nem em tal coifa medito

;

Que muitos tem já efcrito

Orações para eíTe cego.

LXXXVII.
Ikt a razaõ ^ for que Tiemfemprc

diz ditos agudos.

Tenho razaô de affroxar

Em dizer ditos agudos

Nefte 5 e naquelle lugar :

Quero também <:oníblar -j^

OiXeitores
,
que faõ rudo^^
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LXXXVIIL
A hum amnymo irónica apologia dê

Gelio.

A razao, a quem a tem
Dizem

,
que Gelio nao dá

:

Saõ coiías de gente má

;

Que naõ pode dar alguém

Razaõ 5 â quem a tem já.

LXXXIX.
Do h$metn bom , e do homem mdo.

Se cahido hum bom fe vio

,

Tudo o esforça , tudo o anima

,

Tudo delle fe laftima
;

Porém fe algum máo cahio

,

Lançaõ-lhe pedras em cima.

XG.
-rf huma mulher muito feia.

Os cegos faõ defgraçados

,

Naõ poífo contradizer

;

Porém vivaõ confolados
,

Qus f^õ bemaventurados

Em te naõ poderem ver.

Dos



XCI.

DêS que dizem ^
queforaStéf acah

ma á algum lugar.

Fui ter a calma á Landeira
,

Diz hum y que foi de jornada
j

Tendo calma pela eftrada

,

Ou he 5 ou parece afneira

Ir ter outra na poufada.

XCIL
A huma mulher torta.

Chama-te torta hum fujcito;

Chama-lhe rorto também
;

Pois nada tem de direito

Aquelle, que algum defeito

Lança em rofto, a quem o tem.

XCIII.
Idolatria. -

Houve na Scithia nações*

De tao fraco antendimcnto

,

Que davaô adorações

,

E faziaõ orações

A.' cabeça de hum jumento.
Cá
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Cá entre nós quem ignora

Õ?e o velhaco lifonjeiro
y

'
'^

Para ver fe fe melhora

Caveira, de burro adora,

Que tem burra de dinheiro*

Que naõ devemos pôr nimio cuidadê^X

em tratar õ naffo corpo.

ComQ -andando bem ttatado

Eftç i;:óq»ar miíeravel
5

.}

Coíluma, dar 'muito enfado |íiiai:i!

Pôr nelle nimio cuidado

He deliuidoi, e bgm culparei.

xcv.'
De AvUo ealmnmadê..

Dizein-me, que Avito fentC

Ser fem culpa condemnado : -f

He máo
5
que pagu^ ; o innocenseJ

Mas he peior certamente,

Que pague a que eftá culpado.

Da
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XCVL
Da canàura,''"^- . <í:. . c '"i

Louvo muito o exercicío

Da virníde da candura ;-

Mas onde reina impoftura

,

Tem eíla virtude hum vicia,

Que he o fer pouco fegura.

XCVII.
De Mevio fufpeitofo.

Diz
,
que conjeftura lem -^

Erro^ Mevio ; naô ha tal ;

Porque , como de ninguenl

Ufa conjecturar bem
,

Sempre conjecturar maL
XCVlll.

A hum preguíçofoi

Mil culpas te deienterrao

Pela preguiça
5
que trazes*

Cenfura6-te pertinazes ;

'

Elles y no que fazem erra6

;

Tu erras , no que naó fazes.
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XCIX.

^A Bnm , que dormia na Igreja todo

o tempo do Sermão.

Tenho j Breno , reparado

,

Que vás o Sermão ouvir

Por hum modo defufado

;

Que o mais povo ouve acordado ,

E tu ouves a dormir.

C
J^o que tem mulher ferverfa.
Ou foffrella, ou emendalla,

Õ que tiver mulher má
j

Mas o mais certo fera,

Que naõ podendo domalla ,

Nq fofFrer fe ficará.

CL
A hum que fendo pobre cafava tom

mulher rica.

Arraz da riqueza vás ,

Serás hum marido bravo

Nas guerras , em que andarás
;

O mais certo hc, que feras

Em vez de m/u-ido eícravo.



CII.

Do mdo cojlunic.

Tudo o que em fi deixa entrar

Algum máo coftume , ignora ,

A que hofpede dá lugar

;

Cufta muito a fuftentar ; -

E mais a deitar fóra.

cm.
Sinalpara conhecer ofoberho.

• Nao olhando a outros fmaes

,

G foberbo conheci

,

Por defprezar os iguacs
;

Que fe alguém defpreza os mais^

He por prezar muito a íl,

CIV.
A bum namoradê.

Cuidados de amor toleras

,

Que te daõ mil agonias
;

Bom he que a outros te deras;

Que fc outros antes tiveras

,

Nunca tu çfles terias.
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CV.
A hum amante de huma mulata»

i..Ka»:aeho nova mania^ "

Em que portas a amor abras -JA
Por mulata da Bahia;

Que tambcm na Grécia havia

Gente
^
que adorava cabras.

CVI.
A hum curiofo.

Perguntas , em me encontrando:

f^ie ha de novo. Eu to direi , >

Em tu tal manha deixando
;

Que naõ vires perguntando

Por novidade terei.

CVII.
Que naõfabemos fe he bom , ou mdô

' o que nosfuccede.

Se vem bem , ou mal a alguém ,,

Nao o íabe ainda o mortal
,

A queui o bem, ou. mal vem;
Que ha mal, que Vem para bemj
Ha bem

,
que vem para mal.

Qual



.Qual b^ o maior níentir^fo* ..'>.

Kem Poeta fabulofo
;

Nem Efcriror noveleiro; O
2'*''em efcravo preguiçofo; -jú x::'>/Í

Ke o mr^ipr mentiroíb :n;*^^ <-rr :^

Leva a faVna o ealoteim»^i:- ^ :.I

A hum adulado.

O louve>r naô merecido

Recebes muito íereno ; auilú^/í

Mas elle: he efcamecido ,, obn^i^Q
Qual deímarcado veftido:^í jur ?nv/*

Em corpo muito pequeno; ?c!ío '/ ")

cx. ^^-^- ,%
-^

Z)/? infâmia,

Dévem todoâ os prudentes^ ^
't^.

Da vil infâmia fumr: • &;*v\i'''

lem taes inconvenientes y-

Qiie arruina os bens prefentes

;

E embaraça os que haõ de vir.

Que^
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CXI.
Que coffvém que tenhamos Málieia^

e qual deve fer*

O ter malícia convém ;

Nem he poíEvel que viva

Seguro fem ella alguém;

Elfa malicia porém

Dere fer fó defenllva.

cxir.
A bum degenerado.

Nenhuma eftimaçaõ cobras

Dizendo
,
que de parentes

Vens iiluftres , e excellentes

;

Que olhando-te para as obras

Todos" afErmaõ, que mentes,

cxin.
Ahúque lançava tabaco novfjlido*

Dizes que .efle teu veftido

Cuftou huma grande fomma :

Dou ,
que alSm na6 tenha fido

;

Bem caro te tens fahido

Pelo tabaco, que tomas.
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CXIV.
Apêlogia pela fyllahã final ao.

> Eu naõ fei com que razaõ

Pertendem
,
que o aò fe efconda

,

Sendo huma terminação,

Que nunca pronunciarão

Seaaõ * com boca redonda.

cxv.
A huma língua terceira.

Dizes que Aulo me moteja
j

Porém eu poflb foffrer
,

Que meu homicida feja
;

Com tanto que longe efteja,
* Graiis in^taiuin Grátis dcdit ore rotundo Mnfk

loquu Horat. de Art. Poet,

E onde nem me polTa ver,

CXVI.
A hum inteiramente dado a regalos.

Naõ ha poder
,
que te esfrie

De regalos procurara

Sc trabalhas por achar

Algum
5
que na6 te enfaftie

y

Efcufas de te cançar.
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cxvn.
^ A hum amante de huma negra.

Dou
5
qre a negra te coiítente,

X3tiie lhe dobres o joelho

Adoraiido-a reverente ; : t^u^-^

Que já no Egypto houve gente.

Que adorava o efcaravelho. .

CXVIII.
A hum anonymo.

Na maõ de hum pródigo hias

Dinheiro dèpoíítar

;

PoíTo-te certificar
,

Que igual negocio farias

t)epdfirandQ-ó no mar.

CXIX.
A outro,

^lí./Pem ,íi)i,,farna vai correndo

Ahi por eííà Cidade
5^ l-

Satyras te andao fazendo
;

-_

Porque tu iudigno feiída

Procuras a. dis^nidade.
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Ditos de povo maligno
,

Que por nefcio nao medita,

Que .com razão follicita

A dignidade hum indigno
,

Que o digno naõ neceííita.

cxx.
• Máxima.

Com tolo naõ difputeis :

Diz pavoiccs aquelle;

He força
^
que vós ireis

;

Sem faber o que dizeis

,

Dizeis mais tolices
y
que elle.

CXXI.
Ahnní amigos a refpeitú de Dutà^

prepo»

Por fer de bons pais nafcicío

Duloprepo veneraes

;

Alas, elle faz obras taes,

Que eu ^té hoje duvido
,

Se elle hg filho dellès pais, ^--•:''^-

^^ Na5



'40O E P I G R A M M A S

Naô de todo me efcufando

De ler feu veneredor,

Vou-me fempre demorando
j

Guardo iíTo lá para quando

Elle , como feus pais , fon

cxxn.
A hum anonymo*

Tens por novidade o ver

,

Que he hum vaidofo rudo

:

Por força aílim ha de fer
j

Porque mal pode aprender,

Quem cuida
,
que fabe tudo.

CXXIII.
Remédio para confeguirfacilmenU.

fama de erudito.

Sendo hum dos principiantes

No muito que eftá efcrito

,

Falia muito entre ignorantes^

Metendo petas baftantes,

Terás fama de erudíco.

A



CXXÍV,
jlJyum que tinha grandeprefumpçaS
de Rhetoricô , e de tudo efcarnecia,

Túlio ^ e Demofthenes taes

,

Que em Rhetorica eraô pafino
,

Naõ te feriaõ iguaes
,

Se tu foubeíTes do mais,
Como fabes do farcafmo.

cxxv.
Que o Poeta recufafaltar em antigo.

Nao fallo, lingua antiquada
,

Inda que me preguem juntos

ElTes por quem he gabada:
Nao fei como algum fe agrada
De fallar como os defuntos.

^^•^
• ^ CXXVI. •

-'
. ^

Apologia pela lingua Portugueza.
Culpa gente peregrina

A noíTa Imgua, e nao chega
A ver, que.he a que crimina,
Nas dicções quafi Latina

,

E na frafe quafi Grega,

Ce Da
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CXXVII.
Do modo porque huma velha benziam

ConfeíTou-fe
,

que benzia

Huma velha : o confeíTor
,

Perguntou-lhe o que dizia
,

Faço cruzes ^ refpondia y

E digo ca no interior :

Mal de tolo fe te acabe
;

Oh coitadinho de quem

He tolo , e mais nao ofabe !

Efta benzedura cabe

A muita gente de bem,

CXXVIII.
De hum livro

,
que compez Cleopetra^

Foi Cleopetra compor
Certo livro , no qual dava

As regras do toucador

,

Por grande preço, e, valor

Eíle livro fe comprava*

Re-
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Regras dos tempos paíTados

Seriao agora aveíTas
j

E os preceitos limitados
;

Porque fao hoje os toucados

Taõ vários , como as cabeças.

CXXIX.
Do amor da vida,

Nao fei j com que fundamenta

Amo huma vida taõ má
Em feu agradecimento

,

Que dando-lhe eu o fuftento,

Ella trabalhos me dá.

Porém fe em amalla peno,

Para que a amo com ternura ?

Eu faço o mal
,
que condemno ;

Que he próprio do amor terreno

Ir de loucura em loucura-

Ccii
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cxxx.

A hum pertinaz.

Dás erros
;
quináos te dao

;

Vens com erros a milhares

Para erros patrocinares :

Fazes bem
;
porque elles fao

Muito teus familiares.

CXXXI.
Avifo a hum credor.

Se vás a ver fe te dá

O que deve hum gaftador,

He efcufado ires lá
;

Que elle nunca ein cafa eftá,

Quando o procura credor.

CXXXII.
Da defculpa dos rapazes. t

Se hum rapaz fe defculpar

,

Naõ creias
,
que culpa tira

, \

Que elle a vêm accrefcentar ; ,

{^

Fez mal , e vem-te pregar

Inda em cima huma mentira.



P o P T IT G U E Z E S. "405:

CXXXIIL
A hum praguejador.

Andas em p;rande íuíurro

De continuo a praguejar:

Nada fazes; porque o zurro

^

Que dá cá na terra hum burro

Nunca pôde ao Ceo chegar.

CXXXÍV.
A hum que tinha fama defaher muito*

Qiie lahes diz muita gente:

Nao o moftras : diz alguém

,

Que encobres o fer fciente :

Creio
;
porque geralmente

Se encobre ^ o aue fe naõ tem.

cxxxv.
Jje huma mulher chamada Lais

, que

morreofendo vtvofeu fetimo marido.

Sete efpofos teve Lais

;

Nao he numero pequeno

;

Mas era ella tal veneno,

C^iie ainda matava mais
,

Senaõ morre no feteno.
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CXXXVI.

A hum anonymo.

Queixa-fe hum por inferência,

Que lhe furtafte os feus bens
,

Tu logo dizendo vens :

Naó me accufa a confciencia.

Nem pode
;
porque a naõ tens,

CXXXVII.
I)o mão exemplo do pâi para osjílkos.

Quando o pai he depravado

,

Q^iafi fempre he má pelToa

Filho com elle creado
;

Que imitando hum máo traslado;

Ninguém fará letra boa.

CXXXVIII.
A humfeldado covarde.

Dizes
5
que do teu officio

Vás exercício fazer
;

Nao queiras tempo perder,

Deixa-te defle exercício
j

Exercita-te em correr.
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CXXXIX.
jí hum que hia degradado.

^

Porque a hum degredo irás
,

Andas formando mil queixas
;

Se és máo já tu nelle eftás
;

Se és bom lá pátria acharás

Talvez melhor, que a que deixas.

CXL.
A hum que temendo os edípfes , naS

temia andar de noite»

Eu naõ poíTo entender tal !

Temes , e encheste de horror

De hum eclipfe parcial

,

E a noite eclipfe total

Nunca te caufou pavor.

CXLI.
A hum anonymo*

Todo o mundo murmurava ;

Forque vio á guerra hum ir

Em'befta, que coxeava;

Mas elle niíTo moftrava ,

Cue nao queria fugir.

Da
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CXLH.

í>V^-V-í^D^ verdade.

Demócrito proferia,

Qiie a verdade tao bufcada

Tem n'uma cova morada :

Bem perto da verdade hia

Em a fuppor fepultada.

CXLIIL
A hum anottjino.

Dormes muito , e andas dizendo,

Que deixar fama convém
;

Qiie a queres deixar também
;

E deixas ;. que vai correndo

Fama , de que dormes bem.

CXLIV.
A Ponero,

Tendo matéria opportuna,

Fazes fem temer a Deos
,

Com que a juftiça té puna

:

Saõ revezas da fortuna
,

Dizes j ç eu digo
,
que teus.



PORTVGUEZ e's« 40^

CXLV.
A Dtacoro,

Tens muito bom paíTadio
;

E dizes , Que nem hum quarto

De paõ. comes por faftio :

Tu naô tens febre , nem frio

;

O teu achaque he de farto.

GXLVI.
De Fábio rude j masfavorecedor

de eruditos»

Fábio nem lê bons efcritos;

Nem lhes pode tomar pé ^

Nem entende de bons ditos:

Favorece os eruditos
,

Por moftrar que hum delles he.

CXLVII.
A refpeito de quem he felíz^

"Muitos engenhos íubtis

Varias opiniões tem,
Para declararem quem
He nefte mundo feliz

;

Mas a minha he que ninguém.

Da
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CXLVIII.
Dajimilhança ão filho com o pau
Ouço do filho dizer ,

Que he com o pai parecido;

Se o pai he máo nao duvido
;

Se o pai he bom pode fer
;

Mas menos vezes tem fido.

CXLIX.
D criação das filhas.

Filhas como ajudadoras

Vaõ as criadas fupprir:

Nao fabes ^ o que ha de vir
;

Saibao mandar
,

quaes fenhoras
;

Saibaõ
,
quaes fervas , fervin

CL.
A hum tolo muito curiofo de picaria*

Pode fer
,
que alguém diria •

Que te nao conduzes bem
;

Porém nao fe pafiTa dia.

Sem que andes na picaria
;

E andas no que te convém.

Da
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CLI.
Da perna de oiro de Tythagorãs.

De Pythagoras foou
,

Q.Te perna de oiro trazia :

Em toda a cafa entraria;

A duvida 5 em que eu eftou

,

He . fe de lá fahiria.

CLII.

A humjallador*

Nao te refpondo ás propofias
;

Tu tomas dilTo pezares

Em vez de gratificares

Naõ tirar com reípoftas

O tempo de tu fallares.

CLIII.

Que coifa imitamos melhor.

Creio que me naô dirás

,

O que imitamos melhor

De tudo quanto fe faz:

Talvez nao repararás

:

Imitamos o peior.
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CLIV.
A hum tolo.

A cobra tapa o ouvido

Para naõ ouvir o encanto:

De te ouvir aborrecido

,

( Porque és tolo ) naô duvido

Em fazer já outro tanto.

CLV.
De Ono , indo nadar.

Ono fem faber nadar
,

Quiz nadar ; naõ tomou pé ;

Morre , fe o naó vao tirar

:

Burro fácil em entrar

Na agua fomente aquelle he.

CLVI.
Ao Leitor.

Se frioleira chamafte
,

A quanto lefte atéqui

,

A frioleira he de ti

;

E maior , fenao achafte

Frioleira alguma alli.

LI.
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LIVRO VIII.
E P I G R A ]\I M A I.

Ao Leitor.

co E ni 5 Leitor , fores rudo
,

Eu também rudo ferei
y

Sem me valer génio , e eftudo

;

JMas fe tu fores agudo
,

Por agudo paíTarei.

n.

A hum vaidofo.

Culpaõ-te de vaô ^ fem ter

Fundamento
; e iíTo he deveras

Ser vaõ,
;
que se tu tiveras

Fundamento para o fer
y

Por iíTo mefmo o naõ eras.
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III.

Epitáfio de hum preguiçojh.

Hum que evitou toda a lida
^

Em quanto efteve lá fora
,

Aqui jaz j ou aqui mora
;

Que o que fez em toda a vida

,

IlTo meímo faz agora.

IV.

Da idade de oiro.

AfErmao
,
que houve huma idade

De oiro : atéqui pode fer

:

Com fer de oiro , ouço dizer

,

Que era de muita equidade
j

Ilto he cuftofo de crer.

V.

A qualquer y
que defpreza o pobre

por pobre.

Vês hum pobre
;
p6es-te a rir

Por defprezo : que* loucura!

Sem a lembrança te vir

,

Que nafcefte nú , e has de ir

Quali nú á fepultura.

Con»



PoRTWGVEZES. 4I

J

VI.

Confelhe,

Nao queiras de alguma forte

Ser foberbo
;
porque és mais :

Teu mais he de pouco porte;

Que anda pelo mundo a morte

Fazendo todos iguaes.

VIL
Advertência.

Mal ides fenaõ olhais

Quem he fanro , ou he fantaó
j

Porque em coifas temporaes

De nada fe abufa mais

Do que da rehgiaõ.

VIII.

A hum anonynid'

Nao fou falfario Caim:
Todos fabem

,
que em meus dias

Nunca ufei vilhacarias :

Se defconfias de mim
He

,
porque em ti nao confias.
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IX.

A hum que jaBando-fe fempre de va-

lente apanhou muita pancada.

Por valente nos contafte
,

Que derao de ti querelas
;

E que és valente moftrafte

Nas pancadas
,
que apanhafie

;

Pois pudefte bem com ellas.

X.

A hum que o A, chamou animal.

Eu te chamei animal

:

Tomafte grande paixão
;

Quiz chamar-tc racional,

Agora naõ quero tal
;

Porque tu nao tens razão.

XI.

A hum Materialijla,

Naõ fazes fenaó dizeres
,

Qiie outra vida fenao dá :

Para ti aílim fera
;

Porque
,
para . naô a teres

,

Baila que negues
,
que a ha.

De
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XII.

De Edemundói

Converfava hum pertendénte.

Com a filha de pdemundo ; ^^jv O
Deu cofias efte a tal gente :

Ifto he verdadeiramente

Voltar as cofias ao mundo»
XIII.

Do mofquito.
Cantando vém o mofquitoj

Abomino o feu cantar :

Naó fe podendo aturar

A mufica do maldito
,

He peior o feu tocar.

XIV.
:-: A húm tndo barbeiro.

Em virtude és dos primeiros;

Pois com me pores a mao
,

í 1

Foi em mim tal a attriçaó , . ri

Que a nao Iiaver mais barbeiros j;

Eu me metia ermitão. \1

--.„. Dd Obje-
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XV.
ObjeSÍQ trijle.

He hum obje£to injucunda •'

O ver aqui huns mortaes

Muito efquecídos, de qiiaes

Saõ as coifas defte mundo

,

E das do outro muito mais.

XVI.
A hum Grammaticajlro defcortez.

Crês
,
que do Latim tens tino

:

Vejo- te dellè tao nú ,

Que j fegondo o que imagino

,

Somente tens de Latino

Tratar a todos por tú.

XVIL
Caufa de muitas infelicidades.

Nefte mundo taõ confufo

Damos em mil efparrellas

Por hum máo coftume intrufo,

Que he cuidarmos mais no abufo

Das coifas
,
que no ufo delias. -*
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XVIII.

Caufa da vaidade,

Talrez que naô faibais vós

A caufa deftes extremos

De vaidade
,
que temos

;

Vemos o bom
,
que ha em nós

;

O que he máo em nós nao vemos,'

Que fe alguém chegafle a ver
,^

O que tem de imperfeição
,

Longe de vaidade ter y

Todo fe havia encolher

A' maneira de pavaõ.

XIX.
^

RejkxaS^

Huma prenda a hum Santo dak
Atéqui he fantidade

;

Mas tudo a perder botais
;

Se armas volías lhe gravais
;

Que he amar á vaidade,

Ddii De
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XX.
De Orpheo.

Por fua mulher defceo

Orpheo ao inferno; e fe queres,

Que te diga a verdade eu.

Bom fora, que fó Orpheo

Fofle ao inferno por mulheres.

XXI.
Do õfficio da fortuna,

O officio, em que fe intertem

A fortuna he para rir
;

Verás reparando bem,
Que ella por oíEcio tem
Huns veftir , e outros defpir.

XXII.

O Author nao aànúttafalladores.

Huns de contos, e novellas,

Gente he de que me recato

:

ElTas linguas taramellas

Fallaõ fó em bagatellas

;

E eu de bagatellas as trato. • >

tú
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XXIIL
A hum faliador.

Nunca te queres callar;

A mil erros te condemno

;

Nem podes deixar de errar
;

Oue já o muito fallar

He hum erro , e nao pequeno. >^

XXIV.
A Caturgo em huma tormenta*

Tendo tao má condição

Ouvi-te dizer ahi
,

Que façamos oração :

Yá , e íeja a petição
^

Que Deos nos livre de ti.

XXV.
Dafabedória.

Toda a gente quer ler rica

De faber
; e pouca véo

,

Que fé applique ^ e fe fe applica.

Do faber', o que lhe fica
,

He pouco mais cue o defejo.
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XXVI.
'A maJdadefempre he valuntaria^

Se acaío alguma peíÇo^ -

Sua defculpa me der
;

Porque naó pôde fef boa
,

Tal defculpa naô me toa;

Quem he mio he porque quer^ví

XXVIL
Cenfura , e apologia deUai

^

De ouvir de Grego a liçaõ^

Tendo cincoenta fahia j'[[j aí-ivriO

Notou-me difto hum ancião, ^oQ
Que ouvia o feu bobo eíitaõ ; .'

E eu
,
porque o nao notaria.

XXVIII.
A hum anonymp.

Teu exterior pode tanto

Da cabeça até os pés

,

Que cauía a todos efpanto

;

E eu crera
,
que eras hum fanto

,

Se tu nao crefles^ que o és. :,ri
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XXIX.
Ahúa mulher defvanecida porformofa.

Como és formofa , e prendada y

Entrou-te lá no conceito , -^..O

Que és a coifa mais amada: :

Nao és tá ; vás enganada

;

Quem mais fe ama , he o proveito.

jjXXX.
Que o motivo defermos bons devefer

a pura bondade.

Ser bom por fer bom.quizeràj

Porque abraçar a bondade

Por temor da pena fera.,;;.

Cu por premio, que fe efpera, :

Difta pouco da maldade.

'^liiv* ;i\!à nvXXXI. '^V-'ç^V^M;'ííVr!.

A Duloprepesi '
'

Exaltar os teus parentes

Em toda a parte te ouvi

:

Naõ conheci eíTas gentes
;

Mas íei, .que erao excelientes , ..,

Sendo o contrario de ti.

A
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xxxn. -

A hum trãpaJJeiro,'xi^\\'^ I

^ Mentes , enganas , e és tal

,

Que cuidas
,
que lucro tiras

;

Mas eu acho menos mal

Perder todo o cabedal

,

,©o que lucrar com mentiras.

XXXIII.
Da pobreza. .

"^

Qiie forte períeguiçao

: A' trifte pobreza alcança
;

Até com fer pobre hum caõ
^

Tem com ricos attençaõ

;

E a todo o pobre fe lança.

XXXIV.
Dificuldade em occorrer ao mal alheio*

iJonvém por lei natural

A mal alheio occorrer ;
-,vi\-^^

Porém o tempo vai tal

,

Que cada hum no feu nial

Tem baftante
,
que fazer.
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XXXV.,

Dizem
5
que és meu inimigo

;

Que me faça bom píoVèito"':

Noras
5

qnantcr faço, e díg<y^;^c ^

E defte modo conílgòí' ~ "•'-: ^í

Emendar muito defeito. ' • ^ T
.2-XXXVI.i^iT^ zi.^^ Jx

Cautela.

Nao queiras de leve crer'

Em qualquer
,
que eftróndo- faça

,

Oftentando de entender fp * ir^./

Olha
;
que ha^ muito- faber y"^ A

Que de bazofia naõ pafia. ---"'í-T--^"

XXXVII.
Qualfcja a piorfalta de vijla.

Qualquer, cegueira., que exiíla

Dá de magoas hum rnilheiró;

Mas tenho por verdadeiro-, '-iní

Qiie a peior falta de viíia >

He
;,

a que nao vê dinheiro.

;;;a z-^. . :
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xxxvni.
Inadvertência de Sólon hum dos Jete

; oii^lminSabiof da Grécia^. 'J,

Nao poz pena a parracida

Solon entre as leis penais
,

Dizendo naõ haver tais 1

Filhos
;
que tirem a vida

A feus verdadeiros pais.

Por grande Sábio o acclamarao

;

JVÍas inércia he das primeiras "[

Crer
,

que, os filhos perdoarão ?

A feus pais
5
quando mataraâ v)

Alguns as mais verdadeiras, - •^)

.V t\:Ar ^ ^:: XXXIX.
-: r A Phaulõ.

Nao tens filhos : taLdeUiiio I

Levas com impaciência :T'^t ^flt

Olhando 5 ao que és de malinof

Nao os teres imagino

,

Que he huma alta providencia.

Des
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XL,
' Dqs líbertinosy \^x, -, ri

Com matula, que fe lança)
~"*

A viver em liberdade ^n -J,:: . A
Sem ter fé, nem efperança, j
He precifa fegurança

, _ ./T
Naõ nos faça a caridade, .tíijí^ t;CI

XLI.

^ v&í/wi frcuja mulher gajlava em gU'

ludices
,
quanto elle ganhava.

Grangeia o marido , e guarda
;

A mulher : feliz de ti ; ;^y Ôí;VÍ

Pois melhor guarda nao vi ^ 7J

Do que a tua Leonarda : >

Guarda as coifas dentro cm lu

piverfos génios de mulhere^l

Morto o marido , matavaõ^-i-^q

Muitas a fi
;
porém vê-fe , .>

Que hoje- algumas , morrendo eíTe ^
Refufcitaõ; porque andavao ,^ ^\j

Mortas
,
porque elle morrejTe.

Que
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XLIIL
Que naò ha grandezas^nejle mundo*

Granaezas imaginar^

As defte mundo he JoilGurà"^'

Quanto o mundo pode dar

,

Tudo cabe no lugar -^ /:ux^ :

De huma eftreita fepulturàé

XLIV.
- A dois irmãos ãifclkâé^^jitré Jl^--

Sendo irítiãos ( retftóhè verdade)

Sempre.hum com outro andais màl^

Naõ vejo ahi irmandade
5

^'^

Excepto na má vontade
,

^

Qiie em ambos vós hè igual.

A hum criadt) hehadâ*

Vai-fe ;- qúe riao me 'tórivém.

Peffoa com vinho louca
',

Que pouco mais tino tem.,

Que o tiflode levar berrí

Os copos de vinho á boca.

Teí-
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^

Teftemunho. nao levanto :

Nao tendo para vinhaça
,

Has de fiirtar tanto , ou quanto
;

Por iíTo caliindo tanto
,

Nunca me cahiíle em graça.

XLVI.
A outro criado jogador.

Aqui tens o teu dinheiro
;

Trata já , e já de te ires :

He o teu crime primeiro

Ires fervir de parceiro

No tempo de me fervires.

Outro o pores-me em temor

De .tú dinheiro naô teres
\

E fer eu o fiador
,

E principal pagador
,

Do que no jogo perderes.
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: oiHi XLVII.
A outro criado luxuriofo.

' Nada te refto a dever :

Nao quero mais tal criado
;

Antes te devo meter

A caminho com faber

,

Que andas mal encaminhado.

E males
,
que julgas bens

,

Sem dinheiro nao os tinhas
j

E lançadas bem as linhas

,

Eu vejo
,
que naõ o tens

;

E lidas com coifas minhas.

XLVIIL
A hum ferrador muito impertinente%

Homem , faze-me favor

De ir para a tua oíEcina
;

Tanto a féca me amofina
,

Que mais , do que ferrador

Me pareces ferrazina.
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XLIX.
Ahuma mulher, que ufava defojluras*

A malcara por molefta

Só em feftas he ufada
j

Em ti he continuada ;
oj^imí.

Eu naõ fei
5
para que fefta

Andas fempre mafcarada,

L. a
A hum iracundo^

Ha quem o enxofre contou

Por hum elemento : inquira

Alguém j fe em outros errou
;

Que em ti fei eu
,
que acertou , /-

Segundo , o que ardes em ira.

LI.

Que nos naS devemos queixar dos /»-

gratos 5 mas de nós mefmos» - ^

Ingratidão he dos vicios

,

Que todos aborrecemos
;

Mas como ingratos fazemos,
Fazendo-lhes benefícios

,

De nós mefmos nos queixemos.



LII.

Feças antigas comparadas com as mo*
dtrnas.

Vendo Arceíiláo doente

Hum amigo verdadeiro
,

Hum faqúinho de dinheiro

Lhe poz fubrepticiamente

Debaixo do traveíTeiro.

.1

O doente
5
que fabia

Da fua amizade o gráo
,

Depois que o faquinho via

Muito contente dizia :

Foi peça de Arcefiláp. <. o*.íiíjv

^ ,Diverfa lei fe profeíTa

Nefte. prefente intervallo :

No tempo dos dois, que fallo,

Deixar dinheiro era peça •

Agora he peça o levallo.

J
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LIÍI.

A huyn anonymo.

Encaminhas mil íujeiros
,

Sem que eíTes teus vicios domes :

Os confelhos vao direitos
;

Mas para ferem perfeitos
y

Faita-lhes
,
que tu os temes.

LIV.
A Evarif^o ,

que fe ãccommodava a
todos os tempos.

Tu Evarifto és chamado
j

Mas com.o te tenho vifto

A prefente ^ e a paíTado

,

E a flituro accommodado
^

He melhor chamar-te Aoriílo.

L.V.

Da terra.

Tem a terra o proceder

De hum
5
que vianda confome

,

Para algum bom fovaõ ter :

Ella nos dá de comer
;

Mas ella também nos come,

Ee Da
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LVI.

Da agua.

Como a agua dá mil abrigos

A vários neceíEtados
,

Tem muitos apaixonados
;

Só tem por feus inimigos

Bêbados . e cães damnados.

LVII.
Do ar.

Faz terremotos o ar

,

Furacões , e tempeftades , .

Pefte ; ajuda a bombear

;

Com tudo fe nos faltar
,

Morremos com faudades,

LVIIL
Do fogo.

O fogo femprc tem fome
;

Tendo já muito comido
,

Sempre mais , e mais confome

;

Se bebefle , como come
,

O mundo eftava perdido.
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LIX.
De SintaÕ munjwrador.

Murmura de mim Simaó : -

Nem á lembrança me vém
Tomar-lhe fatisfaçaõ

;

Porque he já velho , e ainda nao

Aprendeo a fallar bem.

LX.
^ hum inuito e^)graçado,

Paracelfo vinoiento
,

Qiíe por feiticeiro paíTa
,

Fez do fal hum elemento
,

Em ti tinha fundamento
^

Segundo , o que tens de graça»

LXI.
ContradicçaÕ,

Dar-fe a moles exercicios
^

Operas ^ e danças ver

,

Bem comer , e bem beber
^

E dizer
,
que naõ quer vicios

^

He querer , e naõ * querer.

Ecii Da
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LXII.

Da pobreza:

Dizem
j
que a pobreza he boa,

Eu crera
,
que affim fera

j

Mas como muita peíToa

A trata , como viloa
,

Ou ella, ou a gente he má.

LXIII.

Crife.

Deixar de fazer o máo
Com medo , do que diráõ

,

He razão*

l^eixar de fazer o bom
Com medo 5 do que diráô

,

Eroxidao.

LXIV.
ji hum namorado.

Porque défte em namorar
,

Creio
5
que eftás mal comtigo

j

Se tu tens outro inimigo

Bem te pode perdoar;

Pois dás a ti tal caftigo.
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LXV.
A hum ocrofo,

Queixas-te da curta -vida ,

Qiie a nós os morrais foi dada
;

( E em ti bem mal empregada )

Para que a queres comprida
,

Se te nao ferve de nada ?

LXVI.
Sinal de 'vilania.

Pefíba , que fe fez rica
,

Tendo íido antes viíao
;

Depois dá em revelao
;

De vilaó inda lhe fica
,

Quando pouco , o coração.

I>x^^L
CoíffelÒQ,

/ Mete-'-te a cfperto nao queiras

;

No que nao eftás bem certo
,

Arengando horas inteiras
;

Que ninguém diz mais afneiras
,

Do que hum
5
quefe mete a cfperto.
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LXVIÍT.

A bum velho calvo,

AfErmo
,
que és valerofo

;

E muitos nao querem crello

;

Por te verem taõ idofo
;

Porém nunca por medrofo

Se te arripia o cabello.

LXIX.
Utilidade da tolice*

He útil., que fe fizeiTem.

Huns entendimentos fracos
,

Tolos
,
que a logros fe delTem

;

Que fe tolos nao houveíTem

Miferareis dos vilhacos.

LXX.
A hum anonymo.

W' Homens
,
que tem feu faber y

Do azougue tem aíHrmado

Lugar de elemento ter :

Eftou quaíi para os crer,

Vifto , o que tens de azougado.

Que
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LXXL
Que ninguém por fdhio deve fer

vãídofo.

Em hum por grande doutor

Nunca a vaidade cabe
;

Pois por mais fábio
,
que for

,

Saberá qualquer paftor

Mil coifas
,
que elle naõ fabe.

LXXII.
A Câufa maior dos ma7ifos fe irarem.

Nada mais faz
,
que peífoa

Manfa venha em brava a dar^

Do que huma gente viloa ;

Que a conta de outra fer boa
,

Coiluma defta zombar.

LXXIII.
Dos bens chamados de fortuna*

Bens
5
que por Pedro hoje eftao

A manhã Bartholomeu

Talvez lança delles mao :

AíHm ninguém com razão

Pôde dizer : Ifto he meu.
Dê
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I.XXIV.
Do avarento.

De perder parte íenddo

Se enforca o avaro trombado :

O mofino ccmo lie rudo !

Porque tem parte perdido ,

Vai-fe enforcar
, perde tudo.

LXXV.
Rrjlexao.

Vendo reinos contendendo

Sobre coifas cá da terra
^

P.irece-me / que eftou vendo

Efcaravelhos fazendo

Sobre a faa bola guerra.

LXXVI.
A huma mulher que rapava a tejla*

Se. Ovídio agora efcrevia
^

He coifa bem manifefia

,

Qut fegundo , o que em ti via ,

.

Nas transformações poria

Mudarfe-te em barba a tefta.
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LXXVII.
A hum

5
que lhe fedia muito, a boca.

Na tua boca má fé

Tenho ; Dorciiie traz ccmíigo

Hum fedor taõ inimieo ,

Que naõ fei , fe hc boca , ou fe he

Outra parte, oue eu iiaò digo.

LXXVIII.
-^(? mefyno,

QLialquer
,
que com diabo eftá

,

Cura-fe com coifa pouca :

Bafta que te chame lá
;

Porque o diabo fugirá

Do fedor da tua boca.

LXXIX.
A huma mulher

,
que arrancava os

cabelios brancos.

Tanto cabeiio arrancar

Certamente te nao falva

Da velhice fe moftrar :

Deixa-te em velha ficar
;

Nao queiras fer também calva.

'x^:. A
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LXXX.

A hum Polycarpo ladraõ»

De muito fruto ha de alguém

O teu nome interpretar
;

Mas
5
para naõ fe enganar

,

Aquelle u
,
que o fruto tem

,

Antes do r deve eftar.

LXXXI.
A^s mofcas,

Luciano , a quem deveis

Contar voíTas aventuras

,

Entre o mais
,
que vós fabeis

,

Diz
,
que tudo o que fazeis

,

Nunca o fazeis ás efcuras.

Mas ainda que aquelle Author

Lá no voíTo encómio ponha

Ifto a modo de louvor
,

Eu, que vos conheço o humor,
Chamo-lhe pouca vergonha.

Dos

I
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LXXXIL
Dos EJloicos.

O Eftoico diz naô fer má
A dor , e que o naõ confterna :

Naô o impugno; bailará,

Para o convencer
,
que vá

A gota cahir-lhe á perna.

LXXXIIL
QueJlaÕ,

Que mal ha
,
que naõ tem cura

,

Que ha muito quem o padeça

,

Sem que o finta , ou o conheça ,

Antes que tal naõ tem jura ?

Saõ tonturas de cabeça.

LXXXIV.
Ao herdeiro de hum avarento.

Já hoje te naõ confome

Fome
,
que te atormentou

;

E muito pafmado eftou
,

De te paíTar eiTa fome
Com fome

,
que outro paíTou.

Dd
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LXXXV.
Da Morte.

Dizem
j
que a morte he cruel

;

Mas por íua habilidade

Melhoramos de quartel
;

M?.nda-nos de hum de aluguel

Para outro de propriedade.

LXXXVL
Do Juízo,

EíTe dia , em que dará

A triíle trombeta avifo^

O do Juízo fera
;

Alas dia 5 em que fe verá

Muita falta de iuizo.

LXXXVII.
Do Inferno,

Por gente me nao governo ,

A quem tal pavor alcança

Daquelle tormento etêrtto ,'

CKie nada querem do Inferno :

Eu quero; e he^ a -lembrança.

Do
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LXXXVIÍI.
JDo Paraifo.

Paraifo amável era

ElTe
,
que Deos deu a Adão

;

E efte hum homem de alta esfera
;

Porém eu antes quizera

Paraifo * de ladrão.

LXXXIX.
Efcravos

,
que cuida o ,

que o naÕfao.
Alguns com foberba bravos

,

Defprezando a efcravidao
,

Cuidaõ
,
que eicravos naÕ fao

;

Mas faõ do feu corpo efcravos
;

Por onde elle os manda vaõ.

Servem-no ^ dê donde der ,
*

Sem que em abfurdos ponderem ;

Mas por muito que fe efmerem
Em fervillo , como quer

A paga he , como naõ querem.

A
* Et dixit illi latronl Jefus : Amen dico

tibi : Hgdie meciwi eris in paradiio. Luc»
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XG.

A hum gulofo.

Prezas em Maio o melão
,

Qiie defprezas em Agofto :

Dará Maio algum trovão

;

Mas he hem certo
,
que nap

Dá ao melaó melhor gofto»

XGI.
A hum anonymo paradoxo.

Es murmurador com hum
Privilegio fingiilar

;

E he
,
que fe pôde afErmar

,

Que tu podes fem algum

Eíbrupulo murmurar.

Todo o incom^eniente

Seria , fe fegiiira

Infamar-fe alguma gente :

Naô legue , fendo evidente
,

Que he
,
quanto dizes , mentira,

An-
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Antes , fe algum tem defeito

;

E tu tomandoo entre dentes

Dizes o mal
,
que tem feito

;

Ficará em bom conceito

;

Porque cuidao^ que tu mentes.

XCIL
A hum affeminado.

De Tirefias fiz menção
^

Que de homem mulher fe fez :

Negas ; mas he fem razão
;

Que aquella transformação

Foi a mefma, que em ti vês.

xcni.
Do peralta , e da fua calejça.

O peralta naõ acerta

Em trazer bem concertada

A cabeça empoeirada
,

Mas por mais que elle a concerta
^

Sempre anda defcoiicertada.
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XCIV.
A hum anonymo impaciente de fer

'velho.

De fer velho tens pezar

;

Deixaras-te antes morrer
;

Ifco nao tem já lugar
;

Mas pódes-te confolar
;

Que perto eftás de o nao" fer.

N XGV.
A hum Gciofo,

Se para que vem aqui

PerguntaíTcraos a alguém
;

E elie diiTeíTe
,
que vem

Servir a feu Deos , a íi

,

E a feu próximo, diz bem.

Mas , fe -a- ti fe perguntar ,

E nao quizeres mentir
,

Nunca falles em fervir :

Dize
,
que vens eftorvar ,.

Que vens comer ^ e dormir.

Dos
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XCVI. ^

Dos Hermitães,

Vejo huns para Hermitães ir
;

E do difcurfo me valho
;

Mas nao poíTo diítinguir

,

Se os Santóes vao a fugir

Do mundo , fe do traballio*

XCVIL
A hum foherbo por enàinheirado.

Roncas -por dinheiro ter
j

He f jberba mal fundada
;

Tcllo , e naõ o defpender

,

O n.e mo he
,
que naõ o ter

;

Pois te naó ferve de nada.

E fe em gaftos te meteres

;

E te fahe do mialheiro
,

Para nunca mais o veres
,

Com iíFo deixas de o teres

;

Afllm nunca tens dinheiro.

.Ff À
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XCVIIL
A hum Toureiro^ Problema.

Yás o toiro accommetter

Sem razap , nem fer ^ preciíb :

Tu vás-te expor a morrer
j

Elle quer-fe. defender :

Qyal dos dois tem mais jui:5o ?

XCIX.
A hum anonymo fobre hum mulato

X-.: Eormiaõ,

Do mulato Formiaõ .

Mil louvores defenrolas
;

Porque, dança em perfeição :

Creio
;
porque nelle faõ

Naturais, as cabriolas.

C.

Caufa do A.fe defviar da familiari-

dade com muitos.

Alguém me perguntará

,

Porque evito a multidão ?
;

Em poucos alguns máos ha
j

Vejao bem , o que fera

,

Qade infinitos eftaõ.
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Se tOs bufco 5 vem-me bufcar'

Ociofos
,
que eftorvos trazem

;

E nad me pofíb vingar
;

Porque ; como nada fazem
,

Nada ha 5 em que os eftorvan

,-^-- ^ r Cl. • ^- -^''--^

^^'Do mandar y è òledecèf^

Vaô 'muitos Leis eftudar -

Para mando
,
que haõ de teí-j

Mas devemos a meu ver ^ -"
Sim aprender a mandar ;

'
-

Porim mais a obedecer.

cn.
• A Imm invejofó.

Tens perverfo natural

;

•

Pois me cenfuras fem fim
y

Quando tenho hum^ génio tal

,

Que defejo^ que o teu -mal-

Venha cahir fobre mim.

1^ Ff ii Gra-
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Graças me queres render

;

Porque allim te lifongeio
;

Nao tens
,
que me agradecer ;

Porque eu fempre ouvi dizer

,

Que he teu mal o bem alheio.

CIIL
Talla hum marido com a mulher \

na qual tinha dado pancadas.

Qaeixa-fe de dar no feu

Corpo pancadas fem dó :

Tantas apanhei no meu
;

Porque voíTê , e mais eu

Somo huma carne fó.

CIV.
A Philotimo.

Trabalhas amigo em va6

Por fidalgo te fazer

;

Naõ te faças fem o fer

;

Que eíTa mefma pertençaô

Te bota a obra a perder»
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:.b 3ir. CV.
'^ hum anonymo tolo , e lifonjiado.

Pode fer ,
que eftranhe alguém

O louvarem-te infinito :

Eu nap
;
porque fei mui bem^')

Que muitos Authores tem

Louvores do burro efcrito.

CVI.
A hum preguiçofo.

Inda que contra julliça

Maior amor atéqui

Para a preguiça naõ vi

;

Por fuftentáres preguiça
;

Naõ te fuftentas a ti.

CVII.
Erro commum de muitas mais.

Se as mais daõ no defatino

De terem por coifa má
Qualquer choro do minino

,

Nao fó lhe naõ daõ enfino
;

Mas brigão , com quem lho dá.

' He



He hum imprudente dó

De gente tola
5
que ignora^ -^'a.

Que por naõ chorar agora y
Ha de chorar, quando fó ^

^J;

Cqm grande caufa fe chora, ^

cviii. :>

ConfolaçaÕ a hum velho \^ que hía eú
huma prociffaS ^ e defcendo hum

macaco de huma jan^lki^ lhe

levou a cabelleira^ "
;

Nao tomes paixão yehemente-^*

Por te levar a guedelha . ^

EíTe macaco infolente
;

Antes te da por contente
;

Naõ te levar hum^ orelha.

^ ,^:,tyk hum muito perco.

Es porco em tudo , e por tudoí:

Tem em ti grande cuidado
;

Porque andas muito arrifcado
;

E nao fei, em tanto entrudo

,

Como tu tens efcapado.

.J
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cx.
Duvida, ^ v_

Na6 fei
,
para que comprais

Papagaios tranímarinos :

Para dizer defatinos ?

Cá os :temos naturais
;

E inda mais os femininos.

CXI.
A hum anonymo.

Com inércias recitar '^ Iv

Quebrar-me;a cabeça venè';

E dado me queira vingar

Com a tua te quebrar

,

Naõ poflb
;
que naõ a tens,

CXII.
A hum

,
que com pouco , ou 'nenhum

fundavientD frefumia de nobre.

Preiumes de nobre 5 e honrado;.

Se o vulgo afiim crê ^ e penfa ,<

Dá-te por negociado;

Quando naó ficas logrado
;

Que r.obreza he pura crença. •

^ . A •
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cxin.
'A bum

,
que fendo pobre

, fejítBava
de rico.

Bafofias de cabedais

Tens 5 e gente defcortez

Naó crê em riquezas tais
;

Naô te poflb fazer mais
,

Que crêllas , como as tu crês.

cxiy.
A hum prefumido de fdbio.

Prefumes de lábio, e naõ

Te polTo por fábio ter

;

Porque inda tens precifaó

De perder a prefumpçaõ,

Para o começar a fer.

cxv.
Das modas no vejiir.

Vao y há feculos , á toa

Defta moda para aquella ,

Todas más , nenhuma bella
j

E fe alguma veio boa

,

Foi loucura paíTar delia.

Tal-
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Talvez pozeíTem de banda

Alguma
5
que quem aprende

,

Naõ lhe veria
,
que emende

;

Que gente
,
que em modas anda

,

Nem do mefmo, em q anda entende.

CXVI.
Que procuremos tèr inimigos. I

Viílo que já dos amigos

Se perdeo a boa raça.

Será bom dar-mos na traça

De ter muitos inimigos
,

Com tanto que a inveja os faça.

CXVII.
A hum agoirento.

Aborreci , como pelle

Agoiros do tempo antigo :

Tu em agoirento défte

;

E agoirente me fizefte
;

Pois tenho agoiro comtigo.
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A hum , que efcrevta muito maV
Dizem tazes letras más

;

JVÍas mal haja
,
qusm bem cedo

Secretario te nao faz
,

Que a tua letra he capaz

De guardar todo o fegredo. -

GXIX.
Sobre a prefumpçao y que temos de

entejididos.

Multo entendidos nos cremos :

Naô ha, quem diAo fe entende
j

He
,
porque naõ conhecemos

,

Que o entendimento
,
que remos

,

Nem a ÍI mefmo fe entende.

cxx.
Aos Grammaticos*

O tempo taõ velozmente

Corre 5 ;
que jamais eftá :

Entaõ 5
á' que vindes cá

Pondo-nos tempo prefente
,

Quando tal tempo naõ ha ?
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;^':'^^ CXXI.
^

A hum coxo
5

que pertendia apreti"'

der a dançar*

. De dançares quanto a mim
Podes perder a efperança ,;,]<> c^.:í

Nem tal te venha á lembrança
;

Contradançar .iíTd íiní:

;

Que a coxeira he contra dança.

,^^^x : - cxxii. ..

--:''

, A hum ladra5 farnofo,
'^'*

Ergaô com farna coçarem

As tuas unhas boítelas
;

E de cpçar nunca parem
;

. l

Que , fe algum dia pararem
^

Nada parará com ellas.

cxxiiL :

Reparo, *

De Luciano chamado|>çovij:T

Antes Ímpio , he bem notável^;,v^,^

Ver-fe o ímpio abandonado

,

E fer agora citado

Com titulo de admirável.

- è i Lou-
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Louvo alguns feus pergaminhos
;

Mas o íiome
,
que lhe daõ y \

Vem-lhe por outros caminhos :

Creio
,
que he por ter padrinhos ,

Nao obftante fer pagão,

CXXIV.
Satyra,

Gente
,
que armais guerra forte,

Como quem quer morrer já ,

E lhe tarda efta má forte :

Temeis
,
que naõ venha a morte ?

Nao temais
,
que ella viri

Por algum fim paíTageiro

NeíFas batalhas entrais

Tirando a morte a terreiro
,

Que talvez venha primeiro.,
'--^

Que iflb , fobre que brigais.

Mas

I
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Mas dou
,
que por tyrannias

Confeguis , o que hum íifudo

Teria por ninharias
,

PalTados bem poucos dias

,

Vem a morte , e foi-fe tudo.

cxxv.
A hum

,
que paffava por bom , e de*

pois fe CBnheceo por pejjimo.

Mal de ti fe me dizia
;

Mas eu naá acreditava
;

Nem a credito hoje em dia
;

Porque a gente me mentia
;

Por fer pouco , o que contava.

CXXVI.
A hum Atheijia.

Que exifta Deos me negafte :

Bem fei
;
porque tu naõ crês

j

A Deos nunca te chegafte
\

Antes tanto te aparrafte
,

Que nem finais delle vês.



, CXXVII. ^^

A hum^ que fe fingia mouco por -^

malicia.

Finges-te mouco ; e ha basbaque.

Que diz
,
que eftás eximido

De ter achaque na ouvido :

Quçrem-te maior achaque,

C^ue o fe^es mouco fingido ?

CXXVIII.
Partnejis.

Dirija bem cada qual

Os pènfamentos, que tem;
Qiie faõ por feu natural

Muito azados para o mal,

Deíazados para o bem.

Profecia, -

':l„ ;•;:??

G liíbnjeiro ha de achaç.;-^j t^

Só com mentir
,
que comc^j,- . v

Que veftir 5 e que calçar y ,;^ -;, , j
Em quanto houver gente alvar

;

E eíla fempre a ha de haver.
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cxxx.
A^hum anonymo*

Naõ poíTo faber
,
porque

Tens a mercê averfaõ ,

.

Tendo fenhoria, que. •

Nao paíTa de fi^r mercê
;

Pois íó por mercê t^. daõ»

CXXXT.
A hum velho.

,
que fe exafperavd y

: , forq-ue.lho chamava o,

Chamao-re velho , e enraiveces

;

Porqi^^ tal nome te dao :

Acho-te rnuita razaõ
;

'

Qiie tu minino pareces

Em tomares tal paixão.

/ CXXXII. %^

A hum fulano Corrêa , loquaz , 7nen»

^.
tirofo , e impertinente.

Tua pratica me enleia

Com immenla carambola
^

Coni mentiras de maõ cheia :

Aturar-te 5 meu Correia
,

I^rece-me corriola.
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CXXXIIT.

A h^m teimofo.

Armas bulhas , armas guerra

,

O teu erro defendendo :

Nem te entendes , nem te entendo :

Queres moftrar
,
que naó erras

,

Em fobre erros dizendo.

Por ti me eftava lembrando

O de Sao Braz de Montoito :

Por anexim execrando

Diz o vulgo
,
que intentando

Salvar hum afFogou oito.

CXXXIV.
A hum

,
que em to7n de graça dizia

palavras obfcenas.

Crês
5
que tens lingua engraçada

;

Ha quem naõ julga aíHm delia :

Ficava lingua acabada
,

^

Quanto a mim^ fendo talhada '

Tal, qual a de Philomela.

A"^
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CXXXYO
A hum rmntirofb.

Taõ< ' incrédulo BiCriez , . ,

O teu mentir femcelTar ^ , n-ítíNÍG

Qiie fe te-^ouvir affiraiar
,

Qae hum^eTnaisidoífi fazem €res'i,'

Hci de ainda duvidar. ^ q -*

CXXXYL
^ Z'f^^ /^/<:? co'/mprefurnj>ç,éd de difameta,

Todos-dizem , quq és pateta

,

Mas tem' k confokçao , .: yM)
Que lou:eu de opinião^ " [r/T

Que tens muito de diícreta ; ^[.^

Ifto he^ muita prelumpçaÓ. Jy^
CXXXV.ÍI.

-^ mulher .de bum íiipleii'o , ??^ auaL
o 7naridv:dtu muka payfcaâa^x

Por te moer teu gaiteiro ,,r^ -G
Pela viíinhança loa, .-t^-. . . f\

Qlic foi dar. ao limoeiro: .pTx

Fofte eafoficom moleiço-,; ,.^1

E naõ -gu^jÇjS., que elle te niôa?.^

' j ..;;»/. i. Vil' Cg ...vo -t^
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CXXXVIII.
t>ii Prudência, v

De oráculos em commum,
Dizem

5
que foi tal a aufencia

,

Que naõ ficou cá algum;

Pdrém inda ficou hum
, >

E o melhor, que he a Prudência.

GXXXÍX.
Da Jujiiça.

* Poetas por certo dao
,

Que a Jiiftiça com receio , :^^/l

Foi para o eco cá do chão í í;nO

Elles fabuloíbs íaõ ; n ?no^ :;'0

Mas eu neXta parte os creio»

'

CXL.
^:.,. A' Fortaleza.

Fortaleza , fe acompanhas

De modo 'a'efpirito rneu
,

Que me vença a mim mefmo eu^

Farei maiores façanhas' >

Do que Hercules , e Théfeo.
^'

• vitima cççUJlum terras ÀJlráèa reltqultí'
'

Ovid. M«t. iiv» I. verf. 150»

k
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Se o mundo naõ faz mudança:

Eu de oihallo tenho pejo : ' .; l

Onde eftis , ó Temperança ^ "iij^>

Que por onde a vifta alcança,"'^

Sempre defemperos vejo 1 J
cxLir.
Da Fé.^ r 1

Fé das íantas Efcrituras

Sim he efcura
;
porém , - íí: :i

Dando quedas , moftrao bent , '^P

Qje inda vaó mais ás efcuras ^^^

Aquelles
^
que naõ à tem, .-jT

CXLIII.
Da Efperan^a. ' ^-

Que haja Efperança le enílna
j

Mas tie dbra^ acompanhada; .'

Porque Efper.ança fiindada '^''^

J"^
Só na clemência divina , -'-i^ i

'-^ ^

He muito defefperatJâ. ^--"^ -^^^'^

Ggii -tf
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CXLIV.
rA\ Caridade,

'
.: Santa Caridade , em vós

Tao feliz caminho achamos
,

Que nelle a Deos encontramos;

Pois vem Deos por elle a nós;

E nós por. elle a Deos vamos.

(TXLV.
De hum anio a hum criado.

Fazes mal ; cu reprehendo
;

E tu
5
que [de olho me trazes,

Que . fou máo andas dizendo :

Eu fou máo
,
que o mal emendo;

Tu és bom , que eíTe mal fazes.

GXLVI.
A hum , ,q^e\ intentava, huma de-

; Êníiíí^ ^A ^rjrnanda. ^^^A ?^' ^

Por ter Direito ; entras já

A correr huma demanda ç

Vê
,
que o Direito

]
que lá

Pela tua banda, eftá , Vy ^-j^r

Nao o ponha alguém de banda.
".

1. Q.; Con^
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CXLYU.

• Quem a cego papeleiro

Comprar os papeis pertende , ..!/[

Naõ dê por elles dinheiro , 'òvÇ}

Sem que lhos leia primeiro ./í

O meímo cego
^
que os vende, -Tl

De ordinmo aquella venda

Sao frioleiras a eito : A
Sendo o meu confelho 'aceitaí^^>bD

Fio
,
que naõ fe arrependa L -^ T

De ma. compra^ que tem feito.

iH
cxLvni.

A huma mulher hehada.

V Tem Teu cabello outras. : e andas

De cabelleira ; e eu eíbndo ^
.,"í

Se he de bandas repaicando ,,:pioí

Tenho vifto, que he ide biadas^^

Que tu á banda vás dando\: •-^)

tCl Do
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CXLIX.
Dã foberlo.

Todo o foberbo he fem par

;

Mas, como ao tolo parece
,

^

Que pode os mais eníinar
;

Nem conhece
,
que he alvar

;

Nem que he foberbo conhece.

CL.
Da foberba,

A foberba he de naçaõ

Celefte
;
porque efte mal

Lá do Ceo hé natural

;

Mas nafcendo no Ceo , nao '

Há ricio mais infernal.

CLL
Da avareza.

Hum vicio 5 e hum caíligo tens

Na avareza
,
que he taô má ; í

Porque ao trifte , em que eftá , ^

Tira a honra , tira os bens

,

Quando parece, que os dá. .,>

Déí



P o H T U GV E Z E S. 4? í

CLII.
Da luxuria»

A' luxuria accommoda eíTe

Dito
,
que o Sá nos cantou :

Quando nefte vale ejiou
,

Outro melhor me parece
,

Nao be affim ,
quando Id z'OU.

CLIII.

Da ira.'S

Mil males na ira taxo :

Ella eftraga os bens aíTufta ; " ^

E ás vezes a vida cufta
;

Mas peior
,

que lhe eu acho

,

He parecer fempre jufta. .jU

CLIV.
Da gula.

Aquillo de muito fede
,

Que em hum noíTo adagio veni

,

Quall que fenaõ concede
;

Porque a gula muito pede
,

E naõ fede , a quem a tem.

:. Da



CLV.
'Da inveja.

Da vibom ha quem refira
y

Qiie' róe 'coaT ^atrocidade. ^^^ ,

Quem em íi a produzírai\ •• s^

He da vibora nieiitira ; ;v^
'

Porém da inveja he verdade^

CLVI.
Da preguiça.

Se he de temer a prizao:^''

He de temer a preguiça,,' .

Que ata o pé , e ata a maõ
,

l>o que nao' faz mais acção

Do que quando fe efperguiça.

CLVII.
A hum anonymo.

Dizê-mè ^ iq -em Coimbra làndaíle,

Qn<z frequentafíé as cadeiras
;

Mas de modo aproveitafe..

Que perece ^ < que eiludaík .

Só para dizer .alheiras, ..: í
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GLVIII.
A outro.

Gonfelho me vens pedir
^

Para naõ fer impaciente

Com tolos molefta gente :

Deves de homens fugir^^v-vo

E de ti primeiramente. '
'"^

. CLIX.
Documento,

O fujeito
y que fe agrada

,

Que ningijemde o eftimar fuja

Por peflbâ npmeada
De garavatã ' lavada 5

i^murf :

Naõ tenha a intenção íiija,

CLX.
Z)/? multidão de hypocritas,

' A' hypocriíia tem à tvúuW

Huma grande: : latidaõ ;
'

A mil eftadps convém ; le;],./

.

Os hypocritas porém •'''•-

De letras mais^,- que outros^ fao,
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CLVI.

A hum impertinente,

Vifitas-me , e vens pedindo *

Perdão de naõ teres já

Chegado aqui rebolindo :

Pede perdaõ de ter rindo
;

Qiie eu nao te queria cá.
'

CLXII. .

A hum confiado.

Confiado entras aqui

,

Fazendo da cafa tua : .(^.

Como titulos naó vi, * joT

Dou huma força de ti

,

u{\

Se te nao pões já na rua.

CLXIIL
/ ,

ú. Do dinheiro.

Huma fraze he bem frequente

A do correr do dinheiro : u.>:i

Sim correrá diligente
;

i A
Mas mais corre muita gente ,'

^---^

A qual O apanha primeiro.

V Cor-
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Corre , e he força
y
que fe renda

A tanto laço ^ e pandilha
;

Onde ha officina , tenda
^

Loja 5 ou parte onde fe venda
,

Tem o dinheiro armadilha.

F I .AI.

,m<>



Foi taxado efte livro em papel a

trezentos e feíTenta reis. Meza 27 de

Janeiro de 1794.

Com ires Rubricas,
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